
 

 

Associação Cultural Moinho da Juventude                                                Relatório de Atividades    2025 

 

 

 

 

i 

 

 

   

 

  

 

 

  

 

 

 

Relatório de Atividades Ano 2025 

 



Asso c ia çã o  Cul tura l  Mo inh o  da  J uv entude  
 

 

 

ÍNDICE 

1.1. RECURSOS HUMANOS E FINANCEIROS .............................................................................................................................................................................................................. 1 
1.2. NÚCLEO FINANCEIRO E ADMINISTRATIVO ........................................................................................................................................................................................................ 4 

2. RESPOSTAS SOCIAIS DE PEDAGOGIA E EDUCAÇÃO INFANTOJUVENIL ................................................................................. 9 

2.1. CRECHE ÁRVORE (CA) ........................................................................................................................................................................................................................................ 9 
2.2. CRECHE FAMILIAR (CF) .................................................................................................................................................................................................................................... 20 
2.3. JARDIM-DE-INFÂNCIA (JI) ................................................................................................................................................................................................................................ 35 
2.4. GABINETE DE APOIO E ACONSELHAMENTO PARENTAL (PULO)....................................................................................................................................................................... 43 
2.5. CENTRO DE ATIVIDADES DE TEMPOS LIVRES (CATL) ........................................................................................................................................................................................ 55 
2.6 CLUBE CIÊNCIA VIVA NO BAIRRO ...................................................................................................................................................................................................................... 71 
2.7. APRENDER &BRINCAR ..................................................................................................................................................................................................................................... 74 

3. INICIATIVAS DE FORMAÇÃO E INSERÇÃO PROFISSIONAL NA VIDA ADULTA ...................................................................... 86 

3.1 CENTRO DE FORMAÇÃO O MOINHO ......................................................................................................................................................................................................................... 86 
3.2. GABINETE DE INSERÇÃO PROFISSIONAL / BAIRRO ....................................................................................................................................................................................................... 87 
3.3. MEDIADORES SÓCIO-CULTURAIS NA AIMA - AGÊNCIA PARA A INTEGRAÇÃO MIGRAÇÕES E ASILO .............................................................................................................. 103 
3.4 MOINHO DA JUVENTUDE - ORGANIZAÇÃO NÃO GOVERNAMENTAL PARA O DESENVOLVIMENTO (ONGD) ................................................................................................. 105 

4. PROJETOS ................................................................................................................................................................................................................................................................ 109 
4.1. PROGRAMA ESCOLHAS – 9º GERAÇÃO ................................................................................................................................................................................................................ 109 

4.2. CIDADANIA PARTICIPATIVA E PAAI 2025 ....................................................................................................................................................................................................... 116 

5. GABINETE DE APOIO A DOCUMENTAÇÃO (GAD) ............................................................................................................ 120 

5.1 CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO EDUARDO PONTES / GABINETE DE AÇÃO SOCIAL .......................................................................................................................................... 120 

6. INICIATIVAS DE ÂMBITO CULTURAL ............................................................................................................................... 139 

6.1. FINKA PÉ ........................................................................................................................................................................................................................................................ 139 
6.2 KOLA SAN JON ................................................................................................................................................................................................................................................ 143 
6.ESTÚDIO ............................................................................................................................................................................................................................................................ 146 
6.4 SABURA .......................................................................................................................................................................................................................................................... 150 

7. NÚCLEOS DE APOIO TRANSVERSAL ................................................................................................................................ 155 

7.1. POLO INFORMÁTICO ..................................................................................................................................................................................................................................... 155 
7.2. BIBLIOTECA EDUARDO PONTES ..................................................................................................................................................................................................................... 159 
7.3. COZINHA ........................................................................................................................................................................................................................................................ 162 



 

 

Associação Cultural Moinho da Juventude                                                Relatório de Atividades    2025 

 

 

 

 

1 

1.1. RECURSOS HUMANOS E FINANCEIROS 

RECURSOS HUMANOS 

➢ 7 Educadores de Infância 

➢ 10 Auxiliares de Educação 

➢ 10 Agentes de Educação Familiar 

➢ 2 Agentes de Ocupação 

➢ 1 Animadora Sociocultural 

➢ 1 Técnico Auxiliar de Serviço Social 

➢ 21 Mediadores Sócio Culturais 

➢ 2 Monitores 

➢ 7 Amas 

➢ 14 Técnicos Superiores: 

• Licenciatura em Serviço Social (2) 

• Doutoramento em Ciências da Saúde em Psicologia Forense 

• Licenciatura em Psicologia (2) 

• Licenciatura em Ciências Políticas 

• Mestrado em Estudos do Desenvolvimento 

• Mestrado em Psicologia Clínica  

 

• Licenciatura em Tradução e Escrita Criativa 

• Licenciatura em Organização e Gestão de Empresas 

• Mestre em Educação e Formação 

• Licenciatura em Contabilidade e Administração 

• Licenciatura em Educação Social 

• Mestre em Engenharia do Ambiente 

• Mestrado em Estudos Internacionais: Médio Oriente e Norte de África 

• Licenciatura em Estudos Africanos 

• Pós-Graduação em Literaturas Africanas e Língua Portuguesa 

• Licenciatura em Ciências Empresariais e Organizacionais (Vertente 
Empresarial) 

➢ 2 Operadores de Experiência em Pobreza e exclusão social 

➢ 2 Rececionista 

➢ 2 Cozinheiras 

➢ 2 Ajudantes de Cozinheira 

➢ 2 Trabalhadores Auxiliares 

➢ 1 Técnico de Construção Civil/Condução de Obras 

➢ Voluntário: 16 

 

• Corpos gerentes e sócios 

• Estagiários em diversas áreas 

FINANCIAMENTOS  
 

➢ Instituto de Solidariedade e Segurança Social 
o Protocolo de Cooperação Respostas Sociais 
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o Cantinas Sociais 

➢ Contribuições dos Sócios Efetivos e Contribuintes 

➢ Donativos Empresas 

➢ Sonny Music 

➢ INFORMA D&B 

➢ Câmara Municipal da Amadora 

o PAMA 

o Programa Aprender & Brincar 

➢ IPDJ (Instituto Português do Desporto e da Juventude) 

o Escolhas 9 Geração 

➢ Ministério da Educação      

➢  AIMA – Agência para a Integração Migrações e Asilo 

➢ Fundo para o Asilo, a Migração e a Integração (FAMI) 

➢ PAAI 

➢ IEFP (Instituto do Emprego e Formação Profissional) 

➢ Protocolo de Cooperação  

➢ Medida MAREES 

➢ Gabinete de Inserção Profissional  

➢ Protocolo de Cooperação Mediadores 

➢ BPI Solidário  

➢ Fundação “La Caixa” Incorpora 

➢ EDP SA 

➢ CLT - Community Land Tru

 

PARCERIAS SÓCIO & MEMBRO 

➢ EAPN Portugal/Rede Europeia Anti Pobreza 

➢ UDIPSS-Lisboa 

➢ Universidade Popular Empenho e Arte 

➢ Comissão Social de Freguesia das Águas Livres 

➢ Conselho Local de Ação Social da Amadora 

➢ Conselheiros na: 

➢ Comissão para a Igualdade e Contra a Discriminação Racial 

 

➢ Comissão para a Cidadania e a Igualdade de Género 

 

➢ Comissão Alargada CPCJ AMADORA 

 

➢ Associação de Futebol de Lisboa 

 

➢ Associação de Basquetebol de Lisboa 
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PARCEIROS 

➢ Junta de Freguesia das Águas Livres 

➢ Câmara Municipal da Amadora 

➢ Oculista Mirabela Damaia 

➢ Fundação Benfica  

➢ Vo’Arte  

➢ Agrupamento de Escolas D. João V, Dr Azevedo Neves, Damaia 

➢ Embaixada de Cabo Verde Lisboa 

➢ Banco Alimentar 

➢ Entreajuda 

➢ Banco dos Bens Doados 

➢ AJPAS – Associação de Intervenção Comunitária, Desenvolvimento Social 

e de Saúde 

➢ Rumo  

➢ EAPN – Rede Europeia Anti Pobreza 

➢ Centro Ciência Viva – Pavilhão do Conhecimento 

➢ GESTUAL do Centro de Investigação em Arquitetura, Urbanismo e Design  

➢  CIAUD da Faculdade de Arquitetura Universidade Técnica de Lisboa. 

➢ Escola Superior de Saúde da Cruz Vermelha Portuguesa 

➢ CES – Centro de Estudos Sociais 

➢ Santa Casa da Misericórdia da Amadora 

➢ Grupo Soroptimist 
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1.2. NÚCLEO FINANCEIRO E ADMINISTRATIVO  

Descrição genérica 

Missão: Organização e gestão financeira, das respostas sociais e de 

recursos humanos.  

 

Funcionamento 

o Horário: das 09h00 às 18h00 

o Encerramento nos feriados nacionais e no feriado municipal da 
Amadora (11 de setembro), na terça-feira de Carnaval. Poderá 
encerrar noutros períodos, com aviso prévio. 

Estrutura:  

Director de Serviços – planeia a utilização de mão-de-obra de 

acordo com a política financeira e exerce a verificação dos custos. 

Estuda, organiza e dirige, nos limites dos poderes de que está 

investido, as actividades da instituição; colabora na determinação 

da política da instituição; planeia a utilização mais conveniente da 

mão-de-obra, equipamento, materiais, instalações e capitais; 

orienta, dirige e fiscaliza a actividade da instituição segundo os 

planos estabelecidos, a política adotada e as normas e 

regulamentos prescritos; cria e mantém uma estrutura 

administrativa que permita explorar e dirigir a instituição de 

maneira eficaz; colabora na fixação da política financeira e exerce a 

verificação dos custos. 

 

 

Documentalista – (Apoio à Direção) e Coordenação das Respostas 

Sociais em articulação com as coordenadoras das valências.  

 

Documentalista - Organiza o núcleo de documentação e assegura o seu 

funcionamento ou, inserido num departamento, trata a documentação 

tendo em vista as necessidades de um ou mais sectores da instituição; 

faz a seleção, compilação, codificação e tratamento da documentação; 

elabora resumos de artigos e de documentos importantes e estabelece a 

circulação destes e de outros documentos pelos diversos sectores da 

instituição; organiza e mantém actualizados os ficheiros especializados; 

promove a aquisição da documentação necessária aos objectivos a 

prosseguir; faz arquivo e ou registo de entrada e saída da documentação. 

 

Chefe de Divisão (Recursos Humanos) –  Estuda, organiza e coordena, 

sob a orientação do seu superior hierárquico, num ou em vários dos 

departamentos da instituição, as actividades que lhe são próprias; 

exerce, dentro do departamento que chefia e nos limites da sua 

competência, a orientação e a fiscalização do pessoal sob as suas ordens 

e de planeamento das actividades de departamento, segundo as 

orientações e fins definidos; propõe a aquisição de equipamento e 

materiais e a admissão de pessoal necessário ao bom funcionamento do 

departamento e executa outras funções semelhantes.  

 

Chefe de Serviços – Gestor de Projetos e Financeiros - Coordena e 

controla o trabalho numa secção administrativa. 
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Contabilista ( Interno)  - Organiza e dirige os serviços de contabilidade e 

dá conselhos sobre problemas de natureza contabilística; estuda a 

planificação dos circuitos contabilísticos, analisando os diversos sectores 

da actividade da empresa, de forma a assegurar uma recolha de 

elementos precisos, com vista à determinação de custos e resultados de 

exploração; elabora o plano de contas a utilizar para a obtenção dos 

elementos mais adequados à gestão económico-financeira e 

cumprimento da legislação comercial e fiscal; supervisiona a escrituração 

dos registos e livros de contabilidade, coordenando, orientando e 

dirigindo os empregados encarregados dessa execução; fornece os 

elementos contabilísticos necessários à definição da política orçamental 

e organiza e assegura o controlo de execução do orçamento; elabora ou 

certifica os balancetes e outras informações contabilísticas a submeter à 

administração ou a fornecer a serviços públicos; procede ao apuramento 

de resultados, dirigindo o encerramento das contas e a elaboração do 

respectivo balanço, que apresenta e assina; elabora o relatório 

explicativo que acompanha a apresentação de contas ou fornece 

indicações para essa elaboração; efetua as revisões contabilísticas ne-

cessárias, verificando os livros ou registos para se certificar da correção 

da respectiva escrituração. Pode subscrever a escrita da instituição e 

nesse caso é-lhe atribuído o título profissional de técnico de contas. 

 

➢ Guarda Livros e Apoio ao Secretariado - Ocupa-se da escrituração de 

registos ou de livros de contabilidade, gerais ou especiais, selados ou não 

selados, analíticos e sintéticos, executando, nomeadamente, trabalhos 

contabilísticos relativos ao balanço anual e apuramento dos resultados 

de exploração e do exercício; colabora nos inventários das existências; 

prepara ou manda preparar extratos de contas simples ou com juros e 

executa trabalhos conexos; superintende nos respectivos serviços e tem 

a seu cargo a elaboração dos balanços e a escrituração dos livros selados, 

sendo responsável pela boa ordem e execução dos trabalhos. Pode 

subscrever a escrita da instituição e nesse caso é-lhe atribuído o título 

profissional de técnico de contas. 

 

Estratégia de actuação 

o Objectivos gerais:  

o Garantir a qualidade em todos os aspetos relacionados com o serviço 
prestado. 

o Promover a comunicação e a cooperação entre os colaboradores, as 

valências, as famílias e a comunidade.  

o Promover a integração da Teoria de Interligação nas metodologias de 

trabalho das valências 

o Investir na adequação das condições físicas de todas as respostas sociais.  

o Investir no desenvolvimento de novas metodologias de formação. 

Princípios e valores 

1. Traves mestra
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Objetivos específicos e ações para 2025: 

Objetivos Metas Indicadores 

Implementação do Modelo de gestão por objetivos e gestão por competências 
em IPSS.  

 

 

 

Os recursos humanos juntamente com o diretor de 

serviços e coordenador da valência, irá avaliar o 

trabalhador que está no mapa de progressão na 

carreira, avaliar todos os trabalhadores que esteja no 

mapa de progressão de 2025 e dos projetos. 

Melhorar a sustentabilidade financeira da associação, 

rentabilizar os recursos humanos da instituição, reduzir 

o consumo de papel em 5% no departamento. 

 

 

o O índice apresenta um 

desempenho global abaixo 

do esperado, não obstante os 

progressos verificados em 

algumas áreas. 

 

o No período em análise, foram 

criadas estruturas de 

avaliação e um departamento 

jurídico. Contudo, não foi 

possível implementar os 

processos de avaliação 

relativos aos trabalhadores 

que progrediram. Desta 

forma, embora o resultado 

não seja negativo, 

permanece aquém das 

expectativas inicialmente 

definidas. 

 

o Relativamente aos custos 

financeiros com recursos 

humanos, não foi possível 

proceder à respetiva análise. 

Apesar da realização de uma 

reunião de execução 

financeira da instituição, não 

foram disponibilizados dados 
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mensuráveis que 

permitissem a aferição dos 

indicadores pretendidos. 

 

No que concerne às reuniões com 

as respostas sociais, núcleo e 

projetos, os objetivos 

estabelecidos foram alcançados, 

tendo-se verificado um 

desempenho superior ao 

inicialmente previsto. 

Implementação de sistema de avaliação de desempenho de todos os 
trabalhadores que podem progredir no ano 2025, de acordo com a cláusula 7º 
do Contrato Coletivo de Trabalho CNIS e FNE. 

Melhorar a sustentabilidade financeira da associação, 

rentabilizar os recursos humanos da instituição, reduzir 

o consumo de papel em 5% no departamento. 

 

Avaliação: Todos os 

trabalhadores que poderiam 

progredir na carreira, de acordo 

com a BTE CNIS FNE, foram 

avaliados positivamente, no 

entanto não foi elaborado um 

sistema de avaliação. 

Formação de Colaboradores 
Aumento da qualificação dos trabalhadores o que 

fomenta a qualidade do trabalho e as competências.  

Cumprir as duas formações anuais e obrigatório o que 

possibilita o cumprimento das 40 horas de formação 

laboral a que os trabalhadores tem direito.  

 

o O cumprimento de 2 formações 

de colaboradores.  

o Percentagem de formações 

proporcionado aos 

trabalhadores de acordo com a 

função que desemprenha.  

 

Avaliação: Foi realizada uma formação de colaboradores, e diversas formações especificas para cada trabalhador. No total ocorreram 559 horas de formação em 2025.  
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Organização administrativa de todos os processos de RH.  
Manter atualizados todos os processos referentes aos 

RH, mantendo-os também através do sistema 

informático – Não apenas em papel. 

o Qualidade e quantidade de 

processos informatizados. 

Avaliação: Todos os processos dos colaboradores estão devidamente organizados em dossiês, sendo que no programa do ARTSOFT tem a informatização de todos os 

trabalhadores. 

Inserção de dados de todos os sócios no programa de sócios.  
Agilizar a emissão dos recibos de quota de sócio.  o Nº de recibos emitidos/ Evitar a 

utilização do recibo manual. 

o   

Avaliação: Esta meta não foi atingida pois ainda está por definir a ordem de inserção dos sócios. 

Implementar as recomendações das visitas da Segurança Social efetuado a 
Creche Árvore e ao Jardim de Infância.  

Estar em conformidade com as orientações e 

obrigações para com a Segurança Social.  

o A percentagem de 

recomendações 

implementadas. 

Avaliação: Todas as recomendações foram implementadas.  

Utilizar o back de forma mais eficiente permitindo a partilha de ficheiros do 
trabalho do escritório.  

Organização de ficheiros partilhados com vista a 

melhorar os processos de trabalhos.  

Nº de ficheiros partilhados.  

 

 

Avaliação: Não foi implementado. 

Dotar a ACMJ de novas linhas de financiamento 
Procurar e submeter candidatura a financiamentos no 

qual ACMJ e elegível, pelo menos 5 candidaturas por 

ano. 

Nº de candidaturas submetidas - 3 

de candidaturas submetidas e 

foram aprovadas 2 candidaturas   

Avaliação; 

O presente índice apresenta uma avaliação negativa, uma vez que não foi atingida a meta estabelecida de cinco candidaturas. No período em análise, foram efetuadas três 

candidaturas: FAMI, PAMA e BPI Infância. Relativamente aos resultados obtidos, verifica-se que a candidatura ao FAMI não foi aprovada. A candidatura ao PAMA foi aprovada; 
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2. RESPOSTAS SOCIAIS DE PEDAGOGIA E EDUCAÇÃO INFANTOJUVENIL 

2.1. CRECHE ÁRVORE (CA) 

a. Descrição genérica 

contudo, a dotação financeira atribuída revelou-se muito reduzida. Por sua vez, a candidatura ao BPI Infância foi aprovada, tendo sido atribuída uma dotação financeira no 

valor de 33 mil euros. 

 

 
 

Concorrer para solvabilidade da ACMJ  
Assegurar uma taxa de execução financeira dos projetos 

de pelo menos 80% 

40 % total dos reembolsos.  
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A Creche “A Árvore”, resposta social da Associação Cultural Moinho da Juventude, a 

funcionar desde maio de 2003, recebe diariamente 68 crianças dos 4 aos 36 meses.  

Na Creche, promove-se um ambiente onde as crianças possam descobrir a comunidade 

em que estão inseridas, sentindo e compreendendo as suas características e 

potencialidades. Proporcionamos, igualmente, um ambiente agradável e acolhedor, 

onde as crianças brincam e crescem de forma lúdica e pedagógica.  

Devido ao período pandémico em que o país se encontra e tendo a DGS enviado 

determinadas diretrizes para o funcionamento das creches, a dinâmica habitual desta, 

e algumas das atividades planificadas usualmente em outros anos, terão de ser ou 

suprimidas ou reorganizadas, pelo qual as adaptações serão feitas ao longo de todo o 

ano letivo, dependendo das novas diretrizes e evolução do estado da pandemia. 

A equipa da Creche é composta por 3 educadores de infância e 10 auxiliares de ação 

educativa, com formação específica. 

O horário de funcionamento da Creche é das 6h às 20h, todos os dias úteis.  

A nossa creche tem quatro salas de actividades, organizadas da seguinte forma: 

     Sala do Limoeiro – 10 crianças dos 4 aos 12 meses; 

     Sala da Laranjeira – 16 crianças dos 12 aos 24 meses; 

     Sala da Macieira – 20 crianças dos 24 aos 36 meses; 

     Sala do Dragoeiro – 20 crianças dos 24 aos 36 meses. 

Em casos de frequência de crianças com Necessidades Educativas Especiais (NEE), uma 

criança ocupará duas vagas. 

1. Princípios de Trabalho da Creche “A Árvore”: 

2. Valorização da Cultura de Origem; 

3. Desenvolvimento das capacidades e potencialidades das crianças, dos seus 

familiares e Comunidade; 

4. Desenvolvimento das capacidades da Equipa da Creche; 

5. Desenvolvimento do Empowerment; 

6. Avaliação Contínua do Processo Educativo; 

7. Ligação entre o Trabalho Educativo na Creche e as várias componentes da 

vida; 

8. Interligação; 

9. Inclusão. 

2. Objectivos Gerais: 

• Promover o Desenvolvimento Psico-motor; 

• Promover o Desenvolvimento Sócio Afetivo; 

• Promover a Autonomia; 

• Promover o Desenvolvimento da Linguagem; 

• Identificar precocemente dificuldades de aprendizagem e fazer o devido 

encaminhamento; 

• Promover a Articulação entre Escola – Família – Comunidade; 

• Promover o contacto com a Natureza. 

• Promover uma sensibilização para a Arte e a Criatividade 

3. Objectivos Específicos: 

• Desenvolver a Motricidade da Criança; 
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• Criar um ambiente acolhedor e de segurança para a criança; 

• Estimular o desenvolvimento da Audição e da Linguagem; 

• Estimular o desenvolvimento da Visão e da Orientação Espacial; 

• Desenvolver noções e hábitos de higiene e ajudar a criança a tornar-se mais 

autónoma; 

• Envolver os pais em todo o processo educativo; 

• Promover o desenvolvimento pessoal e social da criança com base em 

experiências de vida democrática numa perspetiva de Educação para a 

Cidadania; 

•  Desenvolver a autoconfiança e a autoestima de todos os intervenientes neste 

processo; 

• Estreitar a relação entre a Creche, a Família e Comunidade dentro dos limites 

estabelecidos pelas diretrizes da DGS; 

• Valorizar a cultura do país de origem da criança, da sua família e da 

comunidade bem como a do país de acolhimento; 

• Desenvolver noções e hábitos de cidadania; 

• Promover o desenvolvimento das capacidades e potencialidades das crianças. 

 

• 4. Estratégias Utilizadas: 

o Organização de uma rotina diária de acordo com a idade e características de cada 

grupo de crianças; 

o Sessões de movimento; 

o Atividades plásticas (pinturas, colagens, rasgagem, modelagem); 

o Atividades dramáticas (dramatizações, imitação, fantoches, sombras chinesas, 

exploração de sons e histórias); 

o Atividades lúdicas (brincadeiras livres na sala e no exterior); 

o Atividades sensoriais (sons, cheiros, sabores, texturas); 

As atividades da Creche Árvore foram desenvolvidas com base na operacionalização 

diária das Traves Mestras da Associação e Teoria da Interligação, dando primazia ao 

bem-estar das crianças, da equipa pedagógica da Creche Árvore e de toda a 

comunidade envolvente.  

Este ano, foram contempladas no plano de atividades da Creche Árvore, as atividades 

com as famílias, comunidade e respostas sociais. As atividades do Plano foram 

realizadas em grandes ou pequenos grupos e também individualmente, em contexto 

de sala ou em comunidade escolar, conforme foi planeado pela equipa da Creche 

Árvore e por cada uma das salas. 

Durante o mês de agosto, em média, estiveram 10 crianças na Creche Árvore, onde 

foram desenvolvidas diversas atividades, em conjunto. 

Foi um ano com um balanço bastante positivo, onde a maioria das metas foram 

alcançadas.  
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Creche Árvore (CA): Domínio Crianças 

Objetivo Objetivo específico Ações concretas e Metas Indicadores 

1. Respeitar o ritmo de cada criança e a sua individualidade, 

detetando precocemente dificuldades de aprendizagem. 

• Concretização da avaliação semestral do acompanhamento e 

desenvolvimento das crianças (PDI). 

• Realização de atividades/tarefas nas diferentes áreas de 

desenvolvimento: 

-  Formação Pessoal e Social; 

Avaliação 

A equipa esteve a realizar os Registos de Acolhimento, relativamente ao 

início do ano letivo, descrevendo como foi o período da adaptação das 

crianças, sua interação com a equipa e com as demais crianças. Este 

primeiro registo foi importante para orientar na tomada de decisão, das 

primeiras ações que as equipas tiveram de realizar, sobretudo para 

desenvolver a socialização e apreensão da rotina da Creche. Foram 

preenchidas as fichas de anamnese pelas educadoras. 

• No que diz respeito a realização de atividades/tarefas nas 

diferentes áreas de desenvolvimento, por conta das muitas 

ausências (baixas da educadora), foi percecionado que de 

certa forma comprometeu o desenvolvimento das crianças, 

entretanto, as auxiliares da sala, estiveram bastante 

• Observação e registos do 

desenvolvimento de cada criança. 

• Observação e registo do 

envolvimento das crianças. 

• Registos fotográficos. 

• Registos de observação direta. 
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empenhadas na consecução das atividades, dentro de suas 

possibilidades. 

No decorrer das atividades, foram realizadas observações e realizados 

registos fotográficos das atividades desenvolvidas nas diferentes áreas, 

sendo construídos os portefólios, com as atividades desenvolvidas no 

ano letivo e posteriormente, foram entregues as famílias na última 

reunião do ano. 

 No que confere ao Plano de Desenvolvimento Individual (PDI), as 

equipas das Salas Laranjeira e da Macieira realizaram as avaliações 

intermediárias e finais de cada criança, ressaltando os aspetos positivos 

e as questões a melhorar, sendo partilhadas com as/os encarregadas/os 

de educação e consequentemente assinadas em reunião.  

Entretanto, o mesmo não ocorreu com as equipas das Salas Limoeiro e 

Dragoeiro (pelas razões expostas acima) não conseguiram elaborar os 

seus respetivos PDI.  

- Desenvolvimento da Linguagem; 

- Desenvolvimento Motor; 

- Pensamento Criativo; 

- Conhecimento do Mundo 
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2. Promover atividades 

diversificadas nas várias áreas de 

desenvolvimento 

2.1 Organizar atividades com 

diferentes técnicas de 

expressão plástica e artísticas 

- Explorar diferentes técnicas com recurso a diversos materiais.  

 

• Observação e registos das 

competências. 

• Registos fotográficos. 

 
2.2 Promover a ligação da 

criança com a natureza e o 

mundo que a rodeia/atitudes 

ecológicas no âmbito do 

projecto Eco-Escolas 

- Sensibilizar para a reciclagem de papel/cartão e plástico nas salas 

reutilizando os materiais de desperdício para criar materiais 

pedagógicos; 

- Utilização e exploração dos elementos da natureza para a realização 

de atividades. 

- Desenvolver a expressão e a comunicação através da linguagem verbal 

e não verbal; 

Avaliação 

Durante o ano letivo foram implementadas atividades com diferentes 

técnicas e materiais, sendo utilizados materiais de desperdício e outros, 

como o papel, as tintas, os pinceis, lápis de giz de cera, lápis de cor e 

outros. Para além disso, foram utilizadas técnicas de expressão artística, 

destacando-se pintura, desenho, colagem, fotografia, dança, teatro, 

música e artes digitais.  

As equipas estiveram empenhadas em fazer os registos fotográficos das 

atividades.  

Dentro da rotina da creche, foi possível realizar atividades de 

observação do tempo, das estações do ano, diferenciando-as cada uma. 

Por meio também, de pintura, modelagem e estampagem as crianças 

• Registos fotográficos /tipos de 

materiais 

• Participação e envolvimento das 

crianças. 
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tiveram a oportunidade de compreender os elementos que compõe 

cada estação do ano, assim como as cores e o tipo de vestuário. Por 

meio de diversas canções foram sendo trabalhadas as noções básicas 

de higiene e de incentivo a alimentação saudável.  

Ao longo desse ano, as equipas criaram as rotinas em sala, que envolveu 

atenção desde a chegada das crianças à creche, no acolhimento, no 

cuidado e na higiene, no tempo destinado as atividades tanto em sala, 

quanto na área externa, na hora do pequeno-almoço, almoço, na sesta, 

no lanche até à saída da criança da creche. 

 

 

Creche Árvore (CA): Domínio Pais e Família 

Objetivo Objetivo específico Ações concretas e Metas Indicadores 

1. Estabelecer relação Escola/Família. 

- Estreitar relações e a comunicação com os pais/e ou encarregado de 

educação da criança, dando primazia ao diálogo diário no Acolhimento e 

Saída da criança; 

- Estimular um maior envolvimento dos pais/famílias no processo 

educativo dos seus filhos; 

Desenvolver relação e a comunicação escola/família com base na 

Formação Parental. 

● Observação e registo da 

comunicação entre 

Escola/Família. 
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Avaliação 

De modo geral, as famílias relacionaram-se bem com a Creche. A maioria 

das famílias, tem tido comprometimento, sendo solícitas e presentes.  

Envolveram-se na realização das tarefas sobre os mais variados temas, 

dando seus contributos e atendendo as solicitações das Creche. A família 

tem cada vez mais percebido a importância da Creche e de suas ações para 

o desenvolvimento das crianças, nos dão o feedback do desenvolvimento 

manifestos em casa. As famílias relatam os avanços das crianças, na área 

da linguagem, da autonomia, da interação social, no desenvolvimento 

motor.  

Em atividades festivas, as famílias participam plenamente, prestigiam as 

iniciativas da Creche. A relação Creche e família tem vindo a melhorar, a 

comunicação está a desenvolver, com o estabelecimento do diálogo, da 

escuta ativa e respeitosa. A Creche tem estado atenta e tendo empatia as 

necessidades das famílias. 

Contudo, também ressaltamos que ocorreram alguns constrangimentos 

com algumas famílias, todavia a equipa tem buscado dialogar com as 

famílias no sentido de construir boas relações e parcerias. A equipa sempre 

está atenta e tem orientando as famílias nas mais variadas situações.  

Creche Árvore (CA): Domínio Colaboradores e Equipa 
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Objetivo Objetivo específico Ações concretas e Metas Indicadores 

1. Melhorar a dinâmica de 

trabalho da equipa da CA. 

 

1. Estimular a comunicação 

e cooperação. 

Agendar reuniões com a Direção da ACMJ sempre que necessário 

Avaliação 

As reuniões de equipa foram realizadas conforme o planeado, há cada 15 

dias. As reuniões ocorreram a partir das 13:15h, o que criou condições para 

que todas as colaboradoras/es pudessem participar. A equipa é bastante 

participativa, dedicada, discutem e dialogam sobre os mais variados 

assuntos que permeia a creche e que impactam no desenvolvimento das 

crianças. Com relação à comunicação, a equipa tem assumido uma 

comunicação assertiva, trazendo muitas propostas e contributos. As 

decisões são tomadas em conjunto, de forma colaborativa e de muita 

parceria. O trabalho em equipa tem melhorado substancialmente, a 

equipa tem estado aberta as novas propostas e ideias, houve melhoria na 

forma da comunicação, a prevalência do diálogo e da escuta ativa e 

sensível.  

 

• Registos escritos do 

memorando das 

reuniões realizadas.  

• Avaliação 

comunicacional. 

2. Melhorar a coordenação 

e cooperação com … 

2. As outras Respostas 

Sociais da ACMJ. 

Envio de informação necessária através de meios alternativos para realizar 

uma comunicação efetiva e clara. 

Avaliação 

Neste ano a coordenação esteve sob a responsabilidade de uma única 

educadora que iniciou e concluiu dentro do ano letivo corrente. A 

coordenação este sempre um diálogo franco e direto, predominando uma 

comunicação aberta e objetiva. A coordenação esteve a trabalhar em 

• Avaliação do 

desempenho. 
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articulação direta com as equipas das salas, com as famílias, com outras 

respostas sociais. 

Também a coordenação esteve a comunicar-se com a Direção, enviando 

informações, atendendo as solicitações, solicitando reuniões sempre que 

fosse necessário. 

 

2.2 A Direção da ACMJ.  

 

3. Angariar fundos e apoios 

para as necessidades 

materiais da CA. 

 

 

3.1 Identificar eventuais 

necessidades.  

 

Avaliação 

Neste ano a coordenação esteve sob a responsabilidade de uma única 

educadora que iniciou e concluiu dentro do ano letivo corrente. A 

coordenação esteve sempre em diálogo franco e direto, predominando 

uma comunicação aberta e objetiva. A coordenação esteve a trabalhar em 

articulação direta com as equipas das salas, com as famílias e com as outras 

respostas sociais, enviando-lhe informações, atendendo as solicitações e 

buscando apoio. Também, a coordenação esteve a comunicar-se com a 

Direção, enviando informações, atendendo as solicitações, solicitando 

reuniões sempre que fosse necessário. 

 

 

 

 

• Verificar e gerir as 

doações conseguidas. 
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Avaliação 

A Creche manteve o atual “padrinho”, o António Pinto, que é uma mais-valia e grande parceiro nas mais variadas situações. O António Pinto contribui na manutenção da creche, 

no conserto e reparação de objetos, móveis, no conserto de portas, janelas, no transporte das marmitas, na participação em algumas atividades e em algumas festas.  

 

 Avaliação 

O trabalho com a comunidade é a base da ACMJ. A comunidade busca apoio da creche seja para a realização das pré-inscrições, das inscrições, de orientações. A creche 

desenvolve um trabalho de não apenas encaminhar, mas de ouvir a comunidade, tirar as suas dúvidas, orientar, indicar locais, informar sobre os documentos.  

 

 

3.2 Continuar a usufruir do 

apoio por parte dos 

“padrinhos” da CA. 

Propor a continuação do atual “padrinho” da Creche Árvore 

António Pinto: continuar a participar ativamente nas atividades da CA.  

• Ações realizadas. 

 

Creche Árvore (CA): Domínio Comunidade 

Objetivo Objetivo específico Ações concretas e Metas Indicadores 

1. Promover um serviço solidário à comunidade. 

- Delinear um conjunto de medidas de forma articulada com as outras 

Respostas Sociais e parceiros da ACMJ, para agilizar a resposta da CA na 

resolução de problemas e encaminhamento dos mesmos (GIP, GAS). 

● Atendimento e apoios às 

famílias. 
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2.2. CRECHE FAMILIAR (CF) 

a. Descrição genérica 

A Creche Familiar “O Moinho”, resposta social da Associação Cultural 

Moinho da Juventude, inaugurada em 2001 veio complementar o trabalho da 

Creche “A Árvore”, limitada em espaço e recursos para servir mais crianças. Em 

setembro de 2001 contava com 6 amas e em março de 2004 aumentou para 12 

amas. Em maio de 2007 houve o alargamento de 8, perfazendo um total de 20 amas 

no âmbito de um acordo celebrado entre a ACMJ e o Ministério da Solidariedade, 

Emprego e Segurança Social.  As amas, residentes no Bairro do Alto da Cova da 

Moura e, recentemente alargadas para fora do bairro, são acompanhadas por uma 

equipa técnica e recebem 4 crianças em sua casa, dos 4 aos 36 meses, acolhendo, 

assim, 80 crianças na totalidade. O seu horário de funcionamento é de 9 horas, entre 

as 5h e as 21h, atualmente o horário de funcionamento é das 7h00 às 19h00 todos 

os dias úteis. Apesar do Acordo de Cooperação com o Instituto da Segurança Social 

abranger 20 amas, houve um decréscimo no número de amas, devido a diversos 

fatores como, os recibos verdes situação esta que se alterou a partir de fevereiro de 

2024, pois passaram a ter um contrato de trabalho, fazendo parte do quadro da 

ACMJ. Presentemente, contamos com um total de 10 amas a exercer a sua atividade.  

i. Recursos Físicos 

A sede da Creche Familiar está situada nas novas instalações da EB/JI da 

Cova da Moura no piso 0 na Rua do Sol e o serviço é prestado no domicílio de cada 

ama. 

 

 

 

ii. Recursos Materiais 

Todos os espaços destinados às crianças no domicílio das amas estão 

equipados com mobiliário próprio para Creche: mesas, cadeiras, armários, tapetes, 

berços, catres, muda fraldas, espreguiçadeiras entre outros.  

Existe a preocupação de equipar os espaços com material lúdico e 

pedagógico, rico e variado, de acordo com a faixa etária do grupo de crianças.  

 

iii. Recursos Humanos 

Para dinamizar as várias atividades planeadas mensalmente pela equipa da Creche 

Familiar e com as outras respostas sociais, contamos com uma equipa dinâmica e 

empenhada de 1 Técnica de Serviço Social, 1 Agente de Educação familiar e 10 amas 

a colaborar a tempo inteiro, sendo 3 se encontram a exercer atividades fora do 

Bairro, 2 Amas na Damaia, e 1 Ama no Bairro do Zambujal.  

Temos o apoio da equipa da cozinha (1 cozinheira), que prepara 

diariamente as refeições; um administrativo e uma responsável pelos serviços gerais 

que dão apoio nos serviços administrativos e de secretariado; e ainda um assistente 

social e um formador para intervenções específicas. Pontualmente somos ainda 

apoiados por voluntários e estagiários, que colaboram nas atividades da Creche 

Familiar. 
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I. Princípios de Trabalho 

 

A Creche Familiar “O Moinho” baseia o seu trabalho nos seguintes princípios 

suportados pelas Traves Mestras: 

1  Valorização da cultura de origem 

Tendo em atenção o desenraizamento que os imigrantes enfrentam no seu 

dia-a-dia, procura-se, no trabalho de intervenção comunitário desta instituição, 

valorizar a cultura das crianças, dos seus familiares e de toda a comunidade. A 

interculturalidade traduz-se num respeitar e valorizar da sua cultura e da cultura dos 

outros. 

 

2  Desenvolvimento das capacidades e potencialidades das crianças, dos seus 

familiares e vizinhos 

O trabalho na Creche Familiar promove o desenvolvimento global da 

criança. O objetivo é maximizar todas as capacidades da criança, desenvolvendo as 

suas potencialidades mais latentes. Neste sentido o gender é explorado, 

estimulando o desenvolvimento das componentes masculinas e femininas que 

existem dentro de cada pessoa. 

 

3  Desenvolvimento das capacidades e potencialidades do pessoal da Creche 

Familiar “O Moinho “  

Todos os funcionários da Creche Familiar têm formação específica de 

acordo com as suas funções. A Instituição aposta, igualmente, na formação contínua 

dos seus funcionários. Assim, promove ações de formação, divulga formações 

ligadas com a prática pedagógica e incentiva os seus funcionários a participarem 

nestes eventos.  

4  Desenvolvimento do Empowerment. 

Consideramos o Empowerment o processo de desenvolvimento de 

capacidades do indivíduo, de grupos ou comunidades, que levem a uma participação 

mais ativa na sociedade: 

• Para ter mais influência e participação, para ser capaz de enriquecer a 

sua vida e a sociedade em que vive; 

• Para desenvolver as suas capacidades, de modo a tomar decisões, de 

forma independente e consciente, em aspetos que influenciam a sua 

vida e ter maior influência nas decisões que fazem em relação à sua vida, 

numa aprendizagem crescente sobre si próprios. 

 

           A comunicação e o diálogo são a base do nosso trabalho. Não é fácil este 

processo, porque a nossa sociedade faz um constante apelo à alienação e 

concentração do poder. Pretendemos que, de forma gradual, cresça a 

disponibilidade das autoridades, de “ouvir” e respeitar as capacidades e reflexões 

dos cidadãos.  

          O Empowerment é suportado por quatro traves mestras: Acção, Reflexão 

sobre a Acção, Comunicação e Negociação/Cooperação. 
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5  Avaliação contínua do processo educativo 

A equipa técnica de coordenação reúne mensalmente com os grupos de 

proximidade para refletir e tomar decisões sobre a prática pedagógica e do 

funcionamento interno da Creche Familiar, elaborando a planificação mensal. São 

também realizadas reuniões anuais de avaliação e planeamento em conjunto com 

todos os colaboradores da instituição. 

A avaliação contínua permite um reajustamento dos objetivos e das 

metodologias. Na avaliação utilizam-se os seguintes critérios: a qualidade, a 

eficiência, a capacidade de autocrítica, o respeito pelo meio ambiente, a criatividade 

e a solidariedade. 

6  Ligação entre o Trabalho Educativo na Creche Familiar e as restantes 

componentes da vida 

O trabalho educativo na Creche Familiar” O Moinho”, apenas constitui mais 

um processo entre tantos outros. Paralelamente a este trabalho procura-se 

desenvolver, de forma participativa e envolvente, um trabalho com a própria 

comunidade, tentando dar respostas a situações problemáticas, promovendo 

incentivos para uma cidadania plena. A articulação e o trabalho com as 

famílias/vizinhos são determinantes. Resumidamente, desenvolvem-se as seguintes 

atividades: 

• Contatos diários com os pais/familiares; 

• Envolvimento de pais/familiares nas atividades do ACMJ; 

• Encontros de formação/reflexão com os pais/equipa pedagógica de 

educação das crianças; 

• Apoio às famílias na procura de emprego, resolução de questões 

relacionadas com a documentação e legalização. 

 

7  A interligação 

Na prática quotidiana pretende-se desenvolver uma atitude básica de 

interligação nas crianças. Salienta-se o laço com: 

(1) elas próprias, o seu corpo, as suas emoções; 

(2) a cultura dos pais e avós; 

(3) a cultura dos outros; 

(4) o equipamento e os objetos; 

(5) o laço com o universo, a natureza e o ciclo da vida. 

Esta abordagem parte duma concepção simples no trabalho de prevenção 

da violência: “Quem tiver um laço com o meio, não vai prejudicar esse meio”.  

Na Creche Familiar pretende-se criar um clima acolhedor, seguro, um local 

onde as crianças se sintam bem e, a partir daí, estabeleçam um laço com o meio: 

não prevalece o controlo externo, mas sim a formação interior de uma atitude. 

8  Inclusão 

Respeitar e valorizar a diferença.  

II. Papel da Família 

 “A educação é a ação exercida pelas gerações adultas sobre as gerações que não se 

encontram ainda preparadas para a vida social, tem por objetivo suscitar e 

desenvolver, na criança, certo número de estados físicos, intelectuais e morais, 

reclamados pela sociedade política no seu conjunto e pelo meio especial a que a 

criança particularmente se destina.” 

      Emile Durkheim, (1972) 

A família é o meio privilegiado de educação permanente. A educação 

principia na família ao fomentar a personalidade de acordo com a conjugação e a 
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tradição cultural. Na família, a criança vai educando os seus impulsos naturais, 

fazendo uma caminhada progressiva, desde o seu estádio de total dependência com 

grau de autonomia mínima em relação aos seus pais. Essa autonomia vai 

aumentando à medida que cresce em idade, experiências e realizações. No período 

de exclusiva vida familiar, a criança vai passando do seu egocentrismo para uma cada 

vez maior sociabilidade. No mundo moderno, a família continua a ser o meio cultural 

privilegiado. É forte de ensinamentos, guardião de tradições e transmissora de saber 

acumulado. 

A família faz parte da sociedade e está condicionada por ela. Apesar das 

inúmeras controvérsias e discursos sobre a família, podemos afirmar que ela se 

encontra em todas as necessidades como uma instituição universal, base da 

organização social. A sua estrutura apresenta formas diversificadas consoante o 

contexto da sociedade de que faz parte. Apesar de todas as dúvidas, interrogações 

e até falhas que possam ser encontradas na família, esta continua a ser de um valor 

insubstituível, quer para o equilíbrio do indivíduo, quer para a estabilidade social. 

A criança precisa de amor na família, tal como a família precisa do amor da 

criança. O amor na família é o amor da mãe, do pai, da pessoa que está com a 

criança; presente logo que nasce, mas que é preciso ajudar a descobrir. A história da 

família é de facto a história desse amor, e a salvação da família será forçosamente a 

salvação desse amor, que cada um de nós o descubra em cada criança e em cada 

família que nos seja próxima. 

 

O trabalho com as famílias como fator de envolvimento dos pais no percurso 

educativo dos filhos 

 

A aprendizagem das crianças está muito enraizada na sua vida quotidiana, 

nas suas experiências e vivências, pelo que é necessário assegurar a continuidade 

das experiências educativas nas experiências familiares e sociais. Um dos objetivos 

mais importantes das relações instituição/famílias/comunidade é aumentar o 

número de famílias que se envolvam na educação dos filhos. Sampaio (1996) diz-nos 

que a relação instituição/família “aproxima os pais dos problemas dos filhos e 

determina um maior envolvimento afetivo.”. De facto, os pais ao estarem mais 

informados sobre a Creche Familiar, e do que aí se faz, como e porquê, mais 

facilmente compreenderão o papel que esta resposta social desempenha no 

processo de crescimento dos seus filhos e da importância da continuidade entre a 

instituição e a família. 

Existindo uma boa relação pais/equipa pedagógica, os valores, a cultura e 

as tradições de cada família podem ser dados a conhecer e respeitados por todos, 

sem que haja uma rutura cultural entre dois contextos tão importantes como são a 

casa e a escola. “A melhor maneira de criar continuidade entre as escolas e os valores 

e culturas das famílias é abrir as escolas aos pais, criar espaços para se reunirem, 

proporcionar comunicação frequente, tratá-los como verdadeiros membros da 

comunidade educativa e dar-lhes a conhecer o currículo escolar” (Marques, 1997). 

 

III. Projeto – “A Brincar, A Brincar se Aprende” 
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 Um projeto tem de ter sempre grandes finalidades a nível educativo e duas 

componentes importantes: uma experimental e operatória; outra ideológica, ligada 

às grandes finalidades educativas. 

Um projeto implica uma visão abrangente, uma definição de objetivos, 

estratégias e metodologias e uma avaliação permanente e reajustes graduais, para 

conseguir alcançar com precisão o grande objetivo. 

A observação, o estar atento às necessidades, às experiências vividas pelos 

educandos e suas famílias, serão uma constante no dia-a-dia, sendo o projeto um 

empreendimento cooperativo, no qual todos os educadores estão envolvidos. 

Este projeto tem como objetivo promover a aprendizagem e o 

desenvolvimento infantil através de atividades lúdicas e sociopedagógicas 

direcionadas à primeira infância através da exploração das Traves Mestras do 

Moinho (Interculturalidade, Comunicação, Alegria, Gender, Respeitar as convicções, 

Cooperação, Empowerment, Meio ambiente, Criatividade, Persistência, Qualidade, 

eficiência e eficácia e ser solidário). Pretende-se com este projeto também estimular 

a aprendizagem por meio de jogos e brincadeiras livres e envolver igualmente a 

participação das famílias com o intuito de conhecerem melhor a nossa prática e as 

doze Traves Mestras que constituem a nossa base de trabalho. 

A aprendizagem através de brincadeiras é uma abordagem pedagógica que 

promove diversas áreas de desenvolvimento na primeira infância. 

Ao longo do Projeto iremos, assim, desenvolver e realçar as Áreas de 

conteúdos das Orientações Curriculares (ajustadas à primeira infância): Área da 

Formação Pessoal e Social, Área das Expressão e Comunicação e a Área do 

Conhecimento do Mundo. 

 

 Participação dos pais 

Partindo do princípio em que o trabalho de parceria implica respeito mútuo, 

partilha de opiniões, de decisões, de sentimentos e flexibilidade, este só será 

possível com a aceitação de iguais competências, de troca de conhecimentos e 

experiências. Cada parceiro traz alguma coisa diferente, mas de igual valor a essa 

relação.     

Para os pais serem verdadeiros parceiros é preciso valorizar as suas 

experiências e conhecimentos. A equipa da Creche Familiar deve estar disponível 

para ouvir, mediar e respeitar, partilhando informação, numa relação de 

responsabilidade mútua. O contato com toda a equipa, dá aos pais a oportunidade 

de moldarem o ambiente nele existente, de influenciarem diretamente os seus 

objetivos e atividades e de partilharem os seus conhecimentos e as suas 

competências com as crianças. As atividades podem incluir um convite para que as 

famílias participem dessas ações e atividades, de modo que elas desenvolvam 

consciência a respeito da importância da natureza do espaço verde envolvente no 

bairro, enfatizando a necessidade da preservação ambiental com a participação da 

comunidade. 

 

 Fazer com que os pais se sintam bem-vindos e necessários na Creche Familiar 

Para que os pais dêem a sua contribuição ao projeto, precisam de saber que 

os seus contributos são desejados e necessários. Muitos pais querem implicar-se no 

projeto, mas não o dizem, até serem solicitados ou sentirem que serão bem 

recebidos. Outros pais nunca pensaram sequer em implicar-se no projeto e precisam 

que se lhes dêem a conhecer as oportunidades existentes. Eis algumas formas que 
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a equipa pedagógica e as amas têm, de modo a fazer com que os pais se sintam bem-

vindos e necessários: 

 

• Estimular os pais a entrar em casa da ama e descobrir o trabalho 

realizado pelos seus filhos durante o dia; 

• A Ama desenvolver uma boa comunicação com os pais quando trazem 

as crianças ou quando vão buscá-las, convidando-os a entrar uns 

minutos ou o tempo que puderem; 

• Mostrar o tipo de trabalho pedagógico realizado com as crianças; 

• Envolver os pais na construção do portfólio reflexivo das crianças e na 

elaboração do PDI. 

 

 Incitar os pais a partilhar os seus interesses com as crianças/participar 

ativamente nas atividades pedagógicas 

A equipa pedagógica pode enriquecer o ambiente da Creche Familiar, 

pedindo aos pais que partilhem canções, jogos, histórias, costumes culturais e 

festivos, hábitos alimentares, danças que conheçam.  

 

 Programar reuniões de pais/equipa pedagógica e adesão e participação ativa 

Os encontros pais/equipa pedagógica são ocasiões importantes para troca 

de informações e ideias para um apoio mútuo, se os pais e a equipa assumirem em 

conjunto a responsabilidade de programar, organizar, selecionar e dirigir reuniões. 

Quanto mais os pais contribuírem, tanto mais significativas serão para eles as 

reuniões. 

Seguem-se alguns pontos que temos presente no trabalho com os pais: 

• Ter atenção e programar as reuniões com temas interessantes ou até 

mesmo selecionados pelos pais; 

• Pedir a um ou dois pais, para colaborarem e ajudarem a programar e a 

conduzir as reuniões de pais/equipa pedagógica; 

• Ao programar cada reunião, não esquecer a inclusão de um tempo para 

as pessoas falarem umas com as outras mesmo antes da reunião, a 

forma de introduzir os temas, o modo de apresentar os meios de 

informação e materiais afins, a maneira de abrir a discussão e mantê-la 

viva e o modo de dar coerência à sessão para que as pessoas possam 

organizar aquilo que aprenderam;         

• Programar reuniões ativas, para que os participantes não se limitem a 

ouvir ou a falar, mas tenham ocasião de fazer algo relacionado com o 

debate (atividades plásticas, jogos, filmes); 

• Enviar circulares a todos os pais antes de cada reunião, para os informar 

da hora, local e assunto da reunião e também passar oralmente a 

informação aos pais; 

• Demostrar o trabalho realizado através da apresentação de fotografias 

das actividades pedagógicas desenvolvidas, de exemplos de registo de 

portfólio, de trabalhos individuais, de grupo de crianças e de grupo de 

proximidade das amas; 

• Relatar a todos os pais que não puderam comparecer o que se passou 

na reunião. 
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 Ajudar os pais a conhecerem a estrutura dos espaços e a conhecerem a sua 

rotina diária 

• Apresentar os princípios bases da rotina diária; 

• Pedir aos pais que apresentem opiniões pessoais sobre os diferentes 

momentos da rotina 

 

i. Objetivos do Projeto 

 

Objetivo Geral 

 Promover aprendizagem e o desenvolvimento na primeira infância utilizando as 

Traves Mestras do Moinho. 

 

Objetivos Específicos  

 Desenvolver atividades mensais com a Equipa Técnica utilizando uma ou duas 

Traves Mestras; 

 Desenvolver a curiosidade e o respeito pelo meio natural; 

 Envolver os pais/família educativa nas atividades pedagógicas; 

 Realizar intercâmbios com o JI/CA que promovam atividades no âmbito do tema 

do projeto; 

 Promover o desenvolvimento das capacidades e potencialidades das crianças, dos 

familiares e da própria comunidade sobre o tema do projeto; 

 Valorizar/Respeitar a cultura de origem de cada criança, da sua família e da 

comunidade; 

 

ii. Levantamento de necessidades 
 

A Creche Familiar tem como necessidade primordial o estabelecimento de 

relações afetivas gratificantes, assentando na satisfação imediata das necessidades 

básicas da criança. Assim, a Creche Familiar é um prolongamento do ambiente 

familiar para responder às necessidades de cada família e de cada criança 

individualmente.  

No desenvolvimento da nossa prática pedagógica e das nossas Traves 

Mestras consideramos importante envolver os pais e a comunidade na dinâmica 

desta Resposta Social, de forma mais participativa e pró-ativa.  

Sendo a Creche Familiar uma resposta social que abrange crianças dos 4 

meses aos 36 meses, é do conhecimento geral que é uma faixa etária em 

que estas gostam de descobrir e explorar sozinhas o mundo em seu redor. 

Pretendemos também proporcionar atividades em espaços ao ar livre, pois 

brincar em contato com a Natureza é estimular a criança a viver na sua própria 

natureza, ou seja, no ambiente natural da sua fase infantil. É fundamental, haver 

diversão e vinculação afetiva durante todo o processo de exploração e 

aprendizagem.  

Desta forma, torna-se essencial o papel orientador quer da ama familiar 

quer dos pais para o desenvolvimento global e harmonioso da criança. 

Em suma, o tema do projeto “A Brincar, a Brincar se Aprende” será o tema 

principal onde iremos desenvolver atividades relacionadas com as Traves Mestras 

da nossa Instituição durante este ano letivo, a par da continuação da valorização da 

Resposta Social da Creche Familiar.  

 

Prioridades 2025 
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Promover a comunicação e a cooperação 

- Promover a comunicação e a cooperação entre colaboradores, as 

valências, as famílias e a comunidade; 

- Promover a integração da Teoria da Interligação nas metodologias de 

trabalho das valências 

Investir na formação 

- Investir no desenvolvimento de novas metodologias de formação 
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Creche Familiar (CF): Domínio Crianças/Jovens 

Objetivo Ações concretas e Metas Indicadores 

o Promover atividades relativas ao tema: 

“A Brincar, a Brincar se Aprende” 
 

✓ Desenvolvimento de 1 ou 2 atividades mensais no âmbito do Projeto 
Pedagógico;  

✓ Proporcionar às crianças/Amas/Equipa Técnica atividades no exterior 
relacionadas com o Projeto Pedagógico; 

✓ Proporcionar momentos de exploração sensorial com recurso a diversos 
materiais, da natureza, de desgaste, de desperdício; 

✓ Desenvolvimento da criatividade e imaginação das Amas e das crianças; 
✓ Intercâmbio com as outras valências: Creche Árvore/Jardim Infância 
✓ Envolvimento das madrinhas da Creche Familiar nas atividades temáticas 

(Dia da árvore; Dia da terra; Dia da água, etc.) 
✓ Envolvimento da família e comunidade na organização de atividades 

temáticas; 
✓ Operacionalização da Teoria da Interligação 

o Realização de atividades 
desenvolvidas individualmente e em 
grupo; 

o Envolvimento das famílias e Amas 
nas atividades/ Reuniões/ Convívios; 

o Valorização do trabalho pedagógico 
pelas famílias 

 
 

o Desenvolver a Área da Formação Pessoal e 
Social adaptada à 1ª Infância 

 

✓ Organização de atividades pedagógicas semanais, planificadas de forma 
individual ou/e entre as Amas, reforçando o trabalho entre grupos de 
proximidade e a interajuda; 

✓ Desenvolvimento das Traves Mestras com as crianças; 
✓ Incentivo ao uso de termos de cortesia nas ações diárias (por favor; 

obrigada; de nada; com licença; perdão; desculpa…) 
✓ Apoio à criança nas áreas de formação pessoal e social; 
✓ Trabalho da postura à mesa e manuseamento dos talheres;                      
✓ Diálogo sobre pequenas conquistas das crianças. 

o Realização de atividades 
desenvolvidas individualmente e em 
grupo; 

o Traves Mestras mais trabalhadas- 
Alegria, Comunicação, 
Interculturalidade, Meio Ambiente, 
Criatividade, Persistência, Ser 
solidário. 

o Conquistas das crianças 
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Objetivo Ações concretas e Metas Indicadores 

o Desenvolver a Área do Conhecimento do 
Mundo adaptada à 1ª Infância  

 

✓ Incentivo às famílias no desenvolvimento de hábitos mais ecológicos (poupar a 
água; reciclar; não sujar a rua; etc.)     

✓ Desenvolvimento de atividades relacionadas com os seguintes temas: 
- Estações do ano; Família; Amizade; Animais; Natureza; Cores; Alimentação; Meios 
de Transporte; etc 

✓ Realização de atividades relacionadas com os dias festivos: Dia do Halloween; 
Aniversário do Moinho São Martinho, Natal, Carnaval, Dia da Mulher; Dia do Pai; 
Dia da Árvore; Dia do Teatro; Dia Internacional do Livro Infantil; Dia Mundial da 
Dança; Dia da Mãe; Dia Mundial da Criança; Festa Kola San Jon; Dia dos Avós; Dia 
da África; etc; 

✓ Participação no Projeto Eco-Escolas (tandem); 
✓ Reaproveitamento de materiais de desperdício na realização de atividades; 
✓ Realização de atividades no exterior e passeios ao ar livre 
✓ Realização de outros Passeio  

o Saídas ao exterior/jardins 

o Grau de desenvolvimento dos 
diferentes temas 

 

Avaliação: No ano de 2024 o tema escolhido para o projeto pedagógico a desenvolver com as crianças denomina-se “a Brincar, a Brincar se Aprende”. Este projeto pedagógico 
estendeu-se até dezembro 2025, com o objetivo de promover a aprendizagem sociopedagógica através das Traves Mestras da ACMJ (desenvolver mensalmente 1 trave mestra). 
Foram realizadas algumas ações propostas, tais como: convívio de S. Martinho no Espaço Multiusos, com dança e partilha de castanhas entre as Amas e crianças; Convívio no E. 
Multiusos no dia do Pijama, com todas as crianças, amas e Equipa Técnica a aderir; Festa de Natal com apresentação de músicas, construção de instrumentos musicais, com a 
participação das famílias, do Pai Natal e das madrinhas da CF. No Carnaval não foi possível realizar o desfile programado uma vez que choveu, no entanto, as crianças mascararam-
se e as Amas fizeram festa nas suas casas. A Equipa Técnica visitou todas as amas e crianças.  
Foram desenvolvidas atividades em comemoração do Dia do Pai e Dia da Mãe, as crianças levaram lembranças para os pais. Em maio, mês da família proporcionou-se um pequeno 
almoço com as famílias, que foi um sucesso.  
No Dia Internacional do Livro, as Amas leram uma história para as crianças. O Projeto de Leitura “Vai e Vem” está em stand by. 
No Dia Mundial da Dança, as Amas deslocaram-se ao Espaço Multiusos para realizar um convívio com as crianças. Levaram colunam e dançaram alegremente. No Dia Mundial da 
Criança, convivemos no espaço multiusos que foi enfeitado com balões. As crianças receberam brindes das Amas e Equipa Técnica, dançaram e lancharam. Realizou-se um passeio 
ao Jardim zoológico e o passeio de final de ano ao Parque da Alvito. Foram dois momentos muito felizes e marcantes, onde toda a valência desfrutou, conviveu e partilhou bons 
momentos.  
Todas as atividades, individuais e em grupo, promoveram o desenvolvimento das competências cognitivas, emocionais e motoras das crianças. O envolvimento das famílias nas 
atividades da Creche Familiar foi fundamental na construção e desenvolvimento dessas mesmas competências. Todas as atividades realizadas contribuíram para o desenvolvimento 
de todas as Traves Mestras, principalmente da Alegria, Comunicação, Criatividade e Meio Ambiente.  
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Objetivo 
 

Ações concretas e Metas 
 

Indicadores 

o Desenvolver a Área da Comunicação 
adaptada à 1ª Infância 

✓ Desenvolvimento da Linguagem Oral (aquisição de novo vocabulário); 
✓ Conversas em grupo e individuais; 
✓ Promoção do gosto pela leitura através da realização de sessões de leitura 

pelas Amas/Equipa Técnica; 
- Leitura, exploração, reconto e dramatização de histórias; 

- Explorar lengalengas, trava línguas, rimas e poemas 

o Nível de desenvolvimento da 
linguagem; 

o Aquisição de Novo Vocabulário; 

o Sessões de leitura individuais e em 

grupo; 

o Dramatização de Histórias 

Avaliação:  Foram desenvolvidas atividades em grupo e individuais, no sentido de promover a aquisição de competências na área da linguagem e comunicação, nomeadamente: 
 

•  Realização de conversas diárias no cantinho das Amas com as crianças; 

• Sessões de leitura de forma individual e em grupo; 
 
O projeto de leitura “vai e vem” parou, pelo que nos propomos a retomar o projeto tão brevemente quanto possível, uma vez que sempre existiu um grande envolvimento 
dos pais. O objetivo deste projeto consiste em que cada criança leve um livro para casa, por semana, para ler com os pais. 
 

As aulas de expressão musical realizaram-se até final de dezembro 2025, tendo a Equipa da Creche Familiar (Amas e ET) solicitado a sua suspensão, uma vez que com o mau tempo, 
frio, chuva, e o facto de as Amas terem bebés muito pequenos, tornou-se inviável as suas deslocações para o Espaço Multiusos.  
Realizaram-se também momentos aulas de expressão motora e danças que permitiram a expressão da comunicação/ linguagem oral e corporal. 
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Objetivo Ações concretas e Metas Indicadores 

 
o Desenvolver o raciocínio lógico-matemático 

adaptado à 1ª Infância 

✓ Iniciação à matemática a partir das vivências do dia-a-dia; 
- Jogos lúdicos e pedagógicos; 
- Jogos de identificação, associação, empilhamentos, seriação e verbalização com 
cores; 
- Realização de sequências; 
- Realização de exercícios de contagem; 
- Realização de puzzles simples, jogos de grupo e individuais; 

o Envolvimento das crianças nas 
atividades realizadas; 

o Sessões Individuais e em grupo 
consoante a faixa etária.                               

 

Avaliação:  Foram desenvolvidas atividades em grupo e individuais, no sentido de promover a aquisição de competências na área do raciocínio lógico- matemático. 
As Amas realizaram, individualmente, atividades de puzzle, jogos com formas/ cores e legos/ jogos de encaixe. Em algumas das atividades de expressão motora, foi possível 
desenvolver exercícios com o intuito de estimular o desenvolvimento da lógica, contagem e sequência. 

o Desenvolvimento do Domínio das Expressões 
adaptadas à 1ª Infância 

 
✓ Exploração de canções, poemas, lengalengas, trava-línguas e histórias 

utilizando diferentes recursos (livros, fantoches, imagens, etc.) 
✓ Iniciação Musical (batimentos corporais, exploração de instrumentos, 

canções, escutar música gravada, sons da natureza e outros…); 
✓ Iniciação à arte para crianças: Realização de trabalhos de expressão 

plástica (coletivos e individuais), explorando diversos materiais, texturas 
e tonalidades; 

✓ Utilização de materiais construídos à base de produtos naturais (Corante, 
água, farinha trigo, óleo, etc.) para exploração livre das crianças; 

✓ Realização de atividades sensoriais planeadas mensalmente; 
✓ Incentivar o gosto pelo desenho e pela pintura 

o Sessões de Expressão Motora; 
o Envolvimento das crianças nas 

atividades propostas; 
o Participação e motivação das Amas 

e Equipa Técnica nas atividades; 
o Dinamização de Histórias; 
o Aulas de Expressão Musical; 
o Atividades plásticas. 

• Avaliação:  Foram desenvolvidas atividades em grupo e individuais, no sentido de promover a aquisição de competências na área da linguagem, competências artísticas e 
expressão motora.  Este Ano Letivo as crianças tiveram oportunidade de participar nas aulas de expressão Musical através do “Projeto Invento Musical”, uma vez por 
semana uma professora vem desenvolver atividades com as crianças com o intuito de utilizar vários instrumentos rítmicos/musicais com vista à aprendizagem de várias 
canções, sons e instrumentos.  Realizaram-se também atividades de expressão plástica, de forma individual e em grupo, estas atividades permitiram às crianças explorar o 
mundo de forma sensorial, nomeadamente através de atividades relacionadas com a pintura, desenho e plasticina. Isso ajuda no desenvolvimento das suas habilidades 
motoras e permite que expressem as suas emoções e pensamentos de forma criativa. Quanto à expressão motora, foi realizada duas vezes por semana, uma em grupo e 
outra de forma individual.  
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Objetivo Ações concretas e Metas Indicadores 

10 Construir o portefólio individual da criança ✓ Acompanhamento semanal da Equipa Técnica às Amas, crianças e 
famílias para apoiar na construção do portefólio; 

✓ Recolha de registos escritos e fotográficos em conjunto com as Amas, 
crianças e famílias; 

✓ Preenchimento dos PDI em conjunto com as Amas; 

✓ Envio de propostas de trabalhos e/ou atividades para casa para 
participação dos pais  

o Portefólios em construção; 

o Preenchimento de PDI’s; 

o Envolvimento das famílias na 
construção do portefólio; 

o Participação dos pais na 
realização dos trabalhos. 

Avaliação: Realizaram-se os PDI´S de cada criança com o apoio dos pais e amas. Essa atividade é tida pelas amas como um momento de reflexão e reconhecimento de todo o trabalho 
desenvolvido, na medida em que têm uma maior perceção do desenvolvimento das crianças tendo em conta a faixa etária. 

Foi também pedido apoio dos pais em alguns trabalhos, nomeadamente na época festiva da Páscoa e Natal. Foram realizados registos fotográficos, em contexto de Ama e em atividade 
de grupo. Ao longo do ano letivo, as Amas foram partilhando as fotografias com os pais. 
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Creche Familiar (CF): Domínio Família/Comunidade 

Objetivo Ações concretas e Metas Indicadores 

11 Aumentar o número de famílias que se envolvam 
no processo educativo dos seus filhos 

✓ Inclusão dos pais/família/comunidade na dinâmica da Creche 

Familiar, criando hábitos de diálogo, intervenção e participação; 

✓ Construção do portefólio da criança em conjunto com 

família/Ama/Equipa Técnica; 

✓ Realização de 2 Reuniões de Pais (início e fim do ano letivo)  

o Realização de Reuniões de 
Pais; 

o Envolvimento dos pais; 
 

Avaliação: Realizaram-se várias atividades em conjunto com os pais, nomeadamente a festa de Natal, desfile de Carnaval, Dia do Pai, Dia da Mãe e Dia da Família (pequeno 
almoço), Dia de África e festa final de ano. Os objetivos primários da realização das atividades foram a promoção do espírito de grupo e da partilha. No dia 24-07-2025 realizou-
se a Festa de Final de Ano, Festa de Finalistas e a Reunião de Pais, por forma a partilhar o desenvolvimento das crianças, possibilitar-lhes esclarecer quaisquer dúvidas que 
pudessem ter e sugestões e/ou feedback que quisessem transmitir. Também foi partilhado um lanche e apresentação de um vídeo sobre as atividades desenvolvidas ao longo 
do ano e fotos das crianças com as respetivas amas e colegas de sala. Foi apresentado um vídeo surpresa às Amas com fotos tiradas ao longo do ano letivo. 

12 Promover a participação coesa do núcleo da 
Creche Familiar e comunidade nas principais festas 
da instituição, motivando as amas, os pais e as 
crianças. 

✓ Realização de um diálogo diário, informações, pedidos de 

participação e divulgação da mesma via oral e escrita; 

✓ Divulgação das ações realizadas através de cartazes, fotografias à 

família e comunidade envolvente (placard em frente ao gabinete da 

Creche Familiar); 

o Participação das Amas; 
o Participação dos Pais; 

o Qualidade e diversidade das 
divulgações 

Avaliação: Realizaram-se distribuição de Flyers, panfletos, cartazes sobre eventos, atividades, festas da Instituição para toda a comunidade, pais e amas. 
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Creche Familiar (CF): Domínio Colaborador/Equipa 

Objetivo Ações concretas e Metas Indicadores 

13 Promover a organização, higiene e manutenção 
dos espaços assim como, a prática pedagógica 
junto das Amas 

✓ Supervisão semanal dos espaços de cada Ama e da prática 
pedagógica; 
- Apoio na organização dos placards das Amas (correio, exposição 
de produções das crianças e documentação necessária); 
- Registos individuais realizados pela Equipa Técnica; 
- Apoio às Amas na organização da documentação necessária para 
o seu dossier; 
- Apoio na elaboração do portefólio de cada criança e na 
planificação das atividades pedagógicas; 
- Criar uma pasta por Ama com recursos de atividades no âmbito do 
Projeto Pedagógico;   

✓ Avaliação do desempenho da Ama como responsável de grupo, no 
final de cada mês. 

o Visitas Às Amas; 

o Acompanhamento das Amas; 

o Qualidade no apoio prestado 
às Amas 

Avaliação:  No início do ano letivo, todas as Amas tiveram apoio na organização do dossier da Ama. Realizaram-se visitas domiciliárias por forma, a acompanhar e supervisionar 
o espaço e o despenho das atividades das Amas e apoiar com a organização do espaço. Foram efetuadas visitas domiciliárias às Amas de forma a que as Amas tenham um 
acompanhamento mais profundo, o que permite também manter uma boa relação de Equipa entre Amas e Coordenação Técnica.  

14 Melhorar a planificação das atividades 
pedagógicas desenvolvidas pelas Amas 

✓ Reunião mensal para reflexão/planificação de atividades 

pedagógicas, por grupos de proximidade; 

✓ Elaboração de planificação semanal por Ama; 

✓ Registo das atividades realizadas (ex: fotografias, comentários…) 

Avaliação da prática pedagógica das Amas nas reuniões mensais com 
a Equipa Técnica 

o Planificações mensais 
realizadas em grupo e 
individualmente 

o Planificações semanais 

o Autoavaliações/Avaliações 
realizadas mensalmente 
pelas Amas e por Grupo de 
Proximidade 

Avaliação: Realizaram-se reuniões mensais com a Equipa Técnica, assim como uma reunião de avaliação /reflexão sobre as atividades desenvolvidas durante cada mês. As 
avaliações consistiam em verificar os pontos positivos e aqueles a melhorar. Realizaram-se ainda, reuniões mensais com a Equipa Técnica e as Amas para a planificação mensal 
e reuniões de avaliação dessas mesmas atividades. 
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2.3. JARDIM-DE-INFÂNCIA (JI)

Objetivo Ações concretas e Metas Indicadores 

15 Desenvolver atitudes de observação/registo do 
desenvolvimento das crianças  

✓ Registos individuais da criança para o portfólio; 

✓ Registo do acolhimento/adaptação da criança; 

✓ Apoio na elaboração do PDI de cada criança em conjunto com a 

Equipa Técnica 

     Realização dos PDIS 
 

Avaliação:  Realizaram-se os PDI’S de cada criança com o apoio dos pais e amas. Essa atividade é tida pelas amas como um momento de reflexão e reconhecimento de todo o 
trabalho desenvolvido, na medida em que têm uma maior perceção do desenvolvimento das crianças tendo em conta a faixa etária. Realizaram-se 36 PDI’S, com apoio dos pais 
e amas, registos de acolhimento e registos fotográficos das crianças nas atividades. 

✓ Continuar com o Investimento na Formação das 
Amas. 

✓ Organização e aproveitamento das formações existentes adequadas 
às necessidades das amas na instituição (Ex: pelo IEFP) 

✓ Realizar sessão de formação com a Equipa Técnica consoante a 
necessidade das Amas 
 

o Nº de formações 
organizadas para as Amas  

✓ Nº de participantes por 
formação 

Avaliação:  A formação contínua é uma das ferramentas para um bom desempenho das tarefas, alargando horizontes, proporcionando a aprendizagem de novas formas de 
saber fazer e atualizando conhecimento.  Realizou-se uma formação em novembro de 2025 organizada pela ACMG, existindo pouca adesão por parte das amas. A Equipa Técnica 
esteve presente. Está agendada outra formação para janeiro 2026. 
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a. Descrição genérica 

Missão: prestar serviço pré-escolar de jardim-de-infância, nas instalações 

da ACMJ, a crianças dos 3 aos 6 anos do Bairro do Alto da Cova da Moura 

b. Funcionamento 

Estrutura: 

i. 4 Educadores de infância e 3 auxiliares de ação educativa com formação 

específica e 1 agente de educação Familiar 

Actividades: 

i. Atendimento de um total de 84 crianças todos os dias úteis, das 8h00 às 

19H00 

ii. Organização em 4 salas, cada uma com 1 educador de infância 1 auxiliar 

de ação educativa: 

✓ Sala 1 – 24 crianças dos 3 aos 4 anos 

✓ Sala 2 – 25 crianças dos 3 aos 4 anos 

✓ Sala 3 – 15 crianças de 5 anos 

✓ Sala 4 – 20 crianças dos 4 aos 5 anos de idade 

c. Actuação 

Objectivos gerais:  

• Objectivos enfocados na criança 

▪ Fomentar o desenvolvimento pessoal e social  

▪ Trabalhar a autonomia, independência e a tomada de decisões e 

atitudes, e desempenho de tarefas 

▪ Incentivar a aquisição de regras, posturas e comportamentos no âmbito 

social, e a sua reflexão 

▪ Fomentar o desenvolvimento psico-motor  

▪ Estimular o desenvolvimento da linguagem e abordagem da leitura e da 

escrita, compreensiva e expressiva 

▪ Promover a criatividade tendo como base a área da expressão 

(expressão musical, dramática, motora) 

▪ Desenvolver grupos artísticos, com o planeamento de actividades de 

expressão corporal, linguística e cultural 

• Objectivos enfocados na família 

▪ Incentivar o envolvimento da família na vida da criança no Jardim de 

Infância 

▪ Promover a integração com as famílias, através da realização de 

actividades pedagógicas, culturais e recreativas 

▪ Incentivar no contexto familiar as temáticas da criatividade e da 

identidade pessoal e intercultural. 

▪ Promover a Formação Parental 

▪ Respeitar e valorizar as tradições culturais da família 
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• Objectivos enfocados na comunidade 

▪  Valorizar o bairro através: 

▪ Da realização de visitas e passeios aos núcleos culturais e 

comerciais e festividades do bairro 

▪ Da sensibilização da comunidade para as políticas de reciclagem 

• Objectivos enfocados na coordenação com outras valências de educação 

▪ Realizar intercâmbios entre as respostas sociais, através do 

envolvimento das equipas, colaboradores e famílias em actividades 

conjuntas 

▪  Articular os objectivos, metas e planificação específica do JI com os 

objectivos gerais, as metas e o planeamento das actividades comuns 

Princípios e valores 

• Planeamento rigoroso das actividades do sector de educação, de modo a 

cumprir os objectivos comuns a todas as respostas sociais de ensino da 

ACMJ e os objectivos específicos das quatro salas do JI 

• Avaliação contínua do processo educativo  

• Cumprimento das traves mestras da ACMJ 

• Articulação com todas as respostas sociais, núcleos e parceiros da ACMJ, 

e com a comunidade 

▪ Actividades de expressão oral e escrita 
▪ Actividades de expressão plástica (pinturas, estampagem, 

colagens) 

▪ Actividades de expressão dramática (dramatizações, exploração 

de sons e histórias, fantoches, jogos de imitação) 

 

▪ Actividades de exploração do mundo exterior (actividades no 

jardim e na casinha dos animais) 

▪ Actividades lúdicas (brincadeiras livres na sala e no exterior) 

▪ Passeios e visitas de estudo, organizados com outras valências de 

ensino da ACMJ e outros parceiros externos 

• Envolvimento de pais e famílias 

▪ Reuniões de pais 

▪ Acções de formação parental 

▪ Diálogo com pais e família 

• Desenvolvimento dos profissionais do JI 

▪ Reuniões e acções de formação.  

 

As atividades do Plano Anual para 2025 serão realizadas em contexto de sala ou 

em comunidade escolar, em grandes ou pequenos grupos e também 

individualmente, conforme seja planeado pela equipa do Jardim-de-Infância, por 

cada uma das salas ou mesmo em intercâmbios com outras Respostas Sociais. 

Os objetivos foram definidos com base na Teoria de Interligação e Traves Mestras 

da instituição, valorizando a educação intercultural na promoção do respeito pelas 

diferenças de forma a contribuir para o desenvolvimento pessoal e social de todos.
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Jardim-de-Infância (JI): Domínio Crianças 

Objetivos Ações concretas e Metas Indicadores 

Promover o Desenvolvimento Global das crianças 

através da exploração de todas as áreas de conteúdo 

e dos temas de interesse para os grupos de crianças 

onde estão inseridos. 
 

- Realização de atividades relacionadas com as Áreas de Conteúdos 

para a Educação Pré-Escolar. 
 

Nº de atividades realizadas; 

Aprendizagens alcançadas 

pelas das crianças; 

Interesse demonstrado 

pelas crianças na realização 

das atividades 

apresentadas. 

Avaliação: Ao longo do ano, as atividades foram realizadas de acordo com as Orientações Curriculares, tendo em conta as características dos grupos e sua 

individualidade. Foram abordadas todas as áreas de conteúdo, tais como a Formação Pessoal e Social, as Expressões e Comunicação e o Conhecimento do 

Mundo. Estas foram desenvolvidas em sala de acordo com os temas e atividades planeadas em cada Projeto Curricular de Turma. 

Incutir e promover o interesse e o gosto pela Música. - Dinamizar vários jogos/atividades musicais ao longo do ano; 

- Participação uma vez por semana cada sala (uma sala de cada vez) 

com a professora Mariana - duração 30m. 

Motivação, interesse e 

empenho das crianças na 

participação nas várias 

atividades musicais na sala; 

Motivação, interesse e 

empenho na participação 

das crianças nas aulas de 

música. 
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Avaliação: Ao longo do ano, as crianças tiveram a oportunidade de contatar com instrumentos musicais e participar em vários jogos dinamizados quer pela 

educadora de sala, quer pela professora de música.  

Promover o interesse e a participação nas aulas de 

Informática 

- Realização de 2 grupos de cada vez, com as crianças mais velhas do 

Jardim de Infância da sala 3 e sala 4 - professora Kelly. 

Motivação, interesse e 

empenho das crianças na 

participação das aulas de 

informática. 

Avaliação: Este objetivo não foi concretizado.  

Promover a inclusão, o respeito pela identidade 

pessoal de cada criança e das suas famílias e o respeito 

pela identidade do outro com características e 

diferenças individuais.  

- Sensibilização dos responsáveis educativos para as características 

individuais das crianças do Jardim de Infância no contexto escolar da 

ACMJ. 

 

O comportamento entre as 

crianças e sua evolução, em 

relação às diferenças 

individuais.  

Avaliação:  No Jardim de Infância defendemos um modelo baseado na diferenciação pedagógica, respeitando o ritmo de aprendizagem e as necessidades de 

cada criança e do grupo de sala, como um todo. Este ano frequentaram duas crianças com Necessidades Educativas Especiais (NEE), ambas tiveram 

acompanhamento com Técnicas do Ensino Especial e uma com acompanhamento de Terapeuta da Fala.  A equipa do jardim de infância e as crianças 

demonstraram sensibilidade, empatia e respeito, aceitando as diferenças de cada um. O envolvimento das famílias neste processo também foi fundamental 

para o alinhamento e partilha de ideias e estratégias quer na escola, quer em casa. 

Promover o desenvolvimento motor das crianças ao 

longo do ano letivo, através das atividades de 

Educação Física, artes plásticas e outras. 

- Organização e planeamento das atividades das diferentes áreas 

referidas. 

Sucesso e interesse 

individual e em grupo das 

atividades desenvolvidas e a 

evolução das crianças. 

Avaliação:  As sessões de ginástica foram realizadas no exterior, no multiusos e no ringue, com algumas sessões dentro das salas de atividades, pelas equipas 

de sala. As artes plásticas foram dinamizadas em várias atividades consoante os temas desenvolvidos e incluídos no projeto, entre outros. É sempre uma área 

que tem muito sucesso e onde as crianças revelam motivação e evolução ao longo do ano. 
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Promover o desenvolvimento integral das crianças, 

tendo como base de trabalho a operacionalização da 

Teoria da Interligação  

- Trabalhar de acordo com as Traves-Mestras da ACMJ; 

- Operacionalizar a Teoria da Interligação; 

- Continuação da parceria com a Ciência Viva (Pavilhão do 

Conhecimento); 

- Realização de passeios, visitas de estudo e praia – (23 a 26/06 – Praia 

de Santo Amaro de Oeiras); 

Sucesso das atividades 

planeadas desenvolvidas no 

bairro/meio 

circundante/exterior/ 

espaços verdes/Mundo e 

Natureza; 

Nº de Atividades realizadas 

no âmbito da Ciência Viva. 

Avaliação:  A base do nosso trabalho assenta nas Traves Mestras do Moinho da Juventude e na Teoria de Interligação que é uma prática diária.  

Este ano desenvolvemos atividades no bairro, tais como a observação do castanheiro do bairro e continuámos com a dinamização do espaço da horta/jardim 

da nossa associação, desenvolvendo atividades em torno da natureza, como por exemplo a plantação de alfaces, courgetes, tomateiros, plantas e girassóis, 

sendo que não tivemos o sucesso pretendido nestes últimos. No entanto, com as alfaces conseguimos preparar uma deliciosa saladinha. 

Continuámos com a Parceria do Projeto Ciência Viva e com atividades também mais direcionadas para a robótica, dando uso à nova sala criada na instituição. 

Também foram realizadas outras atividades como: 

  - Desfile de Carnaval  

  - Intercâmbios com a Creche Familiar 

 - Leitura, desenhos e pinturas ao ar livre 

  - Decoração de um mural com caricas reutilizadas (espaço churrasco) 

  - Almoços ao ar livre no recreio; 

 - Visita ao Bambilocas como passeio de final de ano 

 - Semana da praia 



  
Asso c ia çã o  Cul tura l  Mo inh o  da  J uv entude  

 

 

 

Associação Cultural Moinho da Juventude                                               Relatório de Atividades    2025 

 41 

Valorizar a Educação Intercultural - Solicitar a participação dos pais em sala na partilha dos costumes e 

cultura dos seus países; 

- Realizar atividades em sala que abordem as diferentes culturas de 

origem (alimentação, as festividades no mundo, a música…). 

Envolvimento das famílias 

nas atividades; 

Respeito pelas diferentes 

culturas. 

 

Avaliação: Ao longo do ano pedimos a colaboração dos pais para participarem em algumas atividades, estes demonstraram interesse e entusiasmo em 

participar na vida escolar dos filhos. Na semana da interculturalidade, os pais vieram ao jardim de infância partilhar costumes, festividades, músicas e histórias 

relacionadas com a sua cultura.  

Promover o tema do Projeto Pedagógico do Jardim de 

Infância: “A Ler Eu Cresço” - Promovendo a 

Comunicação e a Cooperação 

 

- Promoção da Literacia; 

- Convite a animadores de histórias e outros grupos para a realização 

de sessões com as crianças. 

Sucesso das atividades 

desenvolvidas; 

Envolvimento de todas ou 

maior nº das famílias; 

Nrº de parcerias 

conseguidas. 

Avaliação: O Projeto foi desenvolvido nas salas e com o envolvimento dos pais. Na semana da família, em maio, também tivemos pais que prepararam 

dinâmicas para fazer na sala e outros vieram participar em atividades propostas pelas equipas. 

Também contámos com o voluntariado de uma contadora de histórias que veio dinamizar uma sessão para cada sala, envolvendo também o corpo e 

movimento. 

Ainda neste âmbito, proporcionámos uma sessão de Teatro com o grupo “Fantaços” que veio animar com a apresentação de uma história, fantoches, música 

e magia. 

Promover o Projeto Eco – Escolas 

 

 - Motivar para a necessidade de mudanças de atitude e adoção de 

comportamentos sustentáveis. 

- Realização propostas de atividades inerentes ao próprio projeto. 

- Reutilização de materiais na realização de atividades criativas.  

Sucesso das atividades 

desenvolvidas; 

Envolvimento e cuidado das 

crianças na horta. 
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- Contacto com a Natureza e os Animais. 

- Criação da horta do Jardim de Infância no jardim exterior. 

Avaliação:   É de salientar que durante todo o ano letivo, a maioria dos trabalhos realizados em sala foram com o recurso ao reaproveitamento de materiais 

recicláveis.  

O jardim de Infância participou numa visita de estudo onde as crianças puderam estar em contato com animais e a natureza (Bambilocas) 

Em relação à horta, as crianças da sala 4, sempre que possível conseguiram dinamizar as atividades propostas, com o apoio do Tó Pinto. 
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2.4. GABINETE DE APOIO E ACONSELHAMENTO PARENTAL (PULO) 

a. Descrição genérica 

Missão: Promover o reforço da vinculação entre Pais-Filhos/as-Comunidade 

e o desenvolvimento integral (bio-psico-socio-cultural) das crianças e jovens, 

numa abordagem sistémica, de forma a apoiar a família na sua 

conscientização para a definição e execução do seu projeto pessoal como 

cidadão/ã participativo/a. 

 

b. Funcionamento 

Estrutura: 

➢ A presente resposta social denomina-se “O PULO”, projecto de formação 

parental, tendo um Acordo de Cooperação Atípico com o ISS para Centro 

de Atendimento Familiar e Aconselhamento Parental (CAFAP), que se 

baseia numa metodologia de atuação elaborada pela Faculdade de Ciências 

de Educação da Universidade de Utrecht (Países Baixos), adaptada em 1997 

para a realidade Portuguesa e aplicada no Bairro do Alto da Cova da Moura. 

➢ A equipa é formada por um assistente social, um animador social, uma 

psicóloga e três agentes de educação familiar / mães de bairro. Existe outro 

pessoal afeto à resposta social. 

 

c. Atividades:  

➢ Formação parental, semanal, com os pais/encarregados de educação de 

crianças e jovens utilizando o Manual de “O PULO”;  

➢ Sessões de movimento, dramatizações, iniciação musical, actividades 

plásticas, histórias, canções, jogos, jogos tradicionais e jardinagem; 

➢ Serviços de proximidade com o Gabinete de Acção Social, o Gabinete de 

Apoio à documentação, o Gabinete de Psicologia, o Gabinete de Inserção 

Profissional “O Moinho”, o Fundo de Maneio, a Cantina Social e o Banco do 

Tempo, e encaminhamento para outras entidades; 

➢ Contactos com a natureza, visitas de estudo, festas, gincanas e piqueniques 

com os pais, envolvendo a comunidade; 

➢ Sessões de formação, reuniões, workshops e passeios, envolvendo a 

comunidade; 

➢ Acompanhamento na definição e execução de projetos de vida; 

➢ Formação, prevenção, mediação socioeducativa; 

➢ Apoio psicosociopedagógico e encaminhamento individual. 

 

d. Estratégia de atuação 

Objetivos gerais:  

 

➢ Fortalecer a relação Pais/Filhos/Comunidade – Formação Parental; 

➢ Criar Serviços de Proximidade valorizando o trabalho dos “Pais de Bairro” 

(Agentes de Educação Familiar); 
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➢ Prevenir situações de perigo; 

➢ Evitar ruturas que possam levar à institucionalização; 

➢ Assegurar a satisfação das necessidades físicas, cognitivas, emocionais e 

sociais das crianças e jovens; 

➢ Reforçar as competências pessoais dos intervenientes no sistema familiar 

das crianças e jovens, através de uma abordagem integrada dos recursos 

da comunidade. 

 

Princípios e valores: 

 

➢ Estimulação/reforço de vinculações securizantes, valorização das 

capacidades das famílias e crianças/jovens, bem como da sua cultura, 

capacitação e empoderamento. 
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Objetivos específicos e ações para 2025: 
 
 

CAFAP “O PULO” 

Objetivos Específicos Ações concretas e Metas Indicadores 

o Promover a participação e o 
envolvimento das famílias e 
crianças/jovens nas atividades 
realizadas por “O PULO” 

✓ Promover a participação e o envolvimento das famílias e 

crianças/jovens nas atividades realizadas por “O PULO”. 

✓ Dinamizar sessões individuais na casa das famílias. 

o 59 famílias, ou seja 100% de participação das 
famílias nas sessões  

 

Avaliação:  

o Promover o bem-estar das 
crianças e jovens e suas 
Famílias através da criação e 
acompanhamento dos PIAF’s 
pelos técnicos e pelas famílias  

✓ Acompanhar o Plano Integrado de Apoio Familiar (PIAF); 

✓ Assegurar a manutenção da situação de proteção da 

criança/jovem; 

✓ Avaliar a consolidação das competências parentais; 

✓ Promover a satisfação das necessidades básicas e promover o 

desenvolvimento integral dos menores  

✓ Manter uma articulação sistémica com todas as pessoas envolvidas. 

o 100% de acompanhamentos realizados 
o Foram realizados e avaliados de 59 + 4 PIAFS do 

que estão no acordo 
o 2 sessões de Intervisão da intervenção com 

ouros CAFAPs 

Avaliação:  

o Estimular o autoconhecimento da 
sua situação, a autodescoberta 
das suas potencialidades de forma 
a dotá-los dos mecanismos 

✓ Dinamização de pequenos grupos de pais para partilha de 

experiências, dificuldades e potencialidades. 

o 15%, 9 pessoas e sessões coletiva para 
submissão de IRS 

o 27% 16 pessoas em sessão de Formação parental 
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essenciais à definição e execução 
dos seus projetos de vida 

o 2 sessões de Psicomotricidade com 18 crianças de 
várias faixas etárias (30%) 

o Uma sessão com 8 pessoas (13%) para 
capacitação da realização de agregado familiar e 
isenção do pagamento de taxas moderadoras 

Avaliação:  

o Investir na qualificação do 

bairro priorizando a proteção 

ambiental e a utilização 

racional dos recursos naturais 

 

✓ Promoção trimestral de atitudes ecológicas no bairro, utilizando 

material de reciclagem e cultivando ervas aromáticas; 

✓ Promoção de educação ambiental de forma a sensibilizar as famílias 

para as questões climáticas em especial das consequências da 

poluição e apelar a utilização responsável dos recursos. Ligar esta 

atividade a teoria da interligação- natureza e universo (articulando 

se possível com o eco escolas) 

✓ Promoção do diálogo com todas as famílias de “O PULO” sobre o 

processo da qualificação de bairro. 

o 100%, 59 famílias realizaram, enfeites de Natal 

de com materiais recicláveis, bem como no início 

de estações do ano, Páscoa e Carnaval. 

o 42%, 25 famílias participaram na elaboração de 

ecopontos nas suas casas para a reciclagem 

doméstica 

o 5 candidaturas ao programa E-lar (2 aceites). 

Não foram feitas candidaturas ao vale eficiência 

e outros programas ambientais por não ter 

havido iniciativas neste âmbito. 

o  Não existiram atividades referentes ao processo 

de qualificação de bairro por não existir 

nenhuma iniciativa neste âmbito 
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o Promover o respeito pelos 

direitos das crianças/jovens  

✓ Comemoração do dia da criança, valorizando o seu papel 

importância na família. 

✓ Promover o direito das crianças no âmbito do Ano Nacional da 

Colaboração (CPCJ Amadora). 

✓ Realização de um passeio com as famílias no final do ano. 

o 100%, 59 famílias em atividades no dia criança 
(atividades de rua e de diálogo e vídeo sobres 
os direitos) 

o Passeio de final de ano, visita á Quinta do 
Pernilongos com 82 pessoas, á quinta 
promovendo a ligação com a natureza, 
operacionalizando a teoria da interligação 

Avaliação:  

o Investir na formação da equipa de 
“O PULO 

✓ Formação bianual dos técnicos; Escolha de temas adaptados às 

necessidades atuais da equipa; 

✓ Procura ativa de ofertas de formação dentro e fora do Moinho. 

o Grau de interesse do tema para os técnicos 

o 2, técnicos, 40% da equipa em Formação de 

colaboradores do Moinho 

o 1 técnico 20% da equipa em Formação de 

Gestão de IPSS 

o 2 técnicos, 40% da equipa em Formação de 

comunicação não violenta 

o 2 técnicos, 40% da equipa em Formação de 

saúde mental e família 

o 2, técnicos, 40% da equipa em Formação de 

intervenção em preservação familiar nos CAFAPs 
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o 2 técnicos, 40% da equipa em Formação de 

intervenção de crianças em contexto de 

risco/perigo 

 

Avaliação:  

o Promover a participação da 

comunidade nas atividades do 

Moinho e estimular a 

integração nas diversas 

culturas  

✓ Entrega de convites a 55 famílias para a Festa do aniversário do 

Moinho e, o Dia mundial da criança, a Festa do Kola San Jon e o 

Festival da Juventude; 

 

o Comunicação com 59 famílias apelando á 
participação na Festa do aniversário do Moinho, 
no Festa do Kola San Jon  

Avaliação:  

o Continuar a elaborar os 
portefólios reflexivos com as 
famílias 

✓ Envolvimento das famílias na construção dos portefólios/dossier 

reflexivos; 

✓ Promover/Valorizar e Estimular o interesse dos pais na educação e 

desenvolvimento dos seus filhos. 

o 59 famílias, 100% de participação das famílias na 
construção dos dossiers/portefólios 

Avaliação:  

o Trabalhar em tandem e com as 
restantes Respostas Sociais 

✓ Encaminhamento de situações específicas das famílias para os 

colegas de equipa; 

✓ Promoção de uma abordagem sistémica. 

o 17 famílias, 29%, encaminhadas 

participaram em 

sessões/consultas/entrevistas cos colegas 

de equipa; 

Avaliação:  
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o Promover a regularização de 
imigrantes em situação 
irregular 

✓ Articulação com o GAD, para famílias de “O PULO” que pretendam 

obter a documentação. Motivá-las e acompanhá-las ao longo do 

processo. Articulação com as Embaixadas dos Países de origem para a 

redução/isenção do pagamento de passaporte para pessoas em 

situação e carência económica. 

✓ Priorização do registo no portal do SEF para renovação automática de 

forma a evitar os deslocamentos ao SEF, o risco de contágio e os custos 

com as deslocações. 

o 11 pessoas, 18% das famílias conseguem 
obter/renovar a autorização de e residência (3 
delas renovadas automaticamente) 

o 3 pessoas, 5%, obtêm a nacionalidade  

o 1 pedido de reagrupamento fora de território 
nacional ainda em resposta 

o 1 agendamento para obtenção de título de 
residência, que a pessoa faltou por ser longe. 

o 2 agendamentos de Cartão de Residência 

Avaliação:  

o Promover o arrendamento que 
permita ao agregado manter o 
seu orçamento equilibrado 

✓ Apoio na candidatura ao programa porta 65 e/ou outros 

programas habitacionais alternativos. 

 

o  4 candidaturas ao programa portas 65 e porta 
65+, 1 aceite, 1 aguarda resposta e 2 indeferidos 
por falta de contrato de arrendamento  

o 2 candidaturas de renda acessível aceites e 
posteriormente recusadas por falta de entrega de 
documentos no prazo e outra por terem baixado 
rendimentos 

Avaliação:  

o Promover a aquisição da 
escolaridade obrigatória de 
forma a ir ao encontro do 
projeto profissional e de vida da 
criança ou jovem 

✓ Encaminhamento da família para a matrícula na escola pretendida 

e articulação com escola e/ou DRELVTA para assegurar a matrícula.  

o 3 Crianças/Jovens integradas na escolaridade 
obrigatória (100% dos encaminhamentos).  

o 1 família de uma criança /jovem (encaminhada 
para procura de vaga em Escola) 
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o Promover o aumento de 
rendimentos e/ou diminuição 
de despesas de agregados com 
carência económica 

✓ Encaminhamento e ajuda na obtenção de prestações sociais (RSI, 

Ação Social, Pensões, CSI, tarifa social de eletricidade, Isenção do 

pagamento de taxas moderadoras e outras) e/ou apoio na gestão 

do orçamento familiar (Priorização dos pedidos através da 

segurança social direta, saber do estado dos pedidos através de 

entrevistas por videoconferência com os demais serviços públicos 

como forma de redução dos custos com as deslocações) 

o 43 das seguintes Prestações e/ou isenções 

deferidas: 

o 15 Abonos de família  

o  5 Abonos de família Pré-natal 

o 3 Subsídios Parentais- 

o 4 CESD  

o 2 PSI  

o 9   Apoios jurídicos 

o 3 RSI  

o  1 Fundo Garantia de pensão alimentos 

o  1 Complemento solidário para Idosos 

Avaliação:  

o Sensibilizar, tratar e recuperar 
pessoas com comportamentos 
aditivos 

✓ Sensibilização, encaminhamento e acompanhamento de utentes 

para tratamento de adições em articulação com a ETA (Equipa de 

Tratamento da Amadora). 

o 0 Pessoas integradas em tratamento  

o 1 Pessoa sensibilizada a marcar consulta de 
acompanhamento 

o 1 pessoa em consultas de tratamento de 
desabituação alcoólica  

o Sensibilizar os educadores e 
educandos sobre a 
importância da interação 
família-escola 

✓ Através da mediação social ou socioeducativa, prosseguindo a 

finalidade de contribuir para o sucesso educativo dos alunos em 

situações de dificuldades escolares. 

o 100%, alunos em idade escolar transitam de ano  

o Sensibilizar os educadores da 
importância das reuniões na 
escola e o acompanhamento 
escolar dos educandos 

✓ Mediação escolas/famílias e a instituição. 
100%, 59 encarregados de educação participam 
nas reuniões na escola  

Avaliação:  
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o Sensibilizar as famílias para a 
importância da sua cultura na 
formação da identidade dos 
educandos 

✓ Trabalhar temas culturais através das fichas usadas pelas MB. 

✓ Comemoração do Aniversario do Moinho, Halloween, São 

Martinho, Natal, Dia da Família, Dia da criança, Dia do pai, Dia da 

Mulher, etc. 

  

     100%, 59 famílias utilizam as fichas temáticas 

o Trabalhar as emoções  
✓ Trabalhar o tema das emoções ajudando as crianças, jovens e as 

famílias a ficarem mais conscientes do que se passa dentro delas. 

Aceitar e reconhecer os seus sentimentos e saber diferenciá-los. 

o 100% das famílias aprendem a lidar com as 
emoções em sessões individuais 

Avaliação:  

o Avaliar as necessidades das 
famílias e fazer o 
encaminhamento para técnicos 
especializados 

✓ Avaliar em conjunto com a família a intervenção terapêutica mais 

adequada focando terapias cognitivas, comportamentais e 

sistémicas quando se revele adequado. 

✓ Encaminhar para profissionais especializados nas diferentes áreas. 

o 10%, 6 Famílias em acompanhamento 

psicológico 

o 1 criança em consulta de psiquiatria 

o Promover a saúde mental e 
prevenir os comportamentos 
de risco 

✓ Desenvolver atividades que promovam as competências 

emocionais e cognitivas das crianças/ jovens e dos pais; 

✓ Encaminhar para consultas de psicologia e/ou terapia familiar. 

o 100%, 59 famílias participam nas atividades, nas 
sessões individuais 

 

o 11%, 7 famílias acompanhadas psicologicamente 
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o Facultar ferramentas às famílias 
para desempenharem o seu 
papel educativo e proporcionar 
estratégias que possam utilizar 
com os seus filhos 

✓ Promover a aceitação da responsabilidade parental positiva, 

apelando para o seu papel ativo na educação e comportamento 

das crianças e jovens. 

o 86%, 51 famílias utilizam estratégias positivas 

Avaliação:  

o Promover a saúde das 
crianças/jovens e suas famílias 
e a prevenção de doenças 

✓ Promover práticas para manter uma higiene saudável e 

salvaguardar a saúde de todos os elementos da família; 

 

o 10%, 6 famílias participam nas ações de 
higienização 

 

o Promover o desenvolvimento 
de uma imagem positiva de 
cada um dos elementos e da 
família   

✓ Desenvolver atividades que promovam o desenvolvimento 

positivo da autoestima e autoimagem individual e familiar. 
o 18%, 11 famílias participam nas atividades 

 

Avaliação:  

o Facilitar a compreensão das 
diferentes etapas de 
desenvolvimento das 
crianças/jovens   

✓ Apoiar, através de ações de formação, a compreensão por parte 

dos pais sobre as diferentes etapas de desenvolvimento das 

crianças e jovens; 

✓ Aumentar as competências de adaptação às diferentes etapas de 

desenvolvimento das crianças e jovens e definição de estratégias 

parentais positivas. 

o 100%, 59 famílias participam nas ações em 
sessões individuais 
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o Prevenir o abuso sexual de 
crianças 

✓ Realizações de atividades/ações de sensibilização no âmbito da 

prevenção do abuso sexual infantil, utilizando a metodologia 

“Aqui ninguém toca” ou outra metodologia 

o Não foi possível abordar o tema 

 

o Desenvolver a imaginação e 
criatividade dos cuidadores e 
crianças/jovens 

 

 

 

 

 

✓ Realização do puzzle Tangran pelos cuidadores, de forma a 

promover a imaginação, concentração e criatividade; 

✓ Incentivar os educandos a apoiarem as crianças/jovens a 

desfrutarem de uma forma construtiva da sua criatividade, que 

permite o desenvolvimento de competências cognitivas, 

emocionais, sociais e culturais. 

 

o 50% 30 famílias que participaram  

o Promover a importância dos 
contos infantis, Promoção da 
leitura e do desenvolvimento 
cognitivo (Promoção da 
importância dos contos infantis 
para o desenvolvimento de 
capacidades criativas e 
intelectuais, pois uma história 
prende a atenção, desperta a 
curiosidade, a imaginação e a 
criatividade, e promove o 
enriquecimento na vida interior 
da criança) 

 

✓ Realização de atividades de leitura com os cuidadores, para que 

possam ler ou contar uma história infantil às crianças; 

✓ Promoção da importância dos contos infantis para o 

desenvolvimento de capacidades criativas e intelectuais, pois uma 

história prende a atenção, desperta a curiosidade, a imaginação e 

a criatividade, e promove o enriquecimento na vida interior da 

criança. 

✓ Empréstimos de livros aos educadores e forma a promover a 

leitura, a criatividade e raciocino das crianças 

 

o 50%, 30 famílias que participam em atividades 
de leitura 

o 23%,14 famílias beneficiam do empréstimo de 
livros 
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o Convidar contadores de 
histórias 

Miguel Horta 

 

✓ Promover ações de interação educativa/lúdica entre pais e filhos 

o Promoção do desenvolvimento 

psico-motor 

 

 

o Psicomotricidade com as 

famílias  

✓ Realização de atividades em grupo com vista á promoção do 

desenvolvimento psico-motor. 

✓ Babygym, Ginástica Infantil, Dança 

o 12%, 7 crianças participaram em atividades 
de promoção do desenvolvimento psico-
motor, muitas delas crianças com NEE ou 
com atraso de desenvolvimento 

 

Avaliação: 

Promover a prevenção e resolução de 
situações de risco através do 
desenvolvimento de competências 
sociais através da Realização e 
dinamização de ações de 
informação/sensibilização para prevenir 
ou atenuar às situações de risco e para 
promover competências sociais 

 

✓ Participação em uma candidatura a um projeto de intervenção 

que priorize o empoderamento dos mais excluídos e/ou 

candidatura ao alargamento de outras respostas socias do Moinho 

1 Manifestação de interesse ao alargamento do 
CAFAP indeferida inicialmente por inexistência de 
licença do Edifício e depois por optarem por locais 
onde não existem CAFAPs. 
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2.5. CENTRO DE ATIVIDADES DE TEMPOS LIVRES (CATL) 

a. Descrição Genérica  

O Centro de Atividades de Tempos Livres da Associação Cultural Moinho da 

Juventude é uma resposta social onde as crianças, adolescentes e jovens 

podem descobrir a comunidade em que estão inseridas, sentindo e 

compreendendo as suas características e potencialidades.  

A resposta social define-se como um serviço de apoio à família e à comunidade 

num ambiente aberto e integrado, desenvolvendo um conjunto de atividades 

socioeducativas para crianças e adolescentes. 

Missão: Proporcionar às crianças e jovens um espaço de aprendizagem e 

desenvolvimento das suas competências sociais, pessoais e afetivas. 

Lema: Aposta nas tuas capacidades 

b. Funcionamento  

Estrutura:  

➢ Direcção Técnica: 1 

➢ Técnico Educativo  

• Professor(a):1 

• Agente de Educação Familiar: 1 

• Monitor de Informática: 1 

• Animador sociocultural: 1 

➢ Técnica de limpeza e higiene: 1 

➢ Técnicas de produção alimentar 

• Cozinheira: 1 

• Ajudante de Cozinha: 1 

➢ Estagiários: 1  

 

CATL Crianças 

CATL Interrupções Letivas e Extensões de horário (1º Ciclo) 

 

O CATL crianças desenvolve o seu trabalho com 80 crianças do primeiro ciclo do 

ensino básico e respetivas famílias, onde em conjunto com programas de parceria 

com a Câmara (Aprender e Brincar) assegura o funcionamento de atividades 

escolares e extraescolares, como também, dinâmicas culturais e desportivas de 

forma a capacitar as crianças em diferentes áreas do ensino não formal. 

A resposta social trabalha em conjunto com o GAS, PULO e gabinete de 

psicologia de forma a dar uma resposta eficaz às necessidades das crianças e 

respetivas famílias. 

 

c. Atividades:  

d. Atividades:  

➢ CATL ANTES DA ESCOLA (07:00 – 09:00) 
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• Atividades de acolhimento 

• Pequeno almoço 

• Acompanhamento/transporte dos utentes nas escolas do 1º ciclo do 

Ensino Básico: Agrupamento da Escola D. João V (EB1/JI Alice Vieira) 

Pedro O’Rey da Cunha (EB1/JI Padre Himalaia, EB1/JI Águas Livres) 

➢ CATL DURANTE A ESCOLA (15:00 – 17:30) 

• Transporte dos utentes das escolas do 1º ciclo do Ensino Básico:  

Agrupamento da Escola D. João V (EB1/JI Alice Vieira) Pedro O’Rey da 

Cunha (EB1/JI Padre Himalaia, EB1/JI Águas Livres) 

• Atividades escolares: apoio nos trabalhos de casa, apoio ao estudo e 

preparação para as fichas de avaliação 

 

➢ CATL DEPOIS DA ESCOLA _17H30 – 20H00 

• Lanche 

• Atividades extraescolares: tecnologias de Informação e Comunicação, 

expressões (plástica, corporal, dramática) atividades do projeto Eco 

escolas, música (Canto e produção musical)  

• Atividades desportivas (basquetebol, futebol, judo, capoeira) e Dança   

 

➢ CATL INTERRUPÇÕES ESCOLARES _ 07H00-19H00 

• Avaliações Intercalares, Natal, Páscoa e julho (Colónia de Verão) 

 

➢ CATL FÉRIAS ESCOLARES _09:00 – 18:00 

• Agosto  

 

e. Estratégia de atuação 

Objetivos gerais:  

 

➢ Promover a participação de cada criança e adolescente na vida em grupo, 

favorecendo oportunidades de inserção na sociedade; 

➢ Criar um ambiente propício ao desenvolvimento pessoal de cada criança, de 

forma a que o mesmo seja capaz de se situar e expressar um clima de 

compreensão, respeito e aceitação de cada um; 

➢ Favorecer a relação família/escola/comunidade/instituição, com vista à 

valorização, aproveitamento e rentabilização de todos os recursos do meio; 

➢ Promover o desporto e o seu papel no desenvolvimento pessoal e integração 

social; 

➢ Promover a autonomia da criança, num quadro de operacionalização das 12 

Traves Mestras do Moinho; 

➢ Assegurar o acompanhamento individualizado das crianças e adolescentes; 

➢ Promover uma abordagem sistémica valorizando a cultura dos pais e 

utilizando a metodologia “Diagnosticar, Refletir e Agir”; 

➢ Garantir a qualidade em tudo o que está relacionado com o conforto, higiene 

e bem-estar da criança; 

➢ Proporcionar o acesso a colónias e atividades extracurriculares durante as 

interrupções letivas; 

➢ Concretizar a Teoria da Interligação através das atividades definidas no plano 

de sala e de acordo com o plano anual de atividades; 
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➢ Desenvolver mecanismos- de mais-valias para as atividades e utentes, 

através de candidaturas ao IPDJ e apoios do mecenato, patrocínios e  

padrinhos; 

 

CATL JOVEM  

Descrição genérica  

O Centro de Atividade de Tempos Livres (CATL Jovem) define-se como um 

serviço de apoio à família e á comunidade num ambiente aberto e integrado. 

O CATL desenvolve um conjunto de atividades socioeducativas para 

adolescentes e jovens, proporcionando-lhes um ambiente acolhedor, 

promovendo o bem-estar e o desenvolvimento cognitivo, afetivo e físico. 

 

➢ Centro de Atividades de Tempos Livres Clássico com Almoço 

• CATL Clássico com almoço destina-se a 30 adolescentes e jovens que 

frequentam o segundo e terceiro ciclo do ensino Básico. Funciona de 2ª 

a 6ª feira, das 12h00 às 20h30 

 

➢  Centro de Atividades de Tempos Livres para Extensões de Horário e 

Interrupções Letivas com Almoço 

 

• CATL Extensões de Horário e Interrupções Letivas com almoço (Bem Passa Ku 

Nos) destina-se a 25 jovens que frequentam o segundo e terceiro ciclo do 

Ensino Básico ou Secundário. O Bem Passa Ku Nos funciona de 2ª a 6ª feira das 

07h00 às 09h00 e das 18h30 às 20h30. 

a. Atividades Desenvolvidas 

 

➢ Atividades escolares (de grupo e individual):  

• Apoio diário nas matérias escolares e na resolução dos 

trabalhos de casa; Apoio diário no estudo para testes e exames das 

diversas áreas curriculares; Sessões sobre métodos/técnicas de estudo; 

➢ Atividades extraescolares: 

 

• Atividades de promoção da cidadania e responsabilidade 

social; Atividades desportivas/Culturais (judo, capoeira, futsal e 

basquetebol, dança); Atividades de expressão plástica; Atividade livre 

informática; Jogos lúdico-pedagógicos e dinâmicas de grupo; 

Interligação com o Estúdio para o desenvolvimento de atividades 

musicais; Reflexões mensais sobre os nossos comportamentos e 

atitudes, visualização de filmes e desenvolvimento de temáticas 

refletivas sobre temas de interesse dos participantes; Atividades 

promovidas pelo eco escolas, conhecimento do ambiente e 

sustentabilidade; 

 

➢ Atividades de acompanhamento aos utentes: 

• Reuniões de acompanhamento escolar nas Escolas Pedro D’Orey da 

Cunha, D. João V e Dr. Azevedo Neves Tutorias semanais e orientação 
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escolar; Acompanhamento familiar através de visitas domiciliárias aos 

encarregados de educação e reuniões trimestrais com os encarregados 

de educação; 

➢ Atividades desenvolvidas no exterior (nas interrupções letivas):  

• Colónias de férias (Verão): Visitas a museus, passeios de lazer, visitas de 

estudo, idas ao cinema, praia e acampamento de verão; Intercâmbios 

nacionais e internacionais; 

 

b. Estratégia de atuação 

Objetivos Gerais:   

➢ Proporcionar experiências que concorram para o seu crescimento como 

pessoa, satisfazendo as suas necessidades de ordem física, intelectual, 

afetiva e social; 

➢ Criar um ambiente propício ao desenvolvimento da personalidade de cada 

um, por forma a ser capaz de se situar e de se expressar num clima de 

compreensão, respeito e aceitação de cada um; 

➢ Promover a participação de cada criança e adolescente na vida em grupo, 

favorecendo oportunidades de inserção na sociedade; 

➢ Favorecer a relação família/escola/comunidade/instituição, com vista à 

valorização, aproveitamento e rentabilização de todos os recursos do meio; 

➢ Promover a autonomia da criança e do adolescente, num quadro de 

operacionalização das 12 Traves Mestras do Moinho; 

 

➢ Assegurar o acompanhamento individualizado dos adolescentes e jovens; 

➢ Promover uma abordagem sistémica valorizando a cultura dos pais e 

utilizando a metodologia “Diagnosticar, Refletir e Agir; 

➢ Garantir a qualidade em tudo o que está relacionado com o conforto, higiene 

e bem-estar; 

➢ Proporcionar o acesso a colónias e atividades extracurriculares durante as 

interrupções letivas; 

➢ Concretizar a Teoria da Interligação através das atividades definidas no 

planeamento anual: 

➢ Promover o desporto e o seu papel no desenvolvimento pessoal e integração 

social; 

 

Princípios e valores:  

 

➢ Valorizar a amizade, o meu Eu e o relacionamento com o Outro; 

➢ A importância de uma boa conduta e do meu contributo para a sociedade; 

➢ Valorizar o papel da família, do bairro e dos amigos; 

➢ Djunta Mo na partilha e na solidariedade; 
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RELATÓRIO DE ATIVIDADE DO CATL 2025

1. CATL – Centro de Atividades de Tempos Livres  

O Centro de Atividades de Tempos Livres é uma resposta social da Associação Cultural 

Moinho da Juventude que contempla um público-alvo 205 crianças, adolescentes e 

jovens do primeiro ciclo do ensino básico até ao secundário. Tem como principal 

objetivo proporcionar o desenvolvimento harmonioso da criança, adolescente ou 

jovem no seu global, através da existência de respostas educativas adequadas às 

necessidades das pessoas, oferecendo espaços seguros e propícios à aprendizagem e 

desenvolvimento das suas competências sociais, pessoais, afetivas e desportivas. O 

trabalho é efetuado a partir da teoria da interligação que consiste numa abordagem 

que visa “formar uma atitude interna nas crianças e jovens para que estabeleçam laços 

com diversas dimensões” onde os cuidadores fornecem ferramentas às crianças para 

construir um laço consigo próprias e sentir-se parte da vida, do meio e da cultura, como 

defende a Teoria da Vinculação, a base da interligação1. Em suma, a Teoria da 

Interligação parte da conceção da prevenção assente na ideia de que quem tiver 

ligação afetiva com meio não o vai prejudicar. Nesse sentido, o seu objetivo primordial 

é o desenvolvimento de uma atitude interna nas crianças e jovens para que 

estabeleçam laços com diversas dimensões: laço consigo próprio; laço com a própria 

cultura; laço com a cultura dos “outros; laço com os objetos; e laço com a natureza.  

 

 

 
1 Ver ACMJ - “A teoria de interligação” 

 

 

1. Laços consigo próprio – Identificar, aceitar e analisar os nossos próprios 

sentimentos, emoções, pensamentos e conhecimentos. Respeitar e cuidar o 

nosso corpo, garantir a higiene e o bem-estar físico. O contacto físico com o 

outro, a envolvência e energia colocada na dança ou nas atividades 

desportivas, pressupõe que se tenha uma perceção positiva e boa integração 

do corpo em toda a sua plenitude o em particular o desenvolvimento da 

atenção e da coordenação motora.  
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2. Laços com a própria cultura – Aprofundar os conhecimentos sobre a nossa 

cultura e tradições, e valorizar os nossos antepassados e cuidadores. Importar 

ainda acrescentar que para os jovens portugueses descendentes de africanos, 

ou que vieram para Portugal em idade muito precoce, recuperar a cultura 

materna ou a cultura dos pais é crucial na resolução do conflito identitário e 

na própria definição da sua identidade cultural e primeiramente individual – 

como pessoa (Phinney & Rosenthal, 1992); 

3. Laços com a cultura dos outros – O processo de aceitar, integrar e perceber a 

importância do enquadramento histórico da cultura materna, fará com que o 

indivíduo compreenda e respeite a cultura dos outros com maior facilidade. 

Isto é, aceitar e integrar a nossa cultura irá refletir-se na compreensão da 

importância da manifestação da cultura do outro, por parte do outro. Este 

processo acontece porque se os indivíduos forem capazes de aceitar as 

particularidades da sua própria cultura também vão estar mais disponíveis 

para aceitar as particularidades das outras culturas, pois já vivenciaram a sua 

própria aceitação; 

4. Laços com os objetos, equipamentos e materiais – Respeitar e valorizar os 

objetos, materiais e pertences, bem como incutir responsabilidade; 

5. Laços com a natureza e universo – Respeitar, valorizar e cuidar daquilo que 

nos rodeia, como a natureza, as pessoas e animais. Na preparação e execução 

das atividades relacionadas com a natureza deve ser enfatizado o problema 

do aquecimento global e a importância de plantar e cuidar das plantas.  

A fim reforçar a importância da vinculação e dos laços que criamos connosco próprios 

e com o que nos rodeia, estas questões devem ser trabalhadas através das iniciativas 

promovidas no bairro (festas, exposições, encontros de leituras, formações, etc.), das 

atividades desenvolvidas pelo CATL sejam nos portefólios reflexivos, formações 

parentais, higiene, reciclagem, leitura de contos da terra dos avós, celebração de 

atividades culturais da terra de origem dos pais, etc.  

 

METODOLOGIA: “DIAGNOSTICAR/REFLETIR/AGIR 

No desenvolvimento das atividades será empregue um processo de acompanhamento 

na perspetiva da autoavaliação em que estão envolvidos todos os intervenientes de 

forma a clarificar, orientar, refletir, reajustar e redefinir os objetivos do CATL. 

Aplicaremos a metodologia: “diagnosticar/refletir/agir”. A metodologia incide:  

I. Na coerência das atividades (inicial), no sentido de perceber se o proposto se 

coaduna com as necessidades diagnosticadas inicialmente e com os resultados obtidos 

através da sua atuação;  

II.  Na eficácia e eficiência da intervenção (intermédia ou de acompanhamento), 

averiguar se o proposto é cumprido e com que impacto, se não foi identificar os 

respetivos desvios e suas causas, nomeadamente no que diz respeito aos objetivos, 

atividades, indicadores, destinatários, recursos afetos, modelo de intervenção e 

cronograma;  

III. Aos impactos e resultados (final), refletir sobre a relação entre os 

resultados/estratégias utilizadas e sobre os respetivos impactos.  

Os instrumentos de recolha de informação irão centrar-se em aspetos mais 

qualitativos, tais como a qualidade das intervenções, a utilidade do serviço para os 

imigrantes e seus descendentes, famílias e comunidade em que se inserem, o trabalho 

e esforço dos técnicos e destinatários na procura de soluções, adesão e participação. 
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Em suma, com base na teoria de interligação e na metodologia “diagnosticar, refletir e 

agir” e, ainda, no espírito de trabalho coletivo, o CATL procura proporcionar a todas as 

crianças, adolescentes e jovens um acompanhamento prolongado, procurando 

contribuir na formação do seu caracter, valores éticos, morais e profissionais, durante 

os vários anos em que respondemos às necessidades dos mesmos. Somente assim, o 

CATL, nas suas diversas vertentes de atuação (espaço de acolhimento do moinho, 

família, escola e comunidade) pretende ser um espaço flexível que permita o 

desenvolvimento pessoal e coletivo das crianças, jovens e adolescentes, potencializar, 

em particular os talentos, competências e habilidades no intuito de contribuírem para 

melhoria da comunidade.  O CATL pretende oferecer uma oferta formativa de acordo 

com as necessidades das crianças, adolescentes e jovens, nomeadamente no que 

concerne ao apoio ao estudo, tutorias, levando em consideração que cada criança 

possui a sua singularidade e individualidade.  

As Atividades do CATL 

Embora não seja o caracter fundamental do modo geral dos CATL’s, contudo o nosso 

diagnostico de necessidades demonstra que é preciso reforçar o apoio ao estudo, 

articulação entre escola, comunidade e instituição (acompanhamento) e ainda o 

desenvolvimento pessoal e social e atividades desportivas. O nosso diagnóstico de 

necessidade e acumulo de conhecimento, adquirido ao longo dos anos, nos dizem que 

o atual momento de desenvolvimento das tecnologias criou enormes desafios a 

instituições de educação convencionais. Verifica-se que, infelizmente, o ambiente 

escolar não consegue corresponder às necessidades individuais de cada aluno, por isso 

tentamos oferecer ferramentas para um percurso escolar menos sinuoso que o normal, 

pretendemos conseguir encaminhar as nossas crianças, adolescentes e jovens para 

uma transição de ciclos sem grandes sobressaltos e com um apoio forte na 

consolidação das diversas disciplinas. Tudo isto permite criar nos formandos a noção 

de que é possível terminar o ensino escolar obrigatório, é possível terminar o ensino 

secundário e, caso seja essa a sua vontade, é possível ingressar no ensino superior. 

Pensamos ser esta a melhor estratégia para quebrar os obstáculos que possivelmente 

bloqueiam os nossos jovens para não sonharem, fazendo com que, ao nível escolar as 

crianças e jovens, acreditem neles próprios. Nesta senda oferecemos as seguintes 

atividades:  

• Apoio escolar na realização de trabalhos de casa e trabalhos de individuais ou 

de grupo; 

• Apoio na preparação de testes e exames; 

• Apoio escolar específico nas áreas em que as crianças, adolescentes e jovens 

apresentam maiores dificuldades (Português, Inglês, Matemática, Física, 

Química, Biologia); 

• Apoio na aprendizagem de Informática, robótica, programação, novas 

tecnologias;  

• Atividades livres de acordo com os gostos de cada criança, adolescente e jovem  

• Atividades lúdicas diversas; 

• Atividades desportivas e de bem-estar; 
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• Atividades formativas de acordo com temas chave, de interesse das crianças e 

jovens; 

• Debates sobre temáticas atuais da sociedade / comunidade. 

• Tutorias  

 

 

 

 

Objetivos Gerais da Resposta Social: 

1. Desenvolvimento integral da criança e do jovem, através de ambientes e 

estratégias adequadas, concretizando as Traves Mestras do Moinho; 

2. Valorizar o desenvolvimento identitário; 

3. Colaborar para a integração social e cultural na sociedade; 

4. Colaborar para a consolidação social e cultural das suas culturas de origem, de 

modo a que as mesmas continuem a fazer parte do seu dia-a-dia; 

5. Potenciar e valorizar as capacidades dos Jovens: sócio afetivo, cognitivo e motor;  
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Horário de Funcionamento 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CATL Período Letivo Período Não Letivo 

CATL 30 
C/ Almoço 

Abertura 13h Abertura 9h 

Fecho 20h30 Fecho 19h 

CATL 25 
C/ Refeição 

Abertura 
7h (Manhã) 

18h30 
(Tarde) 

Abertura 9h 

Fecho 
9h (Manhã) 

20h30 
(Tarde) 

Fecho 19h 

CATL Período Letivo Período Não Letivo 

CATL 30 
C/ Almoço 

Abertura 13h Abertura 9h 

Fecho 20h30 Fecho 19h 

CATL 25 
C/ Refeição 

Abertura 
7h (Manhã) 
18h30 
(Tarde) 

Abertura 9h 

Fecho 
9h (Manhã) 
20h30 
(Tarde) 

Fecho 19h 

CATL Período Letivo Período Não Letivo 

CATL 80 
S/ Almoço 

Abertura 
7h (Manhã) 

15h30 (Tarde) 
Abertura 7h 

Fecho 
9h (Manhã) 

20h00 (Tarde) 
Fecho 19h 

CATL 70 
S/ Refeição 

Abertura 
7h (Manhã) 

18h30 (Tarde) 
Abertura 9h 

Fecho 
9h (Manhã) 

20h30 (Tarde) 
Fecho 19h 

CATL Período Letivo Período Não Letivo 

CATL 30 
C/ Almoço 

Abertura 13h Abertura 9h 

Fecho 20h30 Fecho 19h 

CATL 25 
C/ Refeição 

Abertura 
7h (Manhã) 

18h30 
(Tarde) 

Abertura 9h 

Fecho 
9h (Manhã) 

20h30 
(Tarde) 

Fecho 19h 

CATL Período Letivo Período Não Letivo 

CATL 30 
C/ Almoço 

Abertura 13h Abertura 9h 

Fecho 20h30 Fecho 19h 

CATL 25 
C/ Refeição 

Abertura 
7h (Manhã) 

18h30 
(Tarde) 

Abertura 9h 

Fecho 
9h (Manhã) 

20h30 
(Tarde) 

Fecho 19h 
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PLANEAMENTO E OBJETIVOS GERAIS  

Objetivos Gerais Objetivos Específicos Metas Indicadores Avaliação 

Atividades Escolares 

Promover o desenvolvimento 
das capacidades da leitura, da 
escrita e do raciocínio como 
elemento de autonomia 

- Desenvolver atividades mensais de 
leitura, escrita e raciocínio; 
- Criar uma rotina de trabalho 
autónomo (de leitura, escrita e 
raciocínio); 

- Criar o clube da leitura e da escrita; - Nº de atividades realizadas 
- Nº de participantes 

- Relatório mensal 
realizado em conjunto 
com as crianças e 
responsável 
- Avaliação da leitura 
feita com as crianças 

Promover a realização de 
trabalhos de casa e de estudo 
para as fichas de avaliação de 
forma autónoma 

- Criar rotinas e métodos de estudo; 
- Apoiar na realização dos trabalhos de 
casa e no estudo para as fichas de 
avaliação; 
 

- Criar estratégias autónomas para a 
realização de trabalhos de casa e 
estudo para as fichas de avaliação; 
- Criar ficheiros informativos 
relacionados com as matérias 
escolares; 

- Nº de vezes que a criança 
realizou o trabalho como o 
apoio do responsável 
- Nº de vezes que a criança 
realizou o trabalho 
autonomamente 

- Evolução da autonomia 

Orientar/ Promover o Apoio 
Escolar nas áreas lecionadas 
no Ensino Básico (1º Ciclo) e 
Secundário (2º e 3º ciclos)  

- Criar horários específicos para o apoio 
individual ou de grupo para as 
diferentes disciplinas (apoio específico 
de português, matemática, inglês e 
estudo do meio); 
- Reforçar as aprendizagens através da 
realização de fichas de trabalho, 
pesquisa, leituras, resumos…); 

- Melhoria global dos resultados 
escolares e do conhecimento das 
matérias lecionadas; 

- Evolução nas avaliações e no 
conhecimento das áreas de 
apoio; 

- Satisfação global dos 
utentes 
- Observação das 
avaliações dos Utentes 
relativas aos dois 
semestres 
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Atividades Extraescolares 

Promover a educação 
ambiental 

- Envolvimento no Projeto Eco Escolas 
através da realização das atividades 
propostas no Projeto e outras 
relevantes; 

- Integração do Eco Escolas no 
Projeto Educativo e no 
Planeamento Anual; 
- Criação da Brigada Verde; 

- Nº de atividades realizadas 
- Nº de participantes 
- Satisfação e qualidade do 
trabalho desenvolvido 

- Relatório do eco escolas 
- Avaliação feita com as 
crianças e Associação 
Brigada Verde 

Promover a educação 
desportiva 

- Motivar as crianças a participarem nas 
atividades desportivas da Associação; 

- Conseguir com que 60% das nossas 
crianças façam desporto; 

- Nº de participantes que 
frequentam as atividades 
desportivas; 
- Nível de satisfação  

- Relatório trimestral da 
atividade  

Dinamizar atividades 
desportivas individuais ou de 
grupo 

- Criação de atividades de 
matraquilhos, ping-pong e dardos; 
- Participar nas atividades desportivas 
semanais Judo, Jiu-jitsu e Futsal; 

- Inclusão de utentes do CATL nas 
modalidades desportivas; 

- Número de utentes que 
participam nas modalidades 

- Relatório do desporto 

Promover a cultura - Desenvolver atividades sobre a 
cultura do bairro e do país; 

- Participação em aulas de dança, 
teatro, intercâmbios culturais 
dentro e fora do bairro, atelier e 
visitas de estudo; 
 

- Nº de atividades realizadas 
- Nº de participantes 

- Avaliação das atividades 
realizadas 

Promover o diálogo e a 
participação das crianças  

- Desenvolver com as crianças 
assembleia mensais 

- Desenvolver assembleias onde as 
crianças possam refletir sobre os 
comportamentos e atitudes; 
- Momentos para o planeamento 
mensal das atividades; 

- Nº de assembleias realizadas 
- Nº de participantes 
- Nº de alterações feitas a partir 
das assembleias 

- Atas das assembleias 
 

Promover o envolvimento dos 
pais/ Encarregado de 
Educação nas rotinas e 
atividades do CATL 

- Convidar pais/ EE a participarem nas 
atividades da Resposta Social; 
- Realizar o passeio anual, promovendo 
a interligação pais/EE e filhos; 
- Proporcionar momentos de diversão 
entre pais/EE e filhos; 

- Criar estratégias para o 
envolvimento dos pais nas 
atividades desenvolvidas; 
- Realizar reuniões de pais 
semestrais; 

- Nº de atividades realizadas 
- Nº de participantes 
- Nº de pais nas reuniões 

- Avaliação realizada 
pelos pais/ EE das 
crianças e responsáveis 
pela resposta social 

Promover a inclusão digital 
das crianças  

- Permitir e ensinar o acesso às 
tecnologias; 

- Garantir que todos os utentes 
compreendem como se usa um 
computador; 

- Nº de crianças envolvidos 
regularmente nas atividades de 
informática 

- Evolução na 
aprendizagem e na 
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- Garantir o acesso à internet, e 
software como o office; 

complexidade dos 
trabalhos realizados 

Dinamizar atividades de 
robótica 

- Dinamizar um espaço de 
aprendizagem de robótica e 
programação (Clube Ciência viva); 

- Envolver as crianças do CATL em 
atividades desafiantes e divertidas 
associadas a novas tecnologias; 

- Nº de crianças envolvidos 
regularmente nas atividades 
- Nº de atividades realizadas  

- Satisfação global dos 
utentes 

Criar momentos de debate em 
torno do Cinema 

- Criação de um espaço Cineclube e 
Debate; 
- Visualização de filmes; 

- Envolver as crianças na discussão e 
reflexão a cerca dos temas 
abordados na visualização dos 
filmes; 

- Nº de crianças envolvidos 
regularmente nas atividades 

- Satisfação global dos 
utentes 

Promover o desenvolvimento 
artístico das crianças 

- Criação de um espaço de educação 
musical; 

- Envolver as crianças na escrita de 
poema e letras de rap; 
- Gravação no estúdio das letras 
compostas pelas crianças; 

- Nº de crianças envolvidos 
regularmente nas atividades; 

- Satisfação global dos 
utentes 

Dinamizar atividades de lazer 
e de animação nas 
interrupções letivas 
(atividades a realizar nas 
instalações da ACMJ) 

- Motivar as crianças a participarem nas 
atividades propostas; 
- Brincadeira livre nos diversos espaços 
da ACMJ; 
- Dinamizar um peddy-paper, 
fotopaper e mangueirada; 
 - Dinâmicas alusivas aos temas 
semanais e dias importantes do 
calendário; 
- Estimular o interesse e a participação 
nos jogos lúdicos e nas atividades de 
expressão (plástica e corporal); 
- Desenvolver atividades em 
articulação com a cozinha, Escolhas e 
Pulo; 
- Brincadeira livre e atividades 
desportivas no ringue da Cova da 
Moura; 

- Criar atividades lúdicas do 
interesse das crianças; 
- Envolver as crianças no 
planeamento das atividades a 
desenvolver; 
- Criar momentos de brincadeira e 
diversão;  
 

- Nº de atividades 
desenvolvidas; 
- Nº de crianças envolvidas nas 
atividades propostas; 

- Satisfação global dos 
utentes 
 

Dinamizar atividades de lazer 
e de animação nas 
interrupções letivas 

- Motivar as crianças a participarem nas 
atividades propostas; 

- Criar atividades lúdicas do 
interesse das crianças; 

- Nº de atividades 
desenvolvidas; 

- Satisfação global dos 
utentes 
 



  
Asso c ia çã o  Cul tura l  Mo inh o  da  J uv entude  

 

 

 

Associação Cultural Moinho da Juventude                                                Relatório de Atividades    2025                                                                                           

 67 

(atividades a realizar fora das 
instalações) 

- Realizar visitas a Museus, Centro 
Ciência Viva, Planetário, Oceanário, 
Jardim Zoológico, Kidzania, Adventure 
Park e Jump Yard; 
- Brincadeira livre nos diversos parques 
dos Concelhos da Amadora, Lisboa e 
Sintra; 
- Idas à piscina, à praia e ao cinema; 
- Participar nas atividades promovidas 
pela Fundação Benfica (visita ao Estádio 
da Luz, ao Museu Cosme Damião e 
atividades do KidFun); 
 

- Envolver as crianças no 
planeamento das atividades a 
desenvolver; 
- Criar momentos de brincadeira e 
diversão;  
 

- Nº de crianças envolvidas nas 
atividades propostas; 

Dinamizar atividades de 
robótica 

- Dinamizar um espaço de 
aprendizagem de robótica e 
programação (Clube Ciência Viva); 

- Envolver os utentes do CATL em 
atividades desafiantes e divertidas 
associadas a novas tecnologias; 

- Número de utentes envolvidos 
regularmente nas atividades 
- Número de atividades 
realizadas 

- Satisfação global dos 
utentes 

     

Criar momentos de debate em 
torno do Cinema 

- Criação de um espaço Cineclube e 
Debate; 
- Visualização de filmes acerca de temas 
de interesse geral; 

- Envolver os utentes na discussão e 
reflexão acerca dos temas 
abordados nos filmes e nos temas 
de interesse geral; 

- Número de utentes envolvidos 
nas atividades 

- Satisfação global dos 
utentes 

 

AVALIAÇÃO DO PLANO ANUAL DE ATIVIDADES 

 

Com base na orientação metodológica e nas diretrizes do Projeto Educativo da ACMJ, as atividades foram concebidas com a participação ativa das crianças, jovens, pais, 

mães, encarregados de educação e da equipa do CATL. 

 

Ao longo de 2025, foram desenvolvidas e implementadas atividades em diversos âmbitos, nomeadamente no campo extracurricular, no apoio pedagógico individualizado, 

no acompanhamento personalizado, bem como atividades lúdico-pedagógicas durante as interrupções letivas e períodos de férias escolares. 
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De forma sintética, destacam-se as seguintes atividades de apoio, orientação escolar e desenvolvimento extracurricular: 

 

• Apoio escolar na realização dos trabalhos de casa; 

• Estudo de preparação e de avaliação/exames; 

• Apoio específico em diversas áreas escolares, nomeadamente matemática, português, inglês, francês e história; 

• Orientações sobre métodos de estudo com base nas tecnologias; 

• Mediação entre à escola, a instituição e a comunidade através de reuniões periódicas/comunicações. 

• Jogos lúdicos/pedagógicos, visionamento e reflexão de filmes, jogo livre individual/grupo, dinâmicas reflexivas de grupo relacionadas com a empatia, 

comportamentos/atitudes, os dias importantes do calendário e temas de interesse geral); 

• Sessões de Literacia Digital e expressões temáticas; 

• Ações de robótica, programação e biodiversidade (insetos e plantas carnívoras) em parceria com o projeto Ciência Viva no Bairro, em parceria com o Pavilhão de 

conhecimento  

• Atividades desportivas (judo, jiu-jitsu e futsal, atletismo, capoeira); 

• Atividades culturais (dança e a participação nas Festas de aniversário da ACMJ e Kola San Jon); 

• Celebrações de aniversários das crianças e jovens do CATL em cooperação com às famílias, amigos e entes queridos;  

• Atividades em articulação com os diferentes Protocolos/Projetos da instituição (Eco Escolas, Canto Moço da Associação José “Zeca” Afonso; BPI, Escolhas); 

• Assembleias semestrais;  

• Nas interrupções letivas e nas férias escolares (Natal, Carnaval, Páscoa, Férias de verão) foram realizados os subsequentes passeios aos seguintes lugares:  

• Passeios e atividades de lazer (Churrasco no Moinho, Mangueirada divertida, Jardim Zoológico, Piscina de Santarém, Kidzania, Hello Park, Parque do Alvito, Mata 

de Benfica, Splash Seixal, Adventure Park,) praias (Carcavelos, Torre, Caxias) e piqueniques em diversos parques/jardins; 
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• Visitas lúdico-pedagógicas:  Visitas ao Planetário Vasco da Gama, Aquário Vasco da Gama, Museu da Marinha, Centro Arte Moderna da Gulbenkian, Atividades de 

verão promovidas pela Centro Ciência Viva (Visitas ao Pavilhão do Conhecimentos, Campos de Férias - ESA Space Adventure: Missão Lua; CSI no Instituto de 

Agronomia; 

• Atividades artísticas:  idas ao cinema e teatro, passeios turísticos/de lazer (Sintra e Lisboa); 

• Acampamento realizado em Castelo Novo (Fundão) juntamente com o Projeto Escolhas; 

• Atividades desportivas de lazer e orientação: atletismo, gincana, judo, jiu-jitsu, futsal, basquetebol, caminhadas, paddy-paper e fotopaper, Projeto Kid-Fun em 

parceria com a Fundação Benfica, caminhadas ao Monsanto)  

• Atividades gastronómicas: confeção de bolos e pizzas;  

• Organização das comemorações especiais como foram festas de natal organizadas pelas crianças e jovens, sendo que estas últimas financiaram a mesma com o 

fundo angariado através de rifas. 

A mediação com os agrupamentos de escolas, foi assegurada através de reuniões presenciais nas diferentes escolas, contactos telefónicos e comunicação por e-mail com 

diretores de turma, professores titulares, mediadoras e psicólogas. Este trabalho teve como principal objetivo acompanhar o percurso escolar dos utentes, monitorizando o 

seu desempenho, progresso e dificuldades. Neste âmbito, foi também possível identificar fragilidades ao nível do acompanhamento escolar por parte de alguns encarregados 

de educação, sendo ainda reduzido o número de pais que procuram a instituição para obter informações sobre o percurso escolar dos seus educandos. 

 

No que diz respeito ao aproveitamento escolar, verificou-se uma melhoria global em comparação com o ano trançado, traduzida na diminuição da taxa de retenção, isto deve-

se ao facto de termos introduzidos métodos diferentes de estudo como por exemplo os estudos pela via virtual, o que cativou muito os jovens. 

 

No que concerne às atividades desenvolvidas durante as interrupções letivas, planeadas em conjunto com as crianças e jovens, registou-se um grande aumento no número de 

participantes e de interessados em comparação com anos anteriores. Este aumento deve-se, sobretudo, a atratividade das atividades, como por exemplo o acampamento que 

foi um grande êxito. 
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Importa ainda referir que a maioria das atividades previstas no Plano Anual de Atividades de 2025 foram executadas de forma integral, uma vez que diferentes circunstâncias 

implicaram reajustes, substituições e adaptações, bem como a introdução de novas iniciativas; 

  

O acompanhamento às famílias foi realizado de forma contínua, através de contactos telefónicos, envio de mensagens, atendimentos presenciais e conversas informais sempre 

que necessário. Este trabalho teve como finalidade informar os encarregados de educação sobre a assiduidade, comportamento e desempenho escolar das crianças e jovens, 

tanto no CATL como no contexto escolar, contribuindo igualmente para o reforço da relação entre a instituição, as famílias e a comunidade. 

 

As reuniões semanais da equipa foram realizadas com regularidade, respondendo à necessidade de planificação, partilha de informação, organização conjunta das atividades 

e aplicação das orientações institucionais. 

 

Por fim, a equipa achou que o ano foi muito bem aproveitado pelos utentes, que demonstraram um excelente desempenho ao longo do mesmo na maioria das atividades. 

Revelaram muito interesse pelo quotidiano do CATL o que para a EQUIPA não deixa de ser uma grande vitoria e uma boa imagem para à valência/Instituição. Contudo, 

achamos que as atividades deveriam ter mais investimentos por causa de tanta procura e preferência, principalmente no desporto.  
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2.6 CLUBE CIÊNCIA VIVA NO BAIRRO 

O acesso ao conhecimento científico e tecnológico tem uma grande importância 

para garantir a participação cívica, política e cultural de todos os cidadãos. O 

trabalho realizado no Clube Ciência Viva no Bairro da Cova da Moura, uma parceria 

entre a Ciência Viva e a Associação Cultural Moinho da Juventude, tem permitido 

desenvolver iniciativas agregadoras, em que a comunidade do bairro, a Ciência 

Viva, a Associação Cultural Moinho da Juventude e a comunidade científica, 

trabalham lado a lado com um objetivo comum: democratizar o acesso à ciência e 

à tecnologia. 

 Plano de atividades para 2025: 

 Ao longo do ano de 2025 continuará a apostar-se na promoção das literacias 

digital e ambiental, facilitando o acesso ao conhecimento a todos os que não têm 

um contacto frequente com as descobertas científicas, a inovação tecnológica ou 

a riqueza do mundo natural. Desta forma, serão desenvolvidas atividades, 

workshops, conversas com cientistas, visitas a universidades e centros de 

investigação, sem esquecer as visitas ao Pavilhão do Conhecimento - Centro 

Ciência Viva.  

1. Atividades e desafios nas áreas de robótica e 

programação objetivo:  

Promover a literacia digital através da exploração da robótica e programação local: 

Sala do Clube Ciência Viva no Bairro Público-alvo:  

Crianças em idade pré-escolar e jovens (6-18 anos)  

Número de iniciativas previstas: 10 

        2. Atividades e desafios nas áreas da biodiversidade e conservação objetivo: 

        Promover a literacia ambiental através da exploração de espaços verdes no 

bairro e da discussão de temas ligados à proteção do meio ambiente                          

Local: Sala do Clube Ciência Viva no Bairro e espaços verdes no bairro  

Público-alvo: Crianças em idade pré-escolar Crianças e jovens (6-18 anos)  

Número de iniciativas previstas: 4  

    3. Workshops desenvolvidos por cientistas Objetivo: Promover o contacto com 

cientistas e com o trabalho desenvolvido em diferentes áreas da ciência  

Local: Sala do Clube Ciência Viva no  

Bairro Público-alvo: Crianças e jovens (6-18 anos) 
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 Número de iniciativas previstas: 4  

4. Visitas a universidades e centros de investigação Objetivo:  

Dar a conhecer algumas das instituições científicas que em Portugal se 

dedicam à produção de conhecimento e à inovação tecnológica  

Local: Instituições científicas a definir  

Público-alvo: Jovens (11-18 anos) Número de iniciativas previstas: 2 

Visitas ao Pavilhão do Conhecimento - Centro Ciência Viva Objetivo:  

Dar a conhecer diferentes áreas da cultura científica e tecnológica através da 

exploração das exposições permanentes e temporárias.  

Local: Pavilhão do Conhecimento - Centro Ciência Viva. 

Público-alvo: Crianças em idade pré-escolar Crianças e jovens (6-18 anos) 

 Número de iniciativas previstas: 2 

 

 

5. Visitas ao Pavilhão do Conhecimento - Centro Ciência Viva Objetivo:  

Dar a conhecer diferentes áreas da cultura científica e tecnológica através da 

exploração das exposições permanentes e temporárias.  

Local: Pavilhão do Conhecimento - Centro Ciência Viva  

Público-alvo: Crianças em idade pré-escolar e jovens (6-18 anos)  

Número de iniciativas previstas: 2 
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Avaliação: Todas as atividades previstas foram realizadas, nomeadamente a visita ao Centro de Investigação da Academia da Força Aérea e ao Museu do Ar, em Sintra no dia 

3 de janeiro com as crianças e jovens do ATL.  Ainda, no dia 8 janeiro a realização de um workshop sobre atmosferas planetárias e meteoritos. Também a visita ao Pavilhão 

do Conhecimento no dia 29 de janeiro com um grupo de 20 crianças do 2º ciclo em que também visitaram às exposições “Explora” e “A Ciência da Pixar”. Mais, a atividade 

com o Grupo da Cidadania no dia 12 de fevereiro, que contou com a participação de uma investigadora da NOVA Medical School. Ainda, a Atividade com o Jardim de Infância 

no dia 19 de fevereiro na sala da robótica em que as quatro salas do jardim de infância participaram em horários diferentes. Também a atividade realizada durante as férias 

da Páscoa, no dia 16 de abril na sala do clube Ciência Viva em que as crianças conheceram algumas plantas carnívoras e exploraram à lupa as suas características, o seu habitat 

e a sua importância nos ecossistemas. Em maio realizou-se a Atividade “Explorar o Jardim a Partir dos Livros – Conhecer as Plantas” com as crianças do jardim de infância 

através da leitura do livro "O jardim" em que as crianças ficaram a saber que é importante ter plantas à nossa volta e também ficaram a conhecer algumas das plantas do seu 

próprio bairro. Ainda, no âmbito das atividades do Clube Ciência Viva no Bairro da Cova da Moura promoveu-se uma atividade com as crianças e jovens do ATL dinamizada 

por investigadores do Instituto de Higiene e Medicina Tropical (IHMT) da Universidade Nova de Lisboa no dia 11 de junho sobre Insetos e Alterações Climáticas. Ainda no dia 

3 de julho uma investigadora do CIBIO - Centro de Investigação em Biodiversidade e Recursos Genéticos dinamizou uma atividade denominada “A História do Buzio D`obo” 

com as crianças do 1º ciclo que foi o ponto de partida para a investigadora falar da conservação da biodiversidade e da importância das espécies invertebradas e do seu papel 

fundamental no equilíbrio dos ecossistemas. O Espaço de Biodiversidade da Cova da Moura também foi explorado. E em julho realizou-se uma nova atividade com o grupo 

de jovens (10-17 anos), rapazes e raparigas, do ATL sobre a ciência do futebol em que uma professora da Faculdade de Motricidade Humana (FMH) se mostrou disponível 

para falar sobre os treinos de alta competição, e as vantagens, em termos científicos, para a performance dos atletas. A professora também fez algumas demonstrações 

práticas com os jovens. Ainda, no âmbito desta parceria, entre o Moinho e a Ciência Viva, foi selecionado 4 jovens do Bairro da Cova da Moura para a participação na 29.ª 

edição da Ocupação Científica de Jovens nas Férias. 
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2.7. APRENDER &BRINCAR 

 
a. Descrição Genérica 

Missão: O Programa “Aprender & Brincar” é uma parceria com a Câmara 

Municipal da Amadora. 

A resposta social define-se, como um serviço de apoio à família e à 

comunidade, em tempos letivos e interrupções, num ambiente aberto e 

integrado, desenvolvendo um conjunto de atividades lúdicas e 

socioeducativas para crianças em idade pré-escolar, que frequentam as 

escolas EB1 Cova Moura. Urge adaptar os tempos de enquadramento das 

crianças às necessidades das famílias e garantir que esses tempos são 

pedagogicamente ricos e complementares das aprendizagens associadas à 

aquisição das competências básicas. 

 

b. Funcionamento 

Horários: 

➢ Prolongamento no Jardim de Infância (instalações da Associação Cultural 

Moinho da Juventude) das 08h00 às 09h00 quando necessário.   

➢ As atividades desenrolam-se na EB1 Cova da Moura, das 15h30 até às 

19h00.  

➢ Nas interrupções letivas, o horário é das 08h00 às 19h00, na Escola EB1 

Cova da Moura. 

 

c. Estratégias de Atuação 

Objetivos Gerais 

➢ Promover o desenvolvimento integral da criança, através do ambiente 

envolvente e estratégias adequadas; 

➢ Valorizar o desenvolvimento identitário promovendo a teoria da 

interligação no trabalho diário; 

➢ Colaborar para a integração social e cultural na sociedade portuguesa, 

concretizando as Traves Mestras do Moinho; 

➢ Promover uma relação de respeito com o meio envolvente; 

➢ Potenciar e valorizar as capacidades das crianças: sócio afetivo, cognitivo e 

motor. 

Objetivos Específicos; 

➢ Valorizar a família através da sua participação ativa em atividades 

propostas; 

➢ Contatar com diferentes materiais e técnicas de expressão plástica; 

➢ Desenvolver e operacionalizar uma rede de comunicação e diálogo 

permanente, entre família/escola/associação, com o objetivo de se criarem 

as condições para maximizar o desenvolvimento global da criança; 

➢ Valorizar o Bairro e meio envolvente; 

➢ Melhorar o domínio oral da língua portuguesa, sem esquecer a língua de 

origem dos pais; 

➢ Estimular o gosto pela leitura, a oralidade e o pensamento critico; 
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➢ Estabelecer intercâmbios com a escola; 

➢ Trabalhar a multiculturalidade e a relação intergeracional, através de 

atividades de culinária, jogos, histórias. 

 

d. Atividades 

➢ Desenvolver a atividade motora, informática, dança e cinema; 

➢ Dar a conhecer a Associação “Moinho da Juventude”, Kola San Jon e o 

batuque; 

➢ Contactar com crianças de outras etnias; 

➢ Promover a interligação: 

• com o corpo e com as emoções; 

• com os objetos e com o equipamento; 

• com crianças de outras culturas; 

• com pessoas de outras idades; 

• com a natureza através da horta pedagógica existente no recinto 

escolar. 

 

➢ Realização de passeios ao exterior: 

➢ Quinta Pedagógica dos Olivais 

➢ Quinta do Zé do Pinto (Campolide) 

➢ Caminhada em Monsanto

 

 

 

a. Objetivos específicos e ações para 2025: 

 

      Plano Semanal de Atividades 

2º Feira 3º Feira 4º Feira 5ª Feira 6ª Feira 

“Conversa no cantinho” e 
desenho sobre o fim de 
semana 

Atividades pedagógicas e 
lúdicas 

Leitura de histórias e 
dramatização 

Continuação das 
atividades pedagógicas e 
lúdicas 

Dia de atividades livres 
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JANEIRO 

Objetivos Metas Indicadores Atividades/Estratégias 

1. Fomentar o respeito pelos 

costumes e tradições do ano  

2. Relembrar o Inverno e as suas 

principais características 

3. Promover a tradição dos Reis 

de forma lúdica e criativa 

• Significado do Ano novo em 

Portugal e nos outros países.  

• Relembrar as diferentes 

alterações atmosféricas 

ocorridas durante o inverno 

• Conhecer a história dos 3 Reis 

Magos 

• Total de que compreendem o 

ano novo e o calendário 

• Total de crianças que 

reconhecem as diferenças 

atmosféricas  

• Desenho de recordações do início do Ano 

• Leitura da história “Os três Reis Magos” 

• Confeção de um salame em forma de bolo rei pelas crianças 

 

Avaliação:   As atividades propostas para este mês foram todas realizadas, tendo havido sempre adesão e interesse do grupo nas atividades desenvolvidas. Na globalidade, foram 

alcançados todos os objetivos definidos.  

FEVEREIRO 
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Objetivos Metas Indicadores Atividades/Estratégias 

4. Partilhar sentimentos de 

diversão (Carnaval) 

5. Desenvolver sentimentos de 

partilha e respeito mútuo pelos 

amigos (dia da amizade) 

• Todas as crianças consigam 

definir a palavra “amigo” 

• Todas as crianças 

compreendam a importância 

de reciclar materiais 

• Compreender as emoções de 

cada criança 

• Total de crianças que sabe 

definir “Amigo” 

• Total de crianças que 

participaram na elaboração de 

máscaras de Carnaval 

• Total de crianças que 

manifestam as suas emoções 

ao longo do ano 

• Elaboração de uma lembrança para festejar o dia da 

Amizade 

• Elaboração de máscaras com material reciclado para 

festejar o Carnaval 

• Amigo secreto 

• Leitura de histórias infantis 

• Canções 

Avaliação:  Neste mês destacam-se as atividades relacionadas com o Carnaval e o dia da Amizade que se celebra a 14/02. As crianças realizaram pinturas 
diversas e exploraram a criatividade em todas as suas formas. Foi um mês muito divertido e colorido! 
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MARÇO 

Objetivos Metas Indicadores Atividades/Estratégias 

6. Valorizar as relações filho e 

mulheres na família (Dia da 

mulher) 

7. Dia do Pai 

8. Incentivar a reflexão para 

importância da figura parental 

9. Saudar as transformações que 

ocorrem na Primavera 

10. Incentivar para o cuidar da 

árvore e da água 

• Identificar o nome do pai e 

as atividades preferidas que 

realizam com o mesmo. 

• Observação das alterações 

no estado do tempo e 

relacioná-las com a chegada 

da Primavera 

• Sensibilizar as crianças para 

o cuidado a ter com a 

Natureza 

• Sensibilizar as crianças para 

pouparem água 

• Todas as crianças sabem o 

nome do pai; 

• Todas as crianças conseguem 

identificar as alterações que 

ocorrem no tempo com a 

chegada da Primavera 

• Todas as crianças reconhecem a 

importância de respeitar a 

Natureza. 

• Elaboração de uma lembrança para oferecer no Dia 

do Pai e Dia da Mulher 

• Plantação de uma semente de feijão 

• Pinturas alusivas à chegada da Primavera 

• Passeio ao ar livre 

• Leitura de histórias alusivas à Primavera e à Natureza 

• Atividades com água: experiências 

 

Avaliação: Com a chegada da Primavera, as crianças fizeram mais saídas para o exterior, para observação da Natureza e brincadeiras ao ar livre. Fizeram também pinturas 
de desenhos relacionados com a primavera e a Natureza. 

ABRIL 
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Objetivos Metas Indicadores Atividades/Estratégias 

11. Dar a conhecer as diferentes 

celebrações da Páscoa 

12. Promover o gosto e respeito 

pelo livro  

13. Explorar de diferentes técnicas 

e materiais de expressão 

Plástica: (as cores) 

• Conhecer e identificar as 

cores 

• Associar cores a objetos 

utilizados no dia a dia 

• Conhecer as cores primarias 

e secundárias  

• Conhecer / Partilhar o livro 

• Todas as crianças identificam a 

maioria das cores e conseguem 

associar a objetos do dia a dia 

• A maioria das crianças conhece 

e identifica as cores primarias e 

secundarias.  

• Caça ao ovo no recreio da escola 

• Pintura de um ovo da Páscoa 

• Leitura e Dramatização de histórias utilizando várias 

técnicas 

• Jogos no exterior da escola 

 

Avaliação:  Durante este mês foram realizadas as atividades alusivas à identificação das cores. Relativamente ao tema da Páscoa, as crianças pintaram desenhos 
alusivos à época festiva, utilizando várias formas de expressão plástica.  
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MAIO 

Objetivos Metas Indicadores Atividades/Estratégias 

14. Sensibilizar para importância 

de os filhos conhecerem melhor 

a mãe (dia da Mãe) 

15. Valorizar as relações em família 

(dia 15 de maio, dia da Família) 

16. Sensibilizar para a proteção dos 

animais 

•  Saber dizer o nome da mãe e 

mencionar atividades que 

realizam com a mesma 

• Identificar as pessoas que 

pertencem a sua família e 

qual o grau de parentesco 

(família mais próxima) 

• Conhecer e identificar os 

animais terrestres, aéreos e 

aquáticos 

•  Todas as crianças sabem o 

nome da sua mãe 

• Todas as crianças conseguem 

identificar os familiares mais 

próximos 

• Todas as crianças conseguem 

identificar os animais 

• Elaboração de uma lembrança para o dia da Mãe e da 

Família 

• Leitura de histórias sobre animais 

• Recorte e colagem de vários animais 

• Pintura de animais, terrestes, aquáticos e aéreos  

 

Avaliação:  Todas as atividades definidas para este mês foram concretizadas.  

JUNHO 
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JULHO/ AGOSTO 

Objetivos Metas Indicadores Atividades/Estratégias 

17. Conhecer os direitos da criança 

(dia mundial da Criança) 

18. Sensibilizar para a importância 

do ambiente 

19. Dar a conhecer a história dos 

Santos Populares 

20. Saudar o Verão 

21. Dar a conhecer a Festa Kola Son 

Jon 

• Observação das alterações no 

estado do tempo e relacioná-

las com a chegada do Verão 

• Compreender o porquê da 

comemoração do Dia da 

Criança; 

• Conhecer as festas de Lisboa: 

Santo António, a tradição do 

manjerico, sardinha, etc. 

• Todas as crianças conseguem 

identificar as alterações que 

ocorrem no tempo com a 

chegada do Verão 

• A maioria das crianças sabe 

porque se festeja o Dia da 

Criança 

• Todas as crianças conhecem as 

festas de Lisboa e suas tradições  

• Celebração do Dia da Criança através de jogos no 

exterior e de um picnic. 

• Elaboração de uma prenda para as crianças levarem 

para casa 

• Pinturas e atividades alusivas à chegada do Verão, 

• Pintura de manjericos e sardinhas, imagens alusivas aos 

Santos Populares. 

 

Avaliação: Neste último mês concretizámos todas as atividades definidas. Realizamos jogos no exterior, pinturas relacionadas com o verão, Santos Populares e o grupo cultural 
Kola San Jon. No final do ano letivo realizou-se um lanche convívio com as crianças. 
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• Atividades Lúdicas 

• Férias Escolares 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

SETEMBRO/ OUTUBRO 

Objetivos Atividades/Estratégias 
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22. Promover atividades pedagógicas e lúdicas; 

23. Promover a colaboração entre a escola e a família; 

24. Criar laços afetivos entre crianças/crianças e crianças/adultos, de modo a que se possam 

estabelecer regras;  

25. Adquirir hábitos relativos à rotina diária; 

• Realização de jogos e atividades em pequenos grupos de modo a que 

se estabeleçam relações entre as crianças. 

 

Avaliação: Muitas das crianças transitaram do ano letivo 2024/2025 e por esse motivo já se conheciam. Foi um mês dedicado à manutenção dos laços afetivos das crianças e 
novas vinculações. O Aprender & Brincar teve uma adesão muito grande em termos de inscrições (cerca de 60 crianças), havendo necessidade de dividir o grupo em duas 
turmas. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

NOVEMBRO 
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Objetivos Metas Indicadores Atividades/Estratégias 

26. Identificar e classificar 

características da estação do 

ano: O Outono 

27. Reviver a tradição de S. 

Martinho  

28. Dar a conhecer a história do 

Moinho da Juventude 

29.  Promover o contato com 

diferentes técnicas de 

expressão plástica 

• Reconhecimento das 

alterações climatéricas que 

ocorrem nesta estação do ano. 

• Reconhecimento dos frutos 

desta época: uvas, castanhas, 

peras, maçãs 

• Conhecer as alterações do 

vestuário e do estado do 

tempo  

• Conhecer a lenda do São 

Martinho  

 

• Total de crianças que 

reconhecem as alterações que 

ocorrem nesta estação 

• Total de crianças que 

conhecem a lenda. 

• Observação das condições atmosféricas  

• Decorar o placar com trabalhos alusivos ao tema.  Pintura 

de folhas com as cores alusivas ao Outono 

• Contar a lenda de São Martinho 

• Confeção de salada de fruta com fruta da época para 

festejar o dia de São Martinho 

• Pintura com as cores alusivas ao Outono (amarelo, 

castanho, vermelho, verde) 

• Decoração de um chapéu de chuva 

• Atividades livres no exterior, jogos de mesa, plasticina. 

• Brincadeira Livre no campo exterior da escola. 

• Festejar o Aniversário do Moinho 

Avaliação: O grupo aderiu com bastante interesse às atividades propostas para este mês.  As atividades relacionadas com o corpo humano permitiram que as crianças 

identificassem e reconhecessem as diferenças entre género bem como as diferenças dos vários tipos de corpo. Na sua globalidade foram alcançados os objetivos propostos. 
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DEZEMBRO 

Objetivos Metas Indicadores Atividades/Estratégias 

30. Fomentar o respeito pelos 

costumes e tradições do Natal 

de cada criança e a celebração 

em noutros países 

31. Relembrar o Inverno e as suas 

principais características 

32. Promover a tradição dos Reis 

de forma lúdica e criativa 

• Todas as crianças conseguem 

recordar como foi o seu Natal  

• Reconhecer as diferentes 

formas de festejar o Natal 

noutros países 

• Relembrar as diferentes 

alterações atmosféricas 

ocorridas durante o inverno 

• Conhecer a história dos 3 Reis 

Magos 

• Total de crianças que consegue 

recordar o seu Natal 

• Total de crianças que consegue 

identificar as diferentes formas 

de festejar o Natal 

• Total de crianças que 

reconhecem as diferenças 

atmosféricas  

• Desenho livre sobre o Natal de cada criança usando 

diferentes materiais e formas de expressão plástica. 

• Decoração de um boneco de neve e Árvore de Natal com 

material de desperdício. 

• Confeção de um salame em forma de bolo rei pelas crianças 

 

Avaliação:  O grupo de crianças aderiu com bastante interesse e entusiasmo às atividades propostas. No que diz respeito às atividades relacionadas com o Natal, as crianças 

ilustraram vários desenhos e verbalizaram os seus desejos aos colegas, respeitando sempre a cultura de todos. A Associação Cultural Moinho da Juventude presentou as crianças do 

Aprender & Brincar com miminhos. 



Asso c ia çã o  Cul tura l  Mo inh o  da  J uv entude  
 

 

Associação Cultural Moinho da Juventude                                                Relatório de Atividades    2025 

 

86 

 

3. INICIATIVAS DE FORMAÇÃO E INSERÇÃO PROFISSIONAL NA VIDA ADULTA 

3.1 Centro de Formação O Moinho 

a. Descrição genérica 

Missão: Potenciar a Associação Cultural Moinho da Juventude enquanto Centro de Formação 

Objetivo ações concretas e Metas Indicadores 

Concretização do Plano de Intervenção 2024-
2026 conforme Anexo ao presente documento 

Ver anexo Ver anexo 
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3.2. Gabinete de Inserção Profissional / Bairro

 Missão: O Gabinete de Inserção Profissional (GIP) / Gabinete de Apoio à 

Capacitação e Formação (GACF) / Programa Incorpora  formam um complexo de 

ação de capacitação para  empregabilidade que se denomina e identifica-se como 

Gabinete de Integração Socioprofissional (GIS), que têm como objetivo apoiar jovens 

e adultos no seu processo de integração socioprofissional, capacitando/formando, 

acompanhando, divulgando e encaminhamento ao nível de processos formativos, 

de empregabilidade, de empreendedorismo, de  reconhecimento de competências 

e orientação profissional, na perspetiva de percursos integrados de inserção, em 

estreita cooperação com os Instituto de Emprego e Formação Profissional, I.P., 

Fundação La Caixa, e outras entidades relacionadas com presentes áreas. Pretende, 

ainda, incidir ao nível da prospeção empresarial e social, consolidando e 

desenvolvendo uma rede para a empregabilidade, formação/capacitação e 

empreendedorismo para o processo de inclusão laboral e social de cada participante 

a partir de uma abordagem personalizada de atuação colaborativa 

 

2. Funcionamento  

• Estrutura:  

• Alekse Fernandes: responsável e orientador do GIP / GACF 

/ Incorpora  

• Jacqueline Cardoso: animadora GIP  

• Jacqueline Cardoso: Coordenadora 

• Ana Rita Domingos: técnica GACF / técnica de 

acompanhamento Programa Incorpora  

• Patrícia Sales: técnica GACF  

• Ana Cristina Loio: Prospetora empresarial Programa 

Incorpora 

Funcionamento*  

• Estrutura (restruturação da equipa entre os meses de junho e setembro):  

• Margarida (julho a setembro) / Bruna Sousa: animadora GIP  

• Patrícia Sales: Coordenadora 

• Eviline Varela: técnica GACF / técnica de acompanhamento Programa 

Incorpora  

• Horário de funcionamento: De 2ª a 6ªfeira das 9h às 17h 

com ampliação, conforme as necessidades dos candidatos, 

mediante agendamento e sob portas abertas, com a possibilidade 

de serviço à distância, procura de trabalho por contato telefónico, 
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e-mail ou videoconferência para ações de capacitação para a 

empregabilidade. Realização pontual de atividades de serviço 

externo para ampliar a atuação em prol do desenvolvimento local 

e das redes do GIS para a atuação à medida com os participantes 

interessados em integração socioprofissional. 

• Atividades:  

• Promoção de espaço para a realização de brainstorming e 

reflexão crítica constante sobre a atuação dos técnicos no GIS a 

partir de uma escuta ativa e participação proativa 

• Estímulo de ações de desenvolvimento técnico e 

socioprofissional da equipa técnica 

• Atuação de plano estratégico de ação da equipa sob 

acompanhamento constante dos objectivos-chave e metas 

estabelecidas em conjunto e individualmente 

 

• Processos de avaliação de execução do trabalho em 

equipa e de forma individual 

• Ações de informação para jovens e adultos 

desempregados ou que procuram melhores oportunidades de 

integração profissional 

• Ações de apoio à procura de emprego e de comunicação 

(incluído nos Ações de capacitação/formação para a 

empregabilidade e Programas individuais e coletivos de 

orientação de análise de competências técnicas e pessoais) 

• Divulgação de ofertas de emprego e colocação nas 

mesmas  

• Divulgação, encaminhamento, integração em ofertas de 

qualificação e respetivo acompanhamento durante processo, 

inclusive de análise de competências 

• Receção, registo e partilha de ofertas de emprego no 

Serviço de Emprego e Plataforma do Programa Incorpora  

• Apoio e acompanhamento durante a elaboração do plano 

pessoal de vida face um plano pessoal de emprego 

• Acompanhamento personalizado dos candidatos em fase 

de inserção ou reinserção profissional – Percursos Integrados de 

Inserção  

• Orientação vocacional e profissional  

• Ações de capacitação/formação para a empregabilidade  

• Programas individuais e coletivos de promoção de 

competências técnicas e pessoais 
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• Ações individuais e coletivas para a promoção do 

empoderamento na procura ativa de trabalho autónomo por meio 

de recursos digitais 

• Trabalho sistêmico e encaminhamento pertinente para 

respostas sociais diversas: sociais e educativas 

• Celebração de parcerias com entidades empregadoras e 

serviços de formação financiados, assim como com instituições 

locais para o desenvolvimento do território 

• Apoio às candidaturas de medidas de emprego com o 

objetivo de qualificar a entrada no mercado de trabalho de forma 

simbiótica 

• Dinâmica integrativa e gestão partilhada entre as 

atividades capacitação para a empregabilidade do GIS 

• Auxílio na promoção e divulgação de formações para os 

trabalhadores 

• Divulgação e encaminhamento para medidas de apoio ao 

emprego 

• Prospeção empresarial enquadrada e direcionada para 

áreas de preferência e experiência das pessoas que nos procuram 

• Suporte a iniciativas que visam o empreendedorismo, 

competências empreendedoras, formação, criação de um negócio 

próprio  

• Apoio, acompanhamento e realização de ações de 

formação em entidades de gestão direta, participada e de gestão 

externa sob financiamento 

• Colaboração integrativa com as atividades da Associação  

3. Estratégia de atuação 

• Objetivos gerais:  

No Gabinete trabalha-se nas valências de emprego, formação, 

empreendedorismo, orientação vocacional e profissional, inscrição no 

Instituto do Emprego e Formação Profissional, solicitação de subsídio 

desemprego e encaminhamento para a solicitação de outros apoios sociais, 

assim como o apoio às candidaturas de medidas de emprego, processos de 

relocalização geográfica e realização de prospeção empresarial. A articulação 

entre “os vários saberes e fazeres” promove uma relação de maior 

proximidade entre técnicos e candidatos sendo a mesma facilitadora nos 

processos de conscientização relativamente a capacidades e competências 

existentes e/ou a desenvolver (pessoais / sociais / culturais/ formativas / 

profissionais), assim como na definição do seu projeto de inserção. O 

Gabinete está capacitado para dar diferentes tipos de resposta no que 

respeita ao mundo de trabalho. 
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Neste sentido, constituem objetivos da equipa: 

No atendimento em primeira linha: 

• Elaboração colaborativa de um plano pessoal de 

emprego/vida face a um percurso de integração e capacitação 

para a realização de um diagnóstico preliminar  

• Desenvolver a abordagem sistémica: Apoiar e / ou 

encaminhar os candidatos para outros serviços (internos ou 

externos à Associação) para obter informações e/ou soluções para 

a sua situação. E.g. Gabinete Apoio à Documentação, Gabinete 

Ação Social, etc.  

Na área da orientação vocacional e profissional:  

• Utilizar no acompanhamento processos de reconhecimento crítico 

de competências  

• Promover o desenvolvimento de competências pessoais, sociais e 

socioprofissionais, numa perspetiva de capacitação para a 

empregabilidade  

• Apoiar no desenvolvimento de projetos de inserção 

socioprofissionais  

• Face aos seus objetivos, possibilitar a identificação de respostas 

adequadas e metas por parte do candidato a partir de ações de 

responsabilização e autonomia conforme as suas necessidades e 

anseios 

Na área de empreendedorismo: 

• Divulgar e encaminhar para ferramentas e mecanismos que 

permitem a criação do próprio negócio  

• Capacitar os potenciais empreendedores ao nível de competências 

socioprofissionais relevantes ao desenvolvimento dos seus 

negócios próprios   

Na área de formação:  

• Alargar os horizontes das possibilidades formativas sob contexto 

formal, não formal e informal 

• Realizar ação de prospeção de interesses e necessidades 

formativas das pessoas acompanhadas pelo gabinete e daquelas 

relatadas pelos trabalhadores da associação. 

• Capacitar os candidatos com competências/ferramentas 

orientadas para a empregabilidade  

• Promover e realizar ações de formação à medida a partir das 

necessidades e interesses dos candidatos 

• Conhecer as ofertas formativas nas escolas, centros formativos, 

etc.  

• Divulgar, encaminhar e acompanhar os participantes no âmbito de 

processos formativos e de capacitação para empregabilidade  
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• Promover ofertas formativas de acordo com necessidades e 

interesses dos candidatos internos e externos 

 

Na área de emprego: 

• Integrar os candidatos no mercado de trabalho de forma estável e 

contínua conforme a análise crítica dos pontos fortes e fracos dos 

candidatos face o mercado de trabalho, assim como refletir acerca 

das ameaças e oportunidades do contexto de empregabilidade 

• Instigar, realizar a redação de candidaturas, divulgar e encaminhar 

para medidas de apoio ao emprego, formação e 

empreendedorismo   

• Capacitar os candidatos com competências socioprofissionais que 

facilitem a integração no mercado de trabalho e que possam ser 

destaques, singularidades, para o processo de integração laboral 

• Captar empresas identificando as suas necessidades de 

recrutamento possibilitando a integração/inserção no mercado de 

trabalho  

• Estabelecer parcerias através da divulgação/partilha de ofertas de 

emprego e consequente colocação de públicos vulneráveis   

• Estimular a autonomia na procura ativa de emprego e participação 

num percurso de integração e capacitação socioprofissional de 

acordo com práticas de formação à medida                                  

• Auxiliar no conhecimento e nas candidaturas às medidas de 

emprego como promotoras da integração no mercado de trabalho 

• Orientar a obtenção do subsídio desemprego e encaminhar para 

solicitação de outros apoios sociais 

• Princípios e valores 

• Empowerment / autodeterminação 

 

• Persistência e resiliência 

• Valorização e qualificação das capacidades e 

conhecimentos 

• Percursos integrados e individualizados de inserção 

• Desenvolvimento comunitário numa abordagem 

sistémica      

• Trabalho integrado e em sinergia

 



Asso c ia çã o  Cul tura l  Mo inh o  da  J uv entude  
 

 

Associação Cultural Moinho da Juventude                                                Relatório de Atividades    2025 

 

92 

 

 

Gabinete de Inserção Profissional “O Moinho” / Gabinete de Apoio à Capacitação e Formação / Incorpora  

Objetivo Ações concretas e Metas Indicadores 

 

Garantir um serviço eficiente e 

eficaz: Organizar o trabalho do 

GIP - GACF - Incorpora ao nível 

da equipa e dentro da ACMJ 

 

• Participação nas reuniões semestrais de planeamento 

e avaliação da ACMJ  

• Reuniões com a direção da ACMJ, quando se aplica 

• Reuniões de equipa GIP - GACF - Incorpora  

• Utilização e melhoramento de uma ferramenta 

informática que permita a gestão de utentes 

• Atualização do sistema de base de dados SPERO: datas 

de caducidade do documento de identificação e interface com a 

função estatística 

 

• Nº de participações nas reuniões e 

qualidade das mesmas 

6 reuniões de equipa GIS  

3 reuniões de equipa com Gestor de Projetos 

Alekse Fernandes 

2 reuniões de preparação da Formação de 

Colaboradores com a colega dos RH Marisa 

Basílio 

11 reuniões no âmbito do Programa Incorpora, 

com a Coordenadora Territorial, Joana Vilela 

1 reunião no âmbito do Acordo Cooperação 

com a participação de Jakilson Pereira, Alekse 

Fernandes, Patrícia Sales, Dra Sandra Lopes 

(IEFP / Departamento de Formação), Dra Elsa 

(IEFP) e Dra Ana Andrade (IEFP/ Departamento 

de Emprego) 

Foram realizados, aproximadamente, 18 

briefings de acompanhamento aos respetivos 

programas (Acordo Cooperação IEFP/ACMJ, 

GIP e Programa Incorpora). 
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• Gestão e utilização de base de dados 

de utentes 

O sistema SPERO encontra-se, atualmente, 

desatualizado no que consiste a várias áreas 

de informação solicitadas para a inscrição dos 

candidatos, nomeadamente, nos campos de 

atualização das datas de validade dos 

documentos de identificação. 

Para complemento de informações diversas, a 

equipa do GIS utiliza a grelha de Excel como 

suporte às informações da plataforma SPERO. 

• Nº de intervenção de atualização do 

sistema SPERO - 10 

800 Nº de primeiras e novas entradas de 

candidatos 

• % Participação nas ações de formação 

da ACMJ 

A equipa participou e colaborou na formação 

de colaboradores realizada no último 

trimestre do ano de 2025 

Garantir um serviço eficiente e 
eficaz: Possibilitar uma 
aprendizagem contínua 

• Participação em e/ou promoção de formações e/ou 

conferências / seminários com temas relacionados com o 

trabalho do GIP - GACF - Incorpora 

• Nº de participação em e/ou 

promoção de formações e/ou conferências / 

seminários e qualidade das mesmas 

Patrícia Sales: Mitos e Ritos – Trilhas da 

Plenitude (9H00) 

Normose – do Rebanho ao Ser (9H00) 
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Eviline Varela: Formação Pedagógica Inicial de 

Formadores (90H00) 

Frequência do 1º ano do mestrado em 

Políticas e Gestão de Recursos Humanos 

Garantir um serviço eficiente e 
eficaz: Aumentar a 
“visibilidade” do GIP - GACF - 
Incorpora 

• Divulgação dos serviços oferecidos no GIP – GACF - 

Incorpora dentro e fora do bairro Alto Cova da Moura, em 

sinergia com o projeto Cidadania Participativa (CP), outras 

respostas sociais da ACMJ e Instituições parceiras, promovendo 

o trabalho em rede  

• Divulgação dos serviços do GIP - GACF - Incorpora, no 

âmbito do emprego, através de:  

• Envio de informação via e-mail a empresas, via interna 

ACMJ e parceiros: elaboração de peças gráficas digitais 

• Divulgação física pelo bairro e regiões periféricas 

• Divulgação do Gabinete através da página oficial da 

instituição, do Instagram e do Facebook 

• Reuniões presenciais  

 

• Nº de atividades de divulgação 

Foram realizadas divulgações para as 

inscrições nas formações modulares, feira de 

emprego com a parceria da entidade Adecco e 

formação de colaboradores pelas várias 

valências da ACMJ e pelos candidatos 

acompanhados pelo GIS. 

Divulgação de visitas ao exterior (Museu do 

Aljube) nas redes sociais da ACMJ no âmbito 

do Acordo de Cooperação IEFP/ ACMJ. 

As ações de formação que compõem o Plano 

Formativo de 2025 (Acordo de Cooperação 

IEFP/ ACMJ) foram divulgadas entre os GIPs da 

região da Amadora. 

O Facebook do GIS foi desativado com a saída 

da colega Jaqueline (administradora da 

respetiva página).  

Perante as entidades empregadoras, o GIP 

facilita a divulgação por meio do envio das 

candidaturas a ofertas de emprego legíveis nas 

várias plataformas de emprego. 

O Programa Incorpora é divulgado às 

empresas para efeitos de captação de ofertas 

de trabalho, bem como pelas sessões mensais 
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de apresentação no Serviço de Emprego da 

Amadora. 

• Nº de empresas/entidades visitadas 

Foram prospetadas através do Programa 

Incorpora cerca de 65 Entidades. Ao longo do 

ano a modalidade online, esteve em destaque, 

em detrimento da ação presencial, pelo que 

permitiu prospetar mais empresas e em 

termos de registo em Plataforma Incorpora ser 

considerado, igual. 

• Nº e-mails enviados 

O número médio de e-mails diários enviados 
no âmbito do Programa Incorpora foram 10. 

O GIP realizou mais 150 envios de 
candidaturas mensais para entidades 
empregadoras. 

Garantir um serviço eficiente e 
eficaz: Criar/ participar numa 
rede de suporte ao nível de 
emprego e formação 

 

• Criação e colaboração no desenvolvimento de uma 

base de dados de empresas e instituições parceiras  

• Fortalecimento e alargamento da rede de contactos 

com serviços de formação profissional (SFP) e escolas 

profissionais (EProf), escolas públicas (EPubl) e Agência Nacional 

para a Qualificação e Ensino Profissional (ANQEP) 

• Receção e registo de ofertas de emprego 

• Colaboração com a rede de parceiros para a construção 

de propostas e respostas integradas e ajustadas 

• Prospeção empresarial 

• Nº de contactos com empresas / 

instituições parceiras e qualidade dos mesmos 

São realizados 10 contactos mensais com 

Centro Qualifica, Câmara Municipal, da 

Amadora, Balcão Documentação ACMJ, SFA, 

SEA e 150 mails mensais enviados para 

entidades empregadoras. 

O Programa Incorpora contatou cerca de 165 

empresas/instituições parceiras 

• Nº de contactos com SFP, EP, EPubl e 

CQEP e qualidade dos mesmos 
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Foram realizados 3 contactos mensais com o 

SFP 

• Nº de captações de ofertas de 

trabalho 

Foram apresentadas 66 colocações em postos 

de trabalho sob orientação do GIP e captadas 

19 ofertas. 

O Programa Incorpora captou 82 ofertas 

• Nº de integrações em ofertas de 

trabalho 

Foram realizadas 66 integrações com 

acompanhamento via GIP. 

O Programa Incorpora integrou 

profissionalmente 42 pessoas 

• Nº de articulações com entidades 

parceiras 

Foram realizados 2 contatos com a entidade 

Adecco com a finalidade de promover duas 

ações de formação no âmbito do Acordo de 

Cooperação IEFP/ACMJ 

Foi contado o Museu do Aljube para visita de 

grupo guiada no âmbito do Acordo de 

Cooperação IEFP/ACMJ. 
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Garantir um serviço eficiente e 
eficaz: Avaliar o trabalho 
realizado 

 

• Realização semestral de “momento de reflexão e 

avaliação” com a equipa de GIP - GACF - Incorpora 

• Avaliação dos serviços do Gabinete, feita pelos 

candidatos 

• Eficácia do trabalho efetuado 

• Nº de participações nas reuniões e 

qualidade das mesmas 

6 reuniões de equipa GIS  

3 reuniões de equipa com Gestor de Projetos 

Alekse Fernandes 

2 reuniões de preparação da Formação de 

Colaboradores com a Colega dos RH colega 

Marias Basílio 

Aproximadamente 18 briefings de 

acompanhamento dos programas 

• Nº de fichas de avaliação e respetivo 

resultado 

No ano de 2025 foram aplicados 40 

questionários de avaliação para apuramento 

do funcionamento geral do GIS. 78% dos 

candidatos avaliou o atendimento prestado 

pela equipa como muito bom, com principal 

destaque ao apoio recebido, qualidade técnica 

e respetivas intervenções. 

As ações de formação que constituem o plano 

formativo do Acordo de Cooperação 

IEFP/ACMJ de 2025 são complementadas com 

as avaliações individuais dos formandos. 

• Periodicidade da avaliação 

Foram manuseados 40 questionários aos 

candidatos acompanhados pelo o gabinete 

para avaliação do serviço prestado pela equipa 
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do GIS e em cada atendimento efetuado a 

escuta ativa e a observação realçaram-se com 

técnicas de intervenção essenciais para o 

processo de avaliação e reflecção das 

atividades executadas. 

As reuniões e os briefings de equipa são, 

também, utilizados como contributos de 

avaliação do trabalho realizado em nos vários 

contextos de intervenção.  

Promover o desenvolvimento 
de competências e a 
capacitação de jovens e 
adultos: realização de ações de 
formação e capacitação  

• Organização de ações de capacitação/formação 

coletivas orientadas para a promoção da integração 

socioprofissional de jovens e adultos (principalmente em 

situação de vulnerabilidade) com enfoque na promoção das 

competências para a empregabilidade, literacia digital e 

desenvolvimento pessoal  

 

• Nº de ações de capacitação e 

formação realizadas  

Foram realizadas 119 ações de formação/ 

capacitação destinadas a jovens e adultos 

motivados na aquisição de novas 

competências e informações especificas 

relativas ao processo de integração 

socioprofissional. 

• Nº de formandos abrangidos  

As 119 ações de formação/capacitação 

realizadas permitiram abranger um total de 

876 formandos. 

Promover a integração 
socioprofissional de jovens e 
adultos  

• Sessões temáticas sobre: Questões Práticas de Subsídio 

Desemprego, Mobilidade e Empregabilidade, Direitos e 

Deveres, Técnicas de Procura de Emprego, Mercado de Trabalho 

e Oferta Formativa, Medidas de Emprego e Soft Skills, Utilização 

de Serviço à Distância, promovidas pelo IEFP  

• Nº de sessões temáticas promovidas 

pelo IEFP 

Foram 215 sessões realizadas pelo GIP O 

Moinho (DD, SDQP, RVCC; TPEII). 

Foram realizadas 5 sessões de ‘Preparação 

para Entrevista’, destinado aos inscritos no 

Programa Incorpora 
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• Realização de prospeção empresarial, consolidação da 

relação com entidades Empresariais e Instituições que 

permitam a integração socioprofissional de candidatos  

• Apresentação de desempregados a ofertas de emprego 

• Divulgar e encaminhar para medidas de emprego do 

IEFP: 

• Medidas de estágio; 

• CEI / CEI+; 

• E outros programas de apoio ao emprego  

• Encaminhamento para serviços de apoio internos e 

externos à ACMJ: GAS, GAD, entre outros 

• Realização de sessões externas promovidas pelo SEA 

em parceria com os GIPs   

• Integração profissional de candidatos (IEFP/Incorpora)  

• Nº de empresas contactadas no 

âmbito do Programa Incorpora  

Cerca de 100 empresas contactadas no âmbito 

do Programa Incorpora 

• Nº de apresentações a ofertas de 

emprego do IEFP  

Foram apresentadas 245 ofertas do IEFP no 

ano de 2025. Este número foi compensado por 

candidaturas online apresentadas a ofertas de 

emprego via Net Empregos (médias de 15 

mails enviados por dia). 

• Nº de encaminhamentos nas 

respetivas medidas 

Foram realizados 325 encaminhamentos para 

formações da rede SFA, e entidades 

formadoras parceiras e escolas oficiais. 

• Nº de encaminhamentos para outros 

serviços de apoio 

São realizados cerca de 10 encaminhamentos 

diários no âmbito do GIP para serviços como 

Balção Documentação ACMJ e Câmara 

Municipal da Amadora (encaminhamentos 

RVCC). 

São efetuados encaminhamentos diários para 

os vários serviços de apoio aos candidatos 

acompanhados pelo GIS. De salientar que, em 

consonância com a referida metodologia, e 

procurando uma resposta global às 
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necessidades dos utentes, a articulação com 

valências e entidades parceiras, tanto formais 

como informais, do setor público e privado, 

são também uma estratégia de resposta eficaz 

e adequada. 

 

• Nº de sessões realizadas nas 

instituições parceiras 

No âmbito do Programa Incorpora realizaram-

se 12 sessões de apresentação, no Serviço de 

Emprego da Amadora. 

• Nº de encaminhamentos realizados a 

partir da parceria com as instituições parceiras 

São encaminhados diariamente candidatos 

que procuram apoio para a resolução de 

assuntos, normalmente, relacionados com 

documentação, segurança social e formação. 

A constituição de parcerias locais com 

entidades intervenientes (incluindo a própria 

ACMJ no âmbito de respostas sociais, como 

por exemplo, Balcão de Documentação, 

Gabinete de Apoio Social, Creche e Jardim de 

Infância) facilitaram na resolução de assuntos 

referentes a documentação, saúde, educação, 

empregabilidade, entre outros. 

• N.º de inserções profissionais 

(IEFP/Programa Incorpora)  

Foi integrada profissionalmente 1 pessoa. 



  
Asso c ia çã o  Cul tura l  Mo inh o  da  J uv entude  

 

 

 
 

Associação Cultural Moinho da Juventude                                                Relatório de Atividades    2025                                                                                          

 

 101 

Orientar e capacitar jovens e 
adultos visando a sua 
integração no mercado de 
trabalho e/ou em formação 

• Orientação, capacitação e acompanhamento de 

candidatos nos seus Percursos Integrados de inserção (emprego 

e/ou formação) 

• Acompanhamento individualizado, realizado através de 

processo de tutoria, orientado, principalmente, para a 

capacitação e construção do projeto de inserção, intervenção ao 

nível dos fatores de risco associados a cada pessoa, assim como 

para o desenvolvimento de competências pessoais, sociais e 

socioprofissionais, inclusive em contexto de trabalho 

• Nº de pessoas abrangidas em 

processos de tutoria   

Foram realizados cerca 1440 atendimentos 

individuais no âmbito do GIP e cerca de 1560 

candidatos nas sessões coletivas realizadas no 

SEA e SFA. 

Foram acompanhados 10 candidatos em 

contexto de capacitação individual/ tutoria no 

âmbito do Acordo de Cooperação IEFP/ACMJ. 

Apuraram-se 389 formandos abrangidos pelas 

ações de formação que compõem o plano 

anual do Acordo de Cooperação IEFP/ACMJ de 

2025. 

• Nº de beneficiários incorpora  

Forma atendidas 87 pessoas no âmbito do 
Programa Incorpora 

Responder às necessidades de 
contratação dentro da 
Associação 

• Elaboração de candidaturas aos programas do IEFP 

(Estágios, Medida CEI e CEI, outras) para entidade recrutadora 

Associação Cultural Moinho da Juventude 

• Encaminhamento de candidatos para futuras ofertas de 

trabalho dentro da Associação Cultural Moinho da Juventude 

• Nº de candidaturas submetidas face 

ao pedido  

Foram encaminhas 6 candidaturas para 

medida CEI 

• Nº de candidatos encaminhados  

Foi realizado 1 encaminhamento para medida 

CEI. 

Promover e encaminhar para 
cursos / formações de âmbito 
profissional e/ou escolar: 

• Intervenções individuais com vista a promoção da 

inserção de cada utente através da avaliação de áreas de 
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Disponibilizar o serviço de 
orientação vocacional e 
profissional aos utentes 
necessitados e identificar as 
necessidades específicas dos 
utentes do GIP-GACF – 
Incorpora, encaminhamento 
para respetivas ofertas 
formativas 

interesse, balanço de competências pessoais e sociais, 

promoção da motivação e gestão de expectativas  

• Atualização contínua de diagnóstico formativo  

 

• Nº de pessoas encaminhadas para 

entidades internas ao IEFP ou externas  

Foram encaminhados 316 candidatos para 

formação IEFP e entidades parceiras. 

• Qualidade e eficiência da base de 

dados  

O sistema SPERO encontra-se desatualizado 

no que consiste a várias áreas de informação 

solicitadas para a inscrição dos candidatos, 

nomeadamente, nos campos de atualização 

das datas de validade dos documentos de 

identificação. 

Para complemento de informações diversas, a 

equipa do GIS utiliza a grelha de Excel como 

suporte às informações da plataforma SPERO 

• Qualidade de diagnósticos formativos 

realizados  

Os diagnósticos realizados foram ajustados às 

necessidades técnicas do plano formativo no 

âmbito do Acordo de Cooperação IEFP/ACMJ 

Foram realizados questionários de avaliação 

anual ao desempenho do serviço do GIS e às 

respetivas ações de formação que constituem 

o plano formativo do Acordo de Cooperação 

IEFP/ACMJ de 2025. 

São validadas as técnicas de escuta ativa e de 

observação aos candidatos como 

complemento ao diagnóstico e avaliação dos 

candidatos acompanhados pelo GIS. 
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Apoiar no empreendedorismo: 
Criar uma rede de suporte à 
empregabilidade e conferir 
suporte individualizado/ 
personalizado  

• Suporte às ações de divulgação e encaminhamento 

para apoios disponíveis relativos a medidas de criação do 

próprio emprego 

• Preparação e programação de ações que visem o 

desenvolvimento do espírito empreendedor e a aquisição de 

competências pessoais, sociais e profissionais 

• Nº de ações de capacitação 

organizadas 

Não contemplado nesta vertente. 

• Nº de atendimentos de divulgação 

e/ou encaminhamento para apoios relativos a 

medidas de criação do próprio emprego 

Foram realizados cerca de 22 

encaminhamentos para PAECEPE. 

Apoiar no empreendedorismo: 
Apoiar e encaminhar para 
respostas adequadas 
promovendo apoio na criação 
e/ou desenvolvimento de 
negócios próprios 

• Apoio de jovens e adultos que pretendam formalizar as 

suas ideias de negócios  

• Nº de jovens e adultos apoiados 

Foram realizados cerca 22 encaminhamentos 

para PAECEPE. 

Nota 1: para mais informações consultar a proposta de renovação no âmbito do Acordo de Cooperação IEFP/ACMJ 2025 a ser submetida pela ACMJ. Aguardar para indicadores 
precisos do Gabinete de Inserção Profissional (GIP), o contrato de objetivos para 2025 (a aguardar abertura de aviso). Aguardar em 2025 a nova candidatura de renovação do 
Programa Incorpora e dos protocolos e de outras propostas sob tutela do mesmo Programa. 
 
Nota 2: restruturação da equipa do GIS entre os meses de junho e setembro para a substituição das colegas Jaqueline Cardoso (GIP) e Rita Domingos (Acordo de Cooperação 
/Programa Incorpora). Devido a constrangimentos de substituição da monitora de GIP e por indicações da Diretora do Serviço de Emprego da Amadora o Gabinete de Integração 
Profissional suspendeu funções durante período aproximado a um mês. 

Promover o desenvolvimento de competências e a capacitação de jovens e adultos: Indicadores nº de formandos* 

• Dados por confirmar (ausência do relatório Final do Acordo de Cooperação 2025) 

 

3.3. MEDIADORES SÓCIO-CULTURAIS NA AIMA - AGÊNCIA PARA A INTEGRAÇÃO MIGRAÇÕES E ASILO  
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a.  Descrição genérica 

Missão: Contribuir para qualidade dos serviços de apoio aos imigrantes e seus 
descendentes no que respeita às atividades do AIMA – Agência para a Integração 
Migrações e Asilo. 
 

Funcionamento 

o Estrutura e actividades: 

Equipa:  

i. 21 Mediadores a trabalhar no AIMA 

ii. Coordenação entre responsáveis ACMJ e AIMA 

b. Estratégia de actuação 

o Objectivos gerais:  

• Promover a importância de papel do mediador nos serviços de apoio 

a imigrantes 

• Apostar na qualidade dos serviços prestados pelos mediadores 

• Reforçar a participação na sociedade dos imigrantes e seus 

descendentes 

b. Princípios e valores 

1. Traves mestras

c. Objectivos específicos e acções para 2025

 

Objetivos Metas Indicadores 

1. Apostar na qualidade dos serviços 
prestados pelos 21 Mediadores 
socioculturais do Moinho da Juventude 

• Realização de 2 ações de formação na AIMA 

• Realização de ações de formação na AIMA 

• Realização de 1 Ação de avaliação 

• Promover a participação dos mediadores nas atividades do Moinho da 
Juventude 

• Grau de satisfação da parte dos destinatários 

• Grau de satisfação da parte da Direção do 
AIMA 

• Percentagem de participação 
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2. Promover uma colaboração regular 
com os serviços do SEF 

• Organização de uma reunião com a Direção do AIMA • Grau de colaboração  

3. Trabalhar para a continuidade dos 
mediadores no AIMA 

• Continuação ou reformulação do protocolo AIMA/ Moinho Juventude  

• Manutenção e/ou aumento do número de mediadores 

• Grau de satisfação dos parceiros do Protocolo 

• Nº de Mediadores 

• Avaliação:  

 

3.4 MOINHO DA JUVENTUDE - ORGANIZAÇÃO NÃO GOVERNAMENTAL PARA O DESENVOLVIMENTO (ONGD)

Descrição Genérica 

Missão: Apoiar, melhorar e potenciar o trabalho, educação e as expressões 

culturais de nacionais de países terceiros que estão em Portugal (na sua 

maioria dos PALOP´S). Valorizar e demonstrar expressões culturais de países 

dos PLOP´S (Kola San Jon da Cova da Moura Património Cultural e Imaterial e 

Grupo de Batuque Finka Pé). Ao nível internacional promover redes de 

parceria e partilha, apoiar na submissão de candidaturas, realização de 

intercâmbios culturais e educativas concorrendo assim para a capacitação 

pessoal e institucional, mas também melhorar o quotidiano individual e 

coletivo. Tendo como fim a Cooperação para o Desenvolvimento da Educação 

e Cultural. 

A. Funcionamento 

Estrutura: 

➢ Na presente atividade o apoio, a capacitação e os intercâmbios são 

prestados de forma presencial em Portugal e nos países dos parceiros, 

ou com recursos às novas tecnologias.  

➢ O projeto decorre ao longo de todo o ano.  

➢ As áreas gerais de intervenção são a cooperação, capacitação e parceria 

para o Desenvolvimento, principalmente para as áreas da Educação e 

da Cultura. E mais especificamente: 

 Ensino;  

 Migração; 

 Educação e cultura;  

 Emprego e formação profissional;  

 Exclusão Social; 

 Integração social e comunitária; 

 Igualdade de Género; 

 Igualdade de oportunidades; 
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➢ Reforço do apoio a associações congéneres e associações de base nos 

países em vias de desenvolvimento;  

➢ Educação para o desenvolvimento, designadamente através da 

divulgação das realidades dos países em vias de desenvolvimento. 

➢ A coordenação da intervenção é assegurada por três pessoas e conta 

com o apoio e envolvimento de todos os colaboradores e voluntários da 

Associação Cultural Moinho da Juventude. 

 

 

B. Atividades:  

➢ Reunir com os parceiros.  

➢ Desenvolver novas redes de parcerias.  

➢ Procurar e angariar financiamentos para projetos conjuntos.  

➢ Desenvolvimento de intercâmbios. 

➢ Dinamização e participação em conferências e focus groups. 

➢ Ações de formação e capacitação individual e em grupo. 

➢ Donativos monetários e em espécie. 

 

 

C. Estratégia de atuação 

Objetivos Gerais:   

➢ A conceção, execução e apoio de projetos de cooperação para o 

desenvolvimento e promoção dos direitos humanos. 

➢ Valorizar os conhecimentos e competências de cada parceiro; 

➢ Promover a participação da Sociedade Civil nacional e internacional nos 

projetos em desenvolvimento ou a serem desenvolvidos; 

➢ Sensibilizar as entidades para a necessidade do diálogo e apoio 

constante para com os países em desenvolvimento; 

➢ Promover a cidadania e o empowerment através da intervenção direta 

com os parceiros e as suas comunidades; 

➢ Promover a dinamização de atividades criativas, lúdicas e culturais em 

Portugal e em países em desenvolvimento.  

➢ Potenciar e promover uma sociedade cada vez mais inclusiva, onde 

valores como a equidade, igualdade de género e a solidariedade sejam 

realidades objetivas; 

➢ Integrar plataformas de cooperação que dinamizem o desenvolvimento 

das sociedades humanas, pela diversidade e pelos Direitos humanos 

fundamentais; 

➢ Fomentar políticas de não discriminação e de promoção da dignidade 

de todos os seres humanos; 

➢ Referir que a comunidade com quem trabalha são pessoas migrantes 

e/ou seus descendentes. 

➢ Manter e dinamizar as atividades desenvolvidas com Cabo Verde 

(embaixada de Cabo Verde).  

➢ Manter o reconhecimento da excelência no trabalho com a população 

migrante. 

➢ Projectos no âmbito de apoio a migrantes (PAAI, Programa Escolhas e 

FAMI e AIMA) 
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➢ Divulgação da cultura Cabo Verdiana, Atividades Batuque, Kola a nível 

nacional e internacional. 

➢ Continuar as articulações com maior frequência com os seguintes países 

Brasil, Cabo Verde, Guiné Bissau, São Tomé, Moçambique. 

Princípios e valores:  

➢ A participação e a cidadania são processos de aprendizagem e de 

desenvolvimento individual e coletivo; 

➢ Todos temos algo para dar e para receber; 

➢ Valorizar a diversidade cultural;  

 

 

➢ O processo democrático é um processo contínuo; 

➢ As ações estão assentes nas 12 Traves Mestras da Associação e na Teoria 

de Interligação. 

 

 

ONGD 

Objetivo Ações concretas e Metas Indicadores 

 

 

 

Promover a valorização de expressões culturais de Países 
dos PALOP e em desenvolvimento. 

• Dinamização da festa Kola San Jon da Cova da Moura San Jon 

Património Cultural Imaterial (Diário da República, 2.ª série — N.º 200 

— 16 de outubro de 2013; Anúncio n.º 323/2013; 

• Promover desmonstrações artísticas de países em desenvolvimento; 

• Realização de Intercâmbios Culturais nacionais e internacionais; 

• Dinamização dos grupos culturais Kola San Jon e Batuque Finka Pé; 

• Promover a edição e republicação de livros e vídeos culturais; 

• Promover a integração de imigrantes através dos grupos culturais e dos 

nossos Gabinetes de Apoio; 

• Nº de ações realizadas 

• Nº de participantes 

• Nº de Atividades 

realizadas no espaço   

• Nº de edições 

Avaliação: 
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Promover e dinamizar redes de parceria nacional e 
internacional. 

• Realização de reuniões e encontros nacionais e internacionais; 

• Promover e apoiar na submissão de candidaturas nacionais e 

internacionais; 

• Realização de workshops e conferências; 

• Promover ações de formação e capacitação;   

• Valorização de princípios, valores e da própria cultura através de 

momentos de convívio e outras iniciativas; 

• Aderir a redes nacionais e internacionais de desenvolvimento 

comunitário; 

• Alargar as parcerias internacionais e respetiva rede de parceiros;  

• Nº de sessões realizadas 

 

 

• Nº de participantes 

 

• Grau de participação em 

atividades da instituição. 

Avaliação:  
 

 
 
 
Proporcionar atividades de apoio direto e indireto a países 
em desenvolvimento e as suas comunidades. 

• Dinamização de pelo menos um projeto que apoio diretamente ou 

indiretamente países em desenvolvimento e/ou as suas comunidades;  

• Promoção de serviços de apoio a nacionais de países terceiros e seus 

descendentes; 

• Desenvolvimento de reuniões periódicas com entidades de países em 

desenvolvimento; 

 

• Nº de projetos 

• Nº de sessões 

realizadas 

• Nº de iniciativa 

• Nº de participantes 

 

Avaliação:  
 

 
Promover a recolha de donativos e canalização dos mesmos 
pelas entidades parceiras. 
 

• Promoção da recolha de donativos em espécie e canalizar pelas 

entidades parceiras;  
 

 

• Nº de iniciativa  

Avaliação:  
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4. PROJETOS 

4.1. PROGRAMA ESCOLHAS – 9º GERAÇÃO 

1. Descrição genérica 

O projeto “Futuro Na Nós Mo – E9G”, tem como principais destinatários 

crianças e jovens do bairro do Alto da Cova da Moura com idades 

compreendidas entre os 6 e os 25 anos, pretende desenvolver competências 

pessoais e sociais, pensamento autocrítico, combater o insucesso escolar, as 

carências socioeconómicas e psicoafectivas e os comportamentos agressivos 

do público alvo, com base na capacitação e empoderamento das crianças e 

jovens no que respeita ao efetivo exercício de cidadania participativa, 

promovendo a igualdade de oportunidades e reforço da coesão social através 

da implementação de atividades estruturantes e capacitadoras, fulcrais para o 

desenvolvimento do território. Através das nossas atividades: Djunta Mó para 

o Futuro, +Sperto, Es+Tudo, D’ARTE – Música “Kova M Estúdio”, Futsal, Judo, 

Patinagem, Jiu-Jitsu, Atelier de Upcycling, Despertar Consciências, Capoeira, 

Espaço CID-net, O Nosso Bairro, e EntreEscolhas, propomo-nos a desenvolver 

uma série de Competências e de aptidões transversais que fomentem a 

motivação das crianças, onde a participação ativa nas diferentes atividades irá 

permitir uma melhoria na qualidade da educação a todos os níveis. 

Desenvolveremos assim, a promoção da resiliência, criando nas crianças e 

jovens recursos que as ajudem a superar as dificuldades e adaptar-se às 

circunstâncias mais adversas ao longo das suas vidas. 

 

 

2. Funcionamento  

• Equipa:  

• A equipa é composta por uma coordenadora, um 

dinamizador comunitário, um técnico de experiência, entre 

outros monitores com experiência e formação nas áreas da 

música, das artes, da educação e do desporto. 

O Projeto funciona de 2ªfeira a domingo, entre as 11h e as 20h, sendo que cada 

atividade tem um horário específico. 

 

3. Estratégia de atuação 

• Atividades:  
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Financiado pelo Programa Escolhas 9ªGeração, é um projeto promovido pela Secretaria de Estado da Juventude e do Desporto através do Instituto Português do 

desporto e da Juventude, I.P. 

 

 

 

Tempo de Execução do Projeto em 2025: 12 meses (de janeiro a dezembro)  

Número Total de indivíduos envolvidos: 284 participantes 

 

Caracterização dos Participantes Total % 

Público-alvo Crianças ou Jovens 199 70,07% 

Familiares 36 12,68% 

Outros participantes  49 17,25% 

Sexo Feminino 156 54,93% 

Masculino 128 45,07% 

Grupo etário 6-13 141 49,65% 

14-18 61 21,48% 

19-25 33 11,62% 

+25 49 17,25% 

 

Atividades desenvolvidas:  

Djunta Mó para o Futuro (Tipologia: Educativa)  

Nesta atividade trabalhamos o reforço escolar e o desenvolvimento de 

competências pessoais e sociais numa dinâmica de educação não formal. A 

atividade foi desenvolvida semanalmente de 2ªfeira a sábado, para além do 

apoio nos trabalhos escolares foram realizadas atividades no exterior em 

parceria com outras atividades. Envolveu a participação de 119 crianças e/ou 

jovens.  
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 +Sperto (Tipologia: Mediação) 

Esta atividade contemplou a articulação da coordenadora do projeto com os 

encarregados de educação, serviços, parceiros, escolas e professores. Durante 

os meses afetos conseguimos envolver 38 participantes (36 familiares e 2 

crianças e jovens). 

 

 

 

 

Es+Tudo (Tipologia: Apoio escolar)  

Nesta atividade foi dado apoio escolar ás crianças e jovens do 1ºciclo, 2ºciclo, 

3º ciclo e secundário, através da utilização de meios tecnológicos como meio 

de prevenção e combate ao insucesso e absentismo escolar. Foram 

dinamizadas atividades lúdicas que permitem o desenvolvimento de 

competências pessoais e sociais numa dinâmica de educação não formal. A 

atividade decorreu semanalmente de 2ªfeira a 6ªfeira, e contou com a 

participação de 110 crianças e jovens. 

 

D'ARTE – Música “Kova M Estúdio” (Tipologia: Artística)  

A atividade foi realizada no estúdio de música Jacinto Varela, que esteve aberto 

em horário alargado com vista à capacitação e formação informal de jovens. 

Nesta atividade foram realizados intercâmbios com outros jovens músicos não 

residentes no bairro. Contou com a participação de 34 jovens do bairro. 

 

Futsal (Tipologia: Desportiva)  

Nesta atividade promoveu-se a experimentação da prática de futsal. 

Participaram ao longo do ano 39 crianças e jovens.  

 

Judo (Tipologia: Desportiva)  

Nesta atividade promoveu-se a prática desportiva de Judo. Contamos com a 

participação de 46 crianças e jovens.  

 

Jiu-Jitsu (Tipologia: Desenvolvimento de competências) 

Nesta atividade as crianças e jovens têm a oportunidade de aprender Jiu-jitsu, 

uma arte marcial que proporciona uma aprendizagem desportiva e 

educacional. Participaram 31 crianças e jovens. 

 

Patinagem (Tipologia: Artística)  
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Nesta atividade é proporcionada às crianças e jovens uma aprendizagem 

desportiva e educacional, permitindo-lhes desenvolver habilidades motoras, 

cognitivas e socioemocionais. Contamos com a participação de 47 crianças e 

jovens. 

 

Atelier de Upcycling (Tipologia: Artística)  

Indo ao encontro da problemática da sustentabilidade e da responsabilidade 

ambiental, neste atelier os participantes deram um novo propósito a objetos 

cujo destino era o lixo. Participaram nas sessões desta atividade 54 crianças e 

jovens. 

 

Despertar Consciências (Tipologia: Cidadania) 

Nesta atividade realizamos jogos que permitiram a consciencialização para 

determinados estereótipos, com vista à transformação social. A abordagem foi 

feita recorrendo a técnicas utilizadas no Teatro do Oprimido, uma forma teatral 

e um método de engajamento social criado pelo renomado dramaturgo e 

diretor brasileiro Augusto Boal. O principal objetivo está em empoderar os 

grupos de jovens permitindo que expressem as suas preocupações, ideias e 

vivências através da participação nas sessões. Nesta atividade contamos com a 

participação de 25 crianças e jovens. 

 

Capoeira (Tipologia: Artística)  

Nesta atividade promoveu-se a experimentação da Arte de Capoeira. 

Proporcionando às crianças e jovens uma aprendizagem desportiva e 

educacional, permitindo-lhes desenvolver habilidades motoras, cognitivas e 

socioemocionais. Contámos com a participação de 69 crianças/jovens e 1 

familiar. 

 

Espaço CID-net (Tipologia: Desenvolvimento de competências) 

Nesta atividade foram dinamizadas sessões de desenvolvimento de 

competências digitais, bem como disponibilizado o acesso livre aos 

computadores. Participaram na atividade 103 crianças e jovens. 

 

O Nosso Bairro (Tipologia: Cidadania)  

Nesta atividade estamos a realizar um trabalho que pretende contribuir para a 

dinamização comunitária e exercício de cidadania, incidindo em atividades que 

mobilizam a comunidade através da energia dos jovens/crianças. Foram 

realizadas pelo nosso dinamizador comunitário diversas ações de divulgação 

das atividades do Projeto, e feitos vários encaminhamentos de participantes 

para as diversas respostas sociais da Associação. Através da atividade O Nosso 

Bairro, acabamos por nos envolver em processos de intervenção que temos 

considerado muito importantes no que respeita ao desenvolvimento local. A 

intervenção com os jovens adultos e adultos, especialmente na área de 

encaminhamentos para o emprego e formação profissional, revelou-se 

essencial para promover o aumento da escolaridade e ampliar as 
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oportunidades de inserção no mercado de trabalho. Contámos com a 

participação de 44 participantes ao longo do ano

 

Graças às parcerias informais que temos vindo a desenvolver com outras 

entidades foi possível complementarmos as nossas atividades, com iniciativas 

que ofereceram novas oportunidades e experiências enriquecedoras às crianças 

e jovens. De destacar: 

- Clube Runners (desenvolvido pela Fundação EDP), através do qual as crianças 

e jovens têm aulas de atletismo com treinadores profissionais, participam em 

intercâmbios com outros jovens, e em eventos desportivos a nível nacional; 

- Corridas EDP New Generation, através do Clube Runners, participamos em 

dois eventos, um com 18 e outro com 21 crianças/jovens; 

- Ida até ao Rossio em Lisboa para a inauguração do mural “Cumprir” no âmbito 

das comemorações dos 50 anos do 25 de abril – onde as nossas crianças e 

jovens puderam ver expostos os azulejos pintados numa Oficina durante o 

semestre anterior; 

- Visita ao RSS Discoverry, um Navio de Investigação que se encontrava 

atracado em Alcântara, uma experiência incrível, possível através da nossa 

parceria com o Projeto Science On the Walls” (Fundação Champalimaud); 

- Participação nos sábados criativos dinamizados na aula Magna, através dos 

nossos parceiros Associação Eco-Estilistas - uma oportunidade incrível para o 

nosso Dinamizador Comunitário e alguns jovens conhecerem histórias 

inspiradoras de superação; 

- Atividades de reciclagem no âmbito do projeto Lix@rte, dinamizadas pela 

Associação Eco-Estilistas; 

- Campo de férias Science On The Walls, no âmbito da sustentabilidade (ciência, 

saúde e desporto) através de: experiências com Ciência, Nutrição e Chefs; 

Escolhas Alimentares; Dança e Movimento; Desporto e Saúde Mental, um dia 

inesquecível passado na Fundação Champalimaud e uma Visita cultural ao 

Festival GIMM - Ciência e Graffiti no Pavilhão de Portugal. 

Desta forma, o projeto proporcionou aos participantes, mais concretamente às 

crianças e jovens, a oportunidade de sair do bairro, através de atividades de 

caracter lúdico e recreativo e visitas culturais, que permitem alargar horizontes, 

conhecendo outros contextos. 

 

De realçar também as iniciativas realizadas nas atividades do nosso 

projeto, em que os participantes foram capacitados e envolvidos em ações 

comunitárias que beneficiam indiretamente outros em situações de 
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vulnerabilidade a vários níveis, promovendo uma mudança no bairro e reduzindo 

a exclusão social. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Medida I – Educação, Formação e Emprego  

Resultados  Atividades que concorreram para este resultado 
de mudança 

Avaliação/ Indicadores (Execução de janeiro a dezembro de 2025) 

Envolver crianças, jovens e familiares em 

atividades lúdicas e pedagógicas, 

desportivas, artísticas, culturais e das TIC que 

promovam a aquisição de competências 

pessoais e/ou socias e/ou cognitivas que 

facilitem o sucesso escolar e 

corresponsabilização parental. 

Djunta Mó para o Futuro 

+Sperto 

     Es+Tudo 

Futsal, Judo, Patinagem, Capoeira e Jiu-Jitsu  

Atelier de Upcycling 

Espaço CID-net 

Indicador 1 (total de participantes que participaram em pelo 
menos 1 sessão das atividades que concorrem para este resultado 
de mudança): 204 participantes 

Indicador 2 (total de participantes que participaram em pelo 
menos 12 sessões das atividades que concorrem para este 
resultado de mudança): 119 participantes 

Instrumentos de avaliação: Fichas de registo de atividades e 
outputs de participação na Plataforma AGIL 

 

Medida II – Dinamização Comunitária e Cidadania   
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Resultados  Atividades que concorrem para este resultado 
de mudança 

Avaliação/ Indicadores (Execução de janeiro a dezembro de 2025) 

Envolver crianças, jovens e familiares em 

atividades que favoreçam e concorram para 

a adoção de estilos de vida saudáveis. E 

simultaneamente fomentem uma atitude 

participativa na comunidade, combatendo 

estereótipos. 

D'ARTE – Música “Kova M Estúdio” 

Futsal, Judo, Patinagem, Capoeira e Jiu-Jitsu  

Atelier de Upcycling 

Despertar Consciências 

O Nosso Bairro 

EntreEscolhas 

Indicador 1 (total de participantes que estiveram envolvidos em 
pelo menos 1 sessão de atividades de promoção de participação 
cívica, de hábitos de saúde e para a redução de estereótipos): 195 
participantes 

Indicador 2 (total de participantes que estiveram envolvidos em 
pelo menos 12 sessões de atividades de promoção de participação 
cívica, de hábitos de saúde e para a redução de estereótipos): 99 
participantes 

Instrumentos de avaliação: Fichas de registo de atividades e 
outputs de participação na Plataforma AGIL 
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4.2. CIDADANIA PARTICIPATIVA E PAAI 2025

D. Descrição Genérica 

Missão: Promover a participação e integração dos moradores do bairro do Alto 

da Cova da Moura, especialmente os mais vulneráveis, através da 

consciencialização dos seus direitos de cidadãos. Envolver os moradores do 

bairro na procura de soluções que melhorem o quotidiano individual e coletivo. 

Consciencializar as entidades da importância da participação ativa dos 

moradores. 

E. Funcionamento 

Estrutura: 

 

 
2 O Espaço Intergeracional funciona das 14h00 às 17h00 de segunda-feira a sexta-feira. 

➢ No presente projeto o bairro está dividido em sete zonas, cada uma das 

quais tem duas pessoas que trabalham em tandem: Agente de 

Interligação/Técnico da Experiência em Pobreza e Exclusão Social e 

Técnico Especializado. 

➢ O projeto funciona de segunda-feira à sexta-feira das 8h00 às 21h002,  

➢ As áreas a serem trabalhadas em 2025 são as seguintes: direitos humanos 

e exclusão social; imigração; envelhecimento ativo e solidariedade 

intergeracional; saúde; jovens; igualdade de género; cultura; qualificação 

do bairro da Cova da Moura; prevenção do alcoolismo; prevenção da 

violência doméstica e violência no namoro; reagrupamento familiar; apoio 

à documentação; encaminhamento para formação e emprego (Gabinete 
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de Inserção Socioprofissional); resolução de diversas problemáticas ao 

nível social através dos (Gabinete de Apoio Social/GAS); apoio na 

legalização e renovação da documentação (Centro de Documentação), 

acompanhamentos de apoio e prevenção pela equipa (agentes, técnicos, 

voluntários) às pessoas da comunidade. 

➢ A coordenação do projeto é assegurada por duas pessoas: 1 na área de 

gestão das atividades e equipas e 1 técnico responsável pela gestão 

administrativa e financeira; 

➢ Pelos tandens; 

➢ Voluntários do espaço intergeracional 

 

F. Atividades:  

➢ Mensalmente a equipa coordenadora reúne com as equipas de zona para 

organizar e planificar as atividades das equipas e das áreas respetivas e 

delinear futuras iniciativas.  

➢ Mensalmente a equipa do projeto reúne para apresentar as metas 

(acompanhamentos e encaminhamentos realizados), partilhar 

experiências adquiridas no trabalho de zona e participar no 

desenvolvimento do projeto. 

 

 

G. Estratégia de atuação 

Objetivos Gerais:   

➢ Valorizar os conhecimentos e competências de cada elemento da equipa; 

➢ Valorizar os conhecimentos e competências dos moradores do bairro; 

➢ Promover a participação dos moradores nas atividades do projeto; 

➢ Sensibilizar as entidades para a necessidade do diálogo constante com os 

moradores; 

➢ Criação de uma rede de apoio para todas as situações identificadas e /ou 

seus encaminhamentos; 

➢ Promover a cidadania e o empowerment através da intervenção direta 

com a comunidade; 

➢ Trabalho a realizar em Tandem e desenvolvido no quadro da Teoria da 

Interligação; 

➢ Promover a dinamização de atividades criativas e lúdicas no Espaço 

Intergeracional, visando a integração das pessoas da comunidade e o 

desenvolvimento de competências pessoais e sociais.

 
Princípios e valores:  

➢ A participação e a cidadania são processos de aprendizagem e de desenvolvimento individual e coletivo; 

➢ Todos temos algo para dar, para receber e para desenvolver; 

➢ O processo democrático/participativo é um processo contínuo de aprendizagem; 
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➢ A ação das equipas assenta nas 12 Traves Mestras da Associação e na Teoria de Interligação. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Cidadania Participativa  

Objetivo Ações concretas e Metas Indicadores 

 

 

 

Promover a alfabetização e apoio domiciliário junto dos 
moradores do Bairro da Cova da Moura, que ainda 
necessitam do apoio à aprendizagem da Língua Portuguesa. 

• Manter o contato e apoiar ao domicílio as pessoas que já não podem 

participar nas atividades do projeto (por motivos de doença ou por 

viverem em outro local entre outros); 

• Manter o contato com as pessoas que já não podem participar nas 

atividades (por motivos de doença ou por viverem em outro local); 

• Promover jovens mentores para um acompanhamento aos idosos, e 

um o bom relacionamento intergeracional, através de 

acompanhamento/convívio; 

 

• 5 sessões realizadas 

                

• 22 participantes 

 

• 78 famílias 

Acompanhadas  

 

•  33 Atividades realizadas 

no espaço   

 

• 3 Voluntários 

Avaliação: 
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Promover a Arte e a Cultura. 

• Valorização de princípios, valores e da própria cultura através de 

momentos de convívio e outras iniciativas. 

• Promover a participação dos idosos no Espaço Intergeracional, através 

das atividades culturais como o batuque Finka Pé e o Kola San Jon. 

• Participação nas atividades dinamizadas pela instituição: Festa do Kola 

San Jon, aniversario das Finka Pé e do Moinho da Juventude, festival 

da Juventude e outras atividades dinamizadas pela instituição.   

• Promover a arte através do teatro e dança proporcionado pela Matilde 

Real. 

• 3 sessões realizadas 

 

 

• 22 participantes 

 

• Grau de participação em 

atividades da instituição. 

baixo 

Avaliação:  
 

 
 
 
 
Proporcionar atividades relacionadas com a Saúde e o Bem-
estar dos utentes e o envelhecimento ativo. 
 

• Realização de sessões de Ginástica 1 vez por semana; 

• Participação e dinamização do Espaço pelos peritos de experiência, 

voluntários e possíveis estagiários; 

• Acompanhamentos aos diversos serviços da população idosa e/ou em 

situação de vulnerabilidade; 

• Realização de atividades com a Ciência Viva para uma melhor 

alimentação e conhecimento das novas tecnologias; 

• Promover consultas de oftalmologista a todos os idosos e oferecer 

óculos graduados a todos os que realmente precisarem 

• 48 sessões realizadas 

 

• 24 participantes   

Avaliação:  
 

 

 

Promover o trabalho em tandem (Técnico da Experiência 
em Pobreza e Exclusão Social e Técnico académico) 

 
 

• Apoiar e encaminhar as pessoas das diversas zonas consoante a sua 

problemática; 

• Promover um almoço conjunto de Natal a todos os participantes da 

Cidadania Participativa; 

• Entrega do Cabazes de Natal a cada um dos participantes da Cidadania 

Participativa; 

 

•  22 Encaminhamentos 

• 38 pessoas 

• 38 pessoas 

• 9 acompanhamentos a 

Limpeza 
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5. GABINETE DE APOIO A DOCUMENTAÇÃO (GAD) 

5.1 CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO EDUARDO PONTES / GABINETE DE AÇÃO SOCIAL

 

a. Descrição genérica 

Missão: Apoiar nas questões relacionadas com a regularização dos imigrantes 

referente aos pedidos de título de residência bem como a nacionalidade Portuguesa. 

Facilitar ao acesso de documentos diretamente ligados com a Agência para a 

Integração, Migrações e Asilo (AIMA), Segurança Social, Finanças, Instituto dos 

Registos e do Notariado (IRN), Serviço Nacional de Saúde (SNS) e entre outros. 

 

b. Funcionamento 

o Estrutura: Biblioteca Ramos Rosa na Rua São Francisco Xavier e no edifício 

principal na Travessa do Outeiro, n.º 1, Alto da Cova da Moura.  

• Equipa técnica:  

▪ Manuel Galego 

▪ Miryam Carvalho 

▪ Adílio Lopes 

▪ Domingas Moreira 

▪ Vera Varela 

▪ Jaciara Batalha  

• Horário de Funcionamento:  

• Promover acompanhamentos, apoios e prevenção à comunidade, 

nomeadamente a limpeza do nosso Bairro para uma vida e saúde 

melhor; 

 

Avaliação: Desde o covid 19 que não temos muitas atividades com frequência por falta de voluntários e financiamento. Mas continuamos com quem realmente quer 
estar e realizar estas grandes atividades com os idosos da Cidadania Participativa. Então queria muito agradecer o esforço incansável da Anne Marie, Lieve, Sr Teodoro, 
Damásio Alves, Isaura Tavares e Matilde Real, sem vocês não conseguíamos ter toda essa participação destes grandes idosos que nos querem apoiar no desenvolvimento 
do nosso Bairro Alto da Cova da Moura através do Moinho da Juventude.  
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9h00 às 17h00 

o Actividades: 

• Apoio na regularização da documentação 

• Solicitação de Marcações na AIMA. 

• Marcações a diversos serviços Públicos 

• Solicitação de NIF Português 

• Marcação para Finanças 

• Marcação para Conservatória 

• Marcação para Segurança Social   

• Verificação de estados de processos 

 

 

c. Estratégia de actuação 

o Objectivos gerais:  

• Apoiar na regularização da documentação.  

• Encaminhar para os locais onde poderão resolver a sua situação. 

• Promover o conhecimento pelos direitos dos migrantes em Portugal e 

União Europeia.  

• Efetuar Marcações na AIMA.  

• Apoio na formulação de requerimento e apoio  

Jurídico. 

• Realizar agendamentos e solicitações em diversos serviços públicos. 

• Acompanhar os destinatários aos diversos serviços para facilitar o 

processo. 

 

D. Objectivos da equipa: 

• Articulação entre os técnicos com o objectivo de maximizar a 

capacidade de intervenção. 

 

o Princípios e valores 

• Traves mestras 
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GABINETE DE APOIO A DOCUMENTAÇÃO 

Objetivo Ações concretas e Metas Indicadores 

 
 
Apoio na Regularização Documentação 
 
 

Apoiar os emigrantes na regularização da documentação   

o 1000 Número de atendimentos 
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Domínio Família/Comunidade 

Objectivos Metas Indicadores 

 

1. Atendimento e informação aos migrantes; 

interligação dos utentes com a AIMA 

Esclarecimento dos moradores sobre os documentos a reunir 

marcações na AIMA. 

Envolvimento do antigo projeto “SEF em Movimento” na regularização 
de situações complicadas com a atual AIMA. 

Articulação com GAS, GIP e Cidadania Participativa, etc., na resolução da 
regularização dos docs. dos: 

o Idosos 

o Reclusos e ex-reclusos 

o Famílias numerosas, etc. 

 

 

o Nº de utentes / situações 
resolvidas 4683 

 

 

2. Atendimento e acompanhamento a nacionais de 

países terceiros 

Apoiar e acompanhar os nacionais de países terceiros facilitando a sua 
integração no país de acolhimento.  

 

Promover a articulação com os diversos serviços públicos (SNS, Finanças, 
Segurança Social, AIMA, entre outros) tanto remotamente bem como 
presencial, para a resolução dos problemas dos NPT. 

 

Acompanhar os destinatários nas deslocações aos diversos serviços, 
servindo de mediador, para quebrar as barreiras linguísticas, de 
comunicação e culturais com os serviços públicos e privados.   

 

Desenvolver o acompanhamento ao domicílio dos NPT em maior 
situação de vulnerabilidade.  

o Nº de Nacionais de Países 
Terceiros atendidos 1153  

 

o Nº de ações de capacitação 
realizados 1 

 

o Nº de Agendamentos e 
encaminhamentos 1236 

o Grau de satisfação pelos serviços 
prestados 90 % 

 

o Nº de ações de sensibilização 
realizadas 1 
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Domínio Família/Comunidade 

Objetivos Metas Indicadores 

 

1. Atendimento e informação aos migrantes; 

interligação dos utentes com a AIMA 

Esclarecimento aos utentes sobre os documentos a reunir para marcação 
na AIMA 

Articulação com GAS, GIP e Cidadania Participativa, etc., na resolução da 
regularização dos docs. dos: 

o Idosos 

o Reclusos e ex-reclusos 

o Famílias numerosas, etc. 

 

 

o Nº de utentes / situações resolvidas 

700 

 

2. Atendimento e acompanhamento a nacionais de 

países terceiros 

Apoiar e acompanhar os nacionais de países terceiros facilitando a sua 
integração no país de acolhimento.  

 

Promover a articulação com os diversos serviços públicos (SNS, Finanças, 
Segurança Social, AIMA, entre outros) tanto remotamente bem como 
presencial, para a resolução dos problemas dos NPT. (Nacionais de Países 
Terceiro 

 

Acompanhar os destinatários nas deslocações aos diversos serviços, 
servindo de mediador, para quebrar as barreiras linguísticas, de 
comunicação e culturais com os serviços públicos e privados.   

 

o Nº de Nacionais de Países Terceiros 
atendidos 

600 

o Nº de ações de capacitação 
realizados 

         5 

o Nº de Agendamentos e 
encaminhamentos  

100 

o Grau de satisfação pelos serviços 
prestados 

85% 

 

Dinamizar ações de sensibilização destinado às necessidades dos NPT´s 
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Desenvolver o acompanhamento ao domicílio dos NPT em maior 
situação de vulnerabilidade.  

 

Dinamizar ações de sensibilização destinado às necessidades dos NPT ´s 

 

o Nº de ações de sensibilização 
realizadas 

2 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

GAS – Gabinete de Ação Social 

Objectivo Sub-objectivo Ações concretas e Metas Indicadores 

 
Atendimento e acompanhamento de cidadãos em situação de vulnerabilidade social desenvolvendo 
competências facilitadoras da sua autonomização e promovendo a definição dos seus Projectos de 
Vida. 

Promover o 
aumento de 
rendimentos e/ou 
diminuição de 
despesas de 

Encaminhamento e ajuda 
na obtenção de prestações 
sociais (RSI, Acção Social, 
Pensões Sociais, CSI, 
Isenção do pagamento de 
taxas moderadoras e 

– 320 das seguintes 
prestações e/ou 
isenções requeridas:  

- 32 de abono de 
família, provas de 



Asso c ia çã o  Cul tura l  Mo inh o  da  J uv entude  
 

 

Associação Cultural Moinho da Juventude                                                Relatório de Atividades    2025 

 

126 

agregados com 
carência económica. 

outras prestações do 
regime não contributivo) 
Priorização os pedidos 
através da segurança 
social direta, saber do 
estado dos pedidos 
através de entrevistas por 
videoconferência com os 
demais serviços públicos 
como forma a poupar nas 
deslocações) 

rendimentos e/ou 
reavaliação do escalão 
de abono de família 

- 2 Pedidos de 
complementos de 
dependência 

- 10 Requerimentos da 
PSI 

-28 Pedidos de CSI 

- 1 reclamação no eclic 
devido ao 
indeferimento de sub. 
assistência ao filho (fiz 
mais, mas não registei) 

- 20 Emissões de 
escalões de abono de 
família 

- 53 Pedidos de NISS 

- 2 Pedidos de valores 
não pago à segurança 
Social (fiz mais, mas 
não registei) 
- 5 Requerimentos de 
subsídios parentais 
- 18 Pedido de isenção 
do pagamento de 
taxas moderadoras 

- 51 Apoios jurídicos 

- 2 Pedidos de abono 
de família pré-natal 

-28 Requerimentos de 
RSI 
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- 14 subsídios social de 
desemprego e ou 
sociais parentais  

-105 comprovativos de 
recebimento de 
prestações sociais, 
reformas e ou de 
morada 

Atendimento e acompanhamento de cidadãos em situação de vulnerabilidade social desenvolvendo 
competências facilitadoras da sua autonomização e promovendo a definição dos seus Projectos de 
Vida. 

Promover a 
integração em 
respostas sociais 
essenciais ao alcance 
do projecto de vida 
da família. 

Articulação com 
instituições para 
integração em respostas 
sociais (ATL, lar de idosos, 
centros dia, creche etc.) 

 

- 2 pedidos de 
integração de crianças 
no ensino especial pré-
escolar (1 não aceite 
por falta de vaga e 
outro sem informação) 

Atendimento e acompanhamento de cidadãos em situação de vulnerabilidade social desenvolvendo 
competências facilitadoras da sua autonomização e promovendo a definição dos seus Projectos de 
Vida. 

Promover o 
aumento de 
rendimentos e/ou 
diminuição de 
despesas de 
agregados com 
carência económica 

Encaminhamento e ajuda 
na obtenção de prestações 
sociais do regime 
contributivo (pensões, 
subsídios de doença, 
subsídios de desemprego, 
subsídios de maternidade, 
etc.) 

-57 das seguintes 
prestações requeridas: 

- 1 autorização a 
terceiro para tratar de 
assuntos na segurança 
social 

- 10 Comprovativos de 
carreiras contributivas 

- 3 comprovativos de 
agregado familiar na 
segurança social 

- 1 Requerimento 
desemprego de longa 
duração 

- 1 pedido de 
pagamento de divida 
segurança social em 
prestações 
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- 19 Declarações de 
não divida segurança 
social e finanças 

- 19 Requerimentos de 
pensão de invalidez, 
velhice e/ou 
estrangeira 

- 1 Ofício a pedir 
prescrição de divida à 
segurança social 

- 1 Pedido de 
pagamento de 
contribuições por 
debito direto 

-  1 declaração de 
situação contributiva 

Atendimento e acompanhamento de cidadãos em situação de vulnerabilidade social desenvolvendo 
competências facilitadoras da sua autonomização e promovendo a definição dos seus Projectos de 
Vida.  

Promover o 
desenvolvimento de 
estratégias de 
resolução e 
problemas e do 
desenvolvimento de 
competências de 
responsabilidade e 
de autonomização 

Gerir a dinamização do 
fundo maneio como forma 
de resolução dos 
problemas, promovendo a 
sua autonomia e 
responsabilização 

-7 Empréstimos 
efetuados. 

-  2 Empréstimos do 
fundo de maneio 
devolvidos, 
recuperando 28,5% 
dos empréstimos 

Atendimento e acompanhamento de cidadãos em situação de vulnerabilidade social desenvolvendo 
competências facilitadoras da sua autonomização e promovendo a definição dos seus Projectos de 
Vida.   

Promover a 
subsistência de 
agregados familiares 
em situação de 
carência, priorizando 
os que se encontrem 
em carência extrema 

Manter a distribuição das 
refeições protocoladas 
com ISS para a cantina 
social 

Garantimos 104 
refeições diárias 75 
protocoladas e 29 
extra, aos cidadãos 
mais carenciados  
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Atendimento e acompanhamento de cidadãos em situação de vulnerabilidade social desenvolvendo 
competências facilitadoras da sua autonomização e promovendo a definição dos seus Projectos de 
Vida. 

Promover a 
integração no 
mercado de trabalho 

Promover a 
qualificação escolar 
e/ou profissional 

Encaminhamento para o 
GIP de pessoas que 
procuram de emprego ou 
cursos de formação 
/educação e motiva-las e 
acompanha-las ao longo 
do processo. 

 

- 4 Pessoas integradas 
no mercado de 
trabalho 

-0 Pessoas integradas 
em cursos de 
formação/educação 
porque não houve 
pedido para tal 

- 1 carta de motivação 
para candidatura a 
emprego 

- 2 cessações atividade 

-2 inícios de atividade 

- 1 licença sem 
vencimento 

- 6 recibos verdes 
emitidos 

- 2 rescisões de 
contrato de trabalho 

Atendimento e acompanhamento de cidadãos em situação de vulnerabilidade social desenvolvendo 
competências facilitadoras da sua autonomização e promovendo a definição dos seus Projectos de 
Vida. 

Promover a 
aquisição da 
escolaridade 
obrigatória de forma 
a ir ao encontro do 
projecto de vida da 
criança ou jovem ou 
de forma a 
promover a 
definição do seu 
projecto de vida 

Sensibilização das famílias 
de crianças em abandono 
escolar da importância da 
escolaridade obrigatória. 

Encaminhamento para a 
matrícula na escola 
pretendida e articulação 
com escola e DRELVTA 
para assegurar a matrícula 
das mesmas 

-2 Crianças integradas 
na escolaridade 
obrigatória (50% dos 
encaminhamentos, 
outros 2 pedidos sem 
informação) 

Atendimento e acompanhamento de cidadãos promovendo a sua qualificação de forma a potenciar 
a execução dos seus Projectos de Vida. 

Promover a 
qualificação de nível 

Sensibilização da 
importância da formação 

- 0 Pessoas integradas 
no ensino superior ou 
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pós-secundário ou 
superior 

pós-secundária ou 
superior para obtenção e 
melhores condições 
laborais e motivação para 
a candidatura a estes 
cursos 

 

Encaminhamento e ajuda 
na obtenção de bolsas de 
ação social escolar 

em CET (foi motivado 
um jovem, mas o seu 
projeto não passa por 
um curso superior) 

 

-0 Pessoas obtiveram 
bolsa de ação social 
escolar da 
universidade porque 
não houve pedidos 

Atendimento e acompanhamento de cidadãos em situação de vulnerabilidade social desenvolvendo 
competências facilitadoras da sua autonomização e promovendo a definição dos seus Projectos de 
Vida. 

Promover a 
regularização de 
imigrantes em 
situação irregular 

 

Promover a 
aquisição da 
nacionalidade 
portuguesa e a plena 
integração 
comunidade 
Portuguesa 

Informação e apoio para 

quem pretenda obter a 

documentação. Motiva-las 

e acompanhá-las ao longo 

do processo. (Priorização 

do registo no portal do SEF 

para renovação 

automática de forma a 

evitar os deslocamentos ao 

SEF 

 

 

Encaminhamento e apoio 
na instrução do pedido de 
nacionalidade 

- 15 Pessoas 
conseguiram renovar 
as autorizações de e 
residência no portal  

-1 agendamento de 
cartão residência 
AIMA (foram feitas 
mais, mas não registei) 

- 534 pedidos de 
agendamento/ ou de 
informações do estado 
do pedido à AIMA 

- 3 agendamentos 
AIMA através do visto 
no passaporte (foram 
feitos mais, mas não 
registei) 

-  1 troca de carta 
condução estrangeira 

- 20 registos no portal 
para renovação título 
de residência na AIMA 
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- 41 erros nos 
formulários de contato 
e de reagrupamento 
familiar 

- 1 ofício à AIMA para 
anulação do 
afastamento 

- 1 ofício à AIMA para 
entrega a de 
documentos pelos 
correios 

-  3 pedidos de 
nacionalidade pelo 
correio (outros 
encaminhados para o 
IRN) 

- 10 Audiências 
previas, atualização de 
CPLP e Manifestações 
de interesse (fiz mais, 
mas só registei estas) 

- 2 autorizações para 
reagrupamento e/ou 
autorizações de 
viagem para menor 

- 7 CPLP (pelo menos 3 
aceites) 

- 2 Formulários de 
contato AIMA (fiz 
mais, mas só registei 
estes) 

- 1 exposição artigo 
123 
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- 2 ofícios para entrega 
de documentos em 
falta para 
nacionalidade 

- 10 Pedidos de 
reagrupamento 
familiar através do 
portal da AIMA 

- 3 Manifestações de 
interesse do IEFP para 
visto de procura de 
trabalho 

3 Pessoas adquiriram a 
nacionalidade  

Atendimento e acompanhamento de cidadãos em situação de vulnerabilidade social desenvolvendo 
competências facilitadoras da sua autonomização e promovendo a definição dos seus Projectos de 
Vida. 

Promover a 
regularização de 
imigrantes em 
situação irregular 

Apoiar cidadãos em 
carência económica na 
redução ou isenção do 
pagamento das 
renovações do passaporte 
em estreita articulação 
com as embaixadas dos 
países de origem 

0 pessoas conseguem 
redução ou isenção do 
pagamento nas 
renovações dos 
passaportes porque 
não houve pedidos 
neste sentido 

Promoção da saúde 
Promover a saúde e 
prevenir as doenças 

Registo no portal da saúde 
dos cidadãos e seu 
agregado e marcações de 
consultas médicas on-line 
(prioritariamente para 
quem sofra de doença 
crónica). 

 

Promover o acesso a 
medicamentos através dos 
pedidos pela plataforma 
todos juntos da entreajuda 

Tentamos marcar 
consultas médicas a 3 
pessoas pelo portal da 
saúde, mas o centro 
de saúde não tina vaga 

- 1 Pedido de anulação 
dividas de taxas 
moderadoras 

- 2 pedidos de 
atestado multiuso (não 
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e ou outros tipos de apoio 
para medicação 

fizemos mais porque já 
não é acete por email) 

-18 pedidos de 
número de utente por 
email 

- 6 CESD 
-2 pedidos de medico 
de família 

- Não foram feitos 
pedido de medicação 
por ter acabado o 
programa de 
entreajuda 
(encaminhamos 2 
pedidos para a junta 
de freguesia) e os 
beneficiários de CSI a 
ativarem a medicação 
gratuita 

 

Promover o tratamento e a reabilitação de adictos 
Sensibilizar, tratar e 
recuperar pessoas 
com 
comportamentos 
aditivos 

Sensibilização, 
encaminhamento e 
acompanhamento de 
cidadãos para tratamento 
de adições  

 

 

1 Pessoas mantêm-se 
abstinentes cumprindo 
o plano de tratamento  

- 1 consulta na equipa 
de tratamento para 
desabituação alcoólica 

Promover a capacitação e autonomia de pessoas portadoras de necessidades especiais Promover a 
escolaridade e 
qualificação de 
pessoas com 

Sensibilização 
encaminhamento de 
pessoas portadoras de 
necessidades especiais 
para cursos de educação 
formação de forma a 

0 Pessoas integradas 
em escola adaptada à 
sua situação (feitos 2 
pedidos para crianças 
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necessidades 
especiais 

contribuir para a melhoria 
das suas competências 

do qual se aguarda 
resposta) 

Promover a autonomia de pessoas portadoras de Necessidades Especiais Promover a 
autonomia de 
indivíduos 
portadores de 
necessidades 
especiais 

Articulação com os Bancos 
de Ajudas Técnicas que 
facilitem a mobilidade 
e/ou funcionamento de 
dependentes 

-3 Pessoas 
beneficiaram da 
doação de 3 
canadianas  

 

- 1 pessoa obteve 
empréstimo de cama 
articulada pelo banco 
de ajudas técnicas 

Capacitação para a procura de nova habitação Procura de 
alternativas 
habitacionais de 
acordo com os 
rendimentos e 
dimensão do 
agregado 

Apoio na procura de nova 

habitação. 

- 108 pedidos de 
habitação social à CMA 

- 146 pedidos de 
habitação social ao 
IHRU 

- 20 candidaturas ao 
programa habitar 
lisboa 

-- 1 queixa à 
provedoria de justiça 
por recusa habitação 
após ter sido 
selecionada 

- 8 candidaturas de 
renda acessível do 
IHRU (4 aceites e 3 
delas recusadas, a 
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outra a pessoa 
desistiu) 

- 4 contratos de renda 
emitidos no portal das 
finanças (foram feitos 
mais, mas só registei 
estes) 

- 3 reclamações apoio 
a renda (foram feitas 
mais, mas só registei 
estes) 

- 9 certidões prediais 
negativas (foram feitas 
mais, mas só registei 
estes) 

- 2 recibos de renda 
(foram feitas mais, 
mas só registei estes) 

-2 pessoas alojadas 
pela emergência social 

0 famílias integradas 
em habitação social (A 
CMA não atribui a 
ninguém, do IHRU 
desconhece-se) 

Capacitação para a procura de nova habitação Promover o 
arrendamento para 
que permita ao 
agregado manter o 
seu orçamento 
equilibrado. 

Apoio na candidatura ao 
programa porta 65 e 
portas 65+ 

 

- 7 Pessoas 
candidataram-se ao 
programa porta 65 
e/ou porta 65+ 
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Desenvolvimento de competências sociais e autonómicas Apoio à 
autonomização 

Apoio em questões de 
organização da vida 
quotidiana.  

 

0 Pessoas adquirem 
competências de 
gestão do seu 
orçamento (porque 
não foi pedido apoio a 
este nível) 

-8 comunicações de 
agregado familiar no 
portal das finanças 

- 37 submissões de IRS 

-  7 declaração honra, 
de   regulação das 
responsabilidades 
parentais, morada e 
acompanhamento 

- 1 renovação de carta 
condução  

- 1 Informação CPCJ 

- 5 comprovativos de 
agregado de agregado 
familiar 

- 6 comprovativos de 
IRS 

-11 dispensas de 
entrega de IRS 

- 6 mapas de conta 
bancaria e/ou 
responsabilidade de 
crédito 

- 2 exposições das 
finanças através do e-
balcão (foram feitas 
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mais, mas só registei 
estas) 

1- Desalfandegamento 
de mercadoria dos CTT 

- 14 liquidações de IRS 

Promoção dos direitos humanos Realização de 
actividades que 
promovam os 
direitos humanos 

Realização de queixas e 
exposições a organismos 
com competência na 
matéria, de situações 
suscetíveis de por em 
causa os direitos humanos 
e sociais 

- 2 queixas na 
provedoria de justiça. 
Uma por aceitação 
inicial e depois recusa 
da candidatura ao 
arrendamento apoiado 
e outra por 
indeferimento do CSI 
que depois foi 
deferido 

Promover a participação da população no embelezamento/requalificação do moinho e do bairro de 
forma sustentável e com preocupações ambientais 

Promover o 
desenvolvimento 
das capacidades que 
os nossos cidadãos 
(da cantina social, 
banco do tempo, 
fundo de maneio e 
GAS), possuem 
através da realização 
de pequenos 
melhoramentos/arra
njos de bens, 
materiais ou 
instalações no 
moinho ou no bairro 
como forma de 
requalificação do 
moinho e do bairro 

Envolver a comunidade na 
requalificação do bairro, na 
vida da associação, bem 
como na resolução dos 
problemas que o bairro e o 
moinho se confrontam. 

Promover a candidatura ao 
programa vale eficiência 
e/ou outros programas de 
eficiência energética com 
preocupações ambientais 
e de utilização racional dos 
recursos naturais, bem 
como programas de 
mobilidade verde (Carros 
elétricos, motociclos e 
bicicletas elétricas.) 

 

 Não houve atividades 
de divulgação da lei do 
1º Direito e de 
eventuais ações de 
requalificação do 
bairro, por não 
existirem novidades 
acerca desta matéria. 
Contudo realizei com 
os moradores em 
questionários das 
condições 
habitacionais  

- 4 candidatura ao 
programa E-lar (2 
aceites) 

- Não foram feitas 
candidaturas ao vale 
eficiência e programa 
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Promover candidaturas a 
programas de poupança 
e/ou utilização racional da 
água. 

de uso eficiente de 
água e/ou reciclagem 
de resíduos, por não se 
verificarem iniciativas 
neste âmbito 

Atendimento e acompanhamento de cidadãos em situação de vulnerabilidade social desenvolvendo 
competências facilitadoras da sua autonomização e promovendo a definição dos seus Projectos de 
Vida. 

Promover o 
aumento de 
rendimentos e/ou 
diminuição de 
despesas de 
agregados com 
carência económica. 

Encaminhamento e ajuda 
na obtenção de apoios de 
entidades lucrativas (Galp, 
EDP, PT, Simas Etc): Tarifas 
sociais, planos de 
poupança etc 

 

 Ajuda na adesão aos 
programas Ivaucher e 
Autovoucher e/ou outros 
programas de ajudem a 
aliviar o aumento de 
preços dos demais 
produtos  

Apoio na ativação da tarifa 
social de internet 

Apoio nos descontos na 
compra de bilhas de gás 

- 1 tarifa social de 
energia pedida e 
aceite- 

- 1 pedido de tarifa 
social da água 

- 2 campanhas com 
atribuição de 775 vales 
de botijas de gás da 
GALP/Entrajuda 

 

Promover a prevenção e resolução de situações de risco através do desenvolvimento de competências 
sociais  

 

Realização e 
dinamização de 
ações de 
informação/sensibili
zação para prevenir 
ou atenuar às 
situações de risco e 
para promover 
competências sociais  

Participação em uma 
candidatura a um projeto 
de intervenção que 
priorize o empoderamento 
dos mais excluídos e/ou 
candidatura a outras 
respostas socias do 
Moinho 

-1 Manifestação de 
interesse ao 
alargamento do CAFAP 
indeferida inicial por 
inexistência de licencia 
o Edifício e depois por 
optarem por locais 
onde não existem 
CAFAPs. 

-1 Candidatura ao 
programa bairros mais 
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6. INICIATIVAS DE ÂMBITO CULTURAL 

6.1. FINKA PÉ 

a. Descrição genérica 

o Missão: Missão: Dar continuidade, com o nosso grupo Finka Pé, uma prática 

performativa das mais representativas do património musical da ilha de 

Santiago de Cabo Verde, e também da Cova da Moura, tendo referências desde 

o século XVII. Reforçar a identidade cultural através do batuque que é uma 

integração do corpo e dos sentimentos. Transmitir valores duma geração para 

outra, reforçando a vinculação no quadro da Teoria de Interligação. Integrar a 

vida quotidiana na arte do batuque que é a arte do corpo enquanto vivência 

absoluta das emoções, pensamentos, sensações e problemas.  

 

2. Funcionamento 

• Estrutura e actividades: 

1. Equipa técnica: 1 técnica da experiência, 1 mediadora, 1 psicóloga  

sustentáveis para 
requalificação do 
Moinho não executada 
por erro da aplicação 
do fundo ambiental 
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▪ Coordenam e promovem as atuações. Procuram novas propostas 

2. 20 batucadeiras 

▪ Todos os 2º e 4º domingos do mês das 17h às 19h30 o grupo das 

Batucadeiras reúne para organizar as atuações no futuro e para avaliar as 

atuações feitas. Orienta também um curso de Batuque para interessados.  

▪ Destaca a componente terapêutico do batuque: dançoterapia, 

musicoterapia e terapia do som.  

▪ Participa em espetáculos, festas de solidariedade, eventos, seminários, 

dando relevo a sua missão 

▪ Pretende melhorar a qualidade das apresentações 

▪ Pretende em 2025 participar no festival do batuque em Cabo Verde.  

 

3. Estratégia de atuação 

o Objetivos gerais:  

• Promover espetáculos em diversas salas de Portugal e noutros países 

• Divulgar a missão do grupo de Batuque 

• Criar uma rede com outros grupos de Batuque 

• Organizar uma exposição itinerante sobre o Finka Pé e sobre os 

efeitos terapêuticos do batuque 

 

o Princípios e valores 

• Respeito e ligação ativa com o património cultural do país de 

origem 

• Solidariedade feminina 

• Interligação do corpo e da alma
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Batuque é libertação, é musicoterapia, dançoterapia e terapia de som” 

Objectivo Ações concretas e Metas Indicadores 

Promover a divulgação do livro e do DVD “O Feitiço do 
Batuque. A cultura e o inconsciente coletivo dos povos que 
foram colonizados” 

 

• Contacto com livrarias para venda à consignação 

• Contacto com universidades e entidades promotoras de venda 

 

• Total de pontos de venda 

• Total de livros 6 livros 
vendidos em 2025 - e DVD´s 
vendidos 
 

Participação em festivais, festas, concertos entre outros. 

Organização de uma viagem à Cabo Verde.  

 

• Preparação da viagem 

• Contacto com o Ministério da Cultura de Cabo Verde e a 
Embaixada de Cabo Verde em Lisboa 

• Contacto com Gulbenkian, DGArtes 

• Total de batucadeiras 
participantes 

• Avaliação pelo Ministério da 
Cultura de CV 

Divulgação da peça de teatro sobre o luto com a atriz e 
produtora Flávia Gusmão. 

• Ensaios 
 
 
 

• Qualidade da atuação 

• Envolvimento das 
Batucadeiras 
 

Promover as atuações do grupo e a interação com outros 
grupos de Batuque. 

 

• Elaboração duma listagem de contactos nacionais e internacionais 

• Adaptação do Regulamento 
 

 

• Total de pedidos 
 

Conscientizar os espectadores das atuações do grupo de 
Batuque, da riqueza da Arte  

• Feitura do folheto do Finka Pé 

• Distribuição do folheto do Finka Pé mencionando a proibição do 
Batuque e os efeitos terapêuticos   
 

 

• Total de atuações 

• Tipologia das reações ao 
folheto 
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Em 2025 o grupo teve as seguintes atuações e atividades: 
 

• Atuação no programa “Festival Antena 2” da Rádio e Televisão de Portugal (RTP) emitido nos dias 29 de janeiro a 1 de fevereiro.  
 

• Atuação e participação na Festa do Kola San Jon no dia 28 de junho.  

 

• Atuação no evento em celebração da independência de Cabo Verde realizado no dia 5 de julho no Cineteatro D. João V.  

 

• Participação no Festival Celestino Graça em Santarém nos dias 5 e 7 de setembro.  
 

• Participação na conferência final do projeto CLEAR, no dia 16 de setembro na Fundação Cidade de Lisboa.  
 

• Atuação na 19.ª edição do Festival Intercultural, no Parque Aventura, Amadora no dia 28 de setembro organizado pela Junta de Freguesia da Falagueira-Venda 
Nova.  
 

• Participação na iniciativa Cultural e de Solidariedade com a Palestina realizado no dia 25 de outubro, no Moinho promovido pelo MPPM em conjunto com o 
CPPC, CGTP-IN, Projeto Ruido, MPPM está a promover em conjunto com o CPPC, CGTP-IN, Projeto Ruido e qual se associaram mais de 80 organizações, incluindo 
a Vida Justa. 
 

• Celebração do aniversário do grupo e do Moinho no dia 1 de novembro.  
 

• Atuação no evento comemorativo, subordinado ao tema "Entre as crises e a esperança: o papel das ONGD no futuro do mundo", no dia 17 de novembro na 
Fundação Calouste Gulbenkian. 

 

• Atuação no evento organizado pela Association Alliance Capverdienne no dia 29 de novembro em Lyon, França.  
 

• Celebração do tradicional jantar de Natal do grupo no dia 13 de dezembro.  
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6.2 KOLA SAN JON 

1. Descrição genérica 

o Missão: Apoiar o grupo Kola San Jon, existente desde 1991 no quadro do  

o Moinho da Juventude, com a sua prática performativa das mais 

representativas do património cultural e musical da ilha de Santo Antão,  

o de São Vicente e São Nicolau em Cabo Verde e também da Cova da 

Moura. Reforçar a identidade cultural dos imigrantes e seus descendentes 

que vivem em Portugal.  

2. Funcionamento 

• Estrutura e atividades: 

1. Equipa técnica: 2 técnicos da experiência, 1 psicóloga, 1 

antropóloga, 2 etnomusicólogos  

• Coordenam e promovem as atuações. Procuram novas 

propostas 

2. 9 tamboreiros, 3 mestres de navio, 2 capitães, 16 dançarinos 

▪ Reúnem intensivamente entre fevereiro e julho  

▪ Preparam o barco, adornos e cortejo 

▪ Organizam a Festa anual do Kola San Jon 

▪ Participam em diversos cortejos, festas, encontros  

▪ Procuram intercâmbio com outros grupos de Kola San Jon 

▪ Partilham os valores da sua terra 

 

 

3. Estratégia de atuação 

o Objetivos gerais:  

• Promover o reconhecimento do Kola San Jon como 

Património Cultural Imaterial da UNESCO 

• Promover a Festa anual do Kola San Jon 

• Divulgar os valores da Festa, do povo cabo-verdiano e dos 

moradores da Cova da Moura 

• Decisões sobre a Salvaguarda do Kola San Jon como 

Património Cultural Imaterial 

• Participar nos festejos do dia da Santa Cruz e no dia 12 de 

junho em Lisboa.  

 

o Princípios e valores 

• Partilha das novas colheitas, dos novos frutos 

• Reconhecimento da importância da fertilidade  

• Teoria da Sinergia e da Interligação 

• Interligação do corpo e da alma 
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4. Objectivos específicos e ações para 2025 

 

Celebrar o Kola San Jon 

Objectivo Ações concretas e Metas Indicadores 

Preparar a candidatura para a UNESCO, dando enfase à 
preparação da viagem do grupo a Cabo Verde  

• Proposta de apoios financeiros para a viagem do grupo a Cabo 

Verde ao Governo Cabo-verdiano 

• Divulgação do livro “Cultura Proibida, Património Estimado” 

• Divulgação do livro infantil sobre o Kola San Jon 

• Venda do livro infantil Bem Kola ma nos! no site da editora 

• Edição de DVD com o filme da candidatura e com outros filmes 
relevantes da candidatura 

• Definição de estratégias de financiamento para a realização da 
viagem a Cabo Verde para festejar o aniversário do grupo.  

•  

 

• Resposta do Governo Cabo-

verdiano 

• Total de livros vendidos – 9 

livros.  

• Total de ações realizadas para 

angariação de fundos 

 

Preparar a exposição itinerante do Kola San Jon  
• Interação com “Ciência Viva” de Aveiro e dos outros Centros em 

Portugal 

• Preparação da Exposição 

• Qualidade da exposição 

• Envolvimento do grupo 

Promover as atuações do grupo, em Portugal e fora do país 

 

• Elaboração duma listagem de contactos nacionais e internacionais 

• Reforço da Rede com os grupos de Kola San Jon em Luxemburgo, 
Países Baixos, França 

 

• Total de pedidos 

• Atuação noutro país europeia  
 

Organizar a Festa do Kola San Jon na Cova da Moura. 

Preparar a festa de Santa Cruz e do São João. 

Organizar a participação do grupo no desfile de Santo 
António.  

• Envolvimento dos moradores através da reflexão sobre a 
“vinculação”  

• Divulgação dos festejos em Portugal e fora do país 

• Organização da Festa na Cova da Moura (comemoração dos 34 anos 
de existência do grupo) 
 

• Total de moradores que 

refletiram sobre a vinculação 

• Total de participantes na Festa 

do KSJ 
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O Processo de revisão de inventariação "Kola San Jon" no Inventário Nacional do Património Cultural Imaterial esteve em consulta pública a partir de 13 de janeiro 
até ao dia 24 de fevereiro de 2025. E foi confirmado a aprovação de revisão do registo da manifestação "Kola San Jon" no Inventário Nacional do Património Cultural 
Imaterial no dia 14 de abril de 2025.  
 
Em 2025 o grupo teve as seguintes atuações e atividades: 
 
•     Participação na primeira Tarde Cultural de Cabo Verde, no âmbito das Comemorações do 50.º Aniversário da Independência de Cabo Verde em Portugal; inserida 
na Feira da Primavera, no dia 26 de abril de 2025. 
 
•      Participação nos festejos do dia da Santa Cruz e no dia 12 de junho em Lisboa no desfile de Santo António. 
 

• Organização, promoção e atuação na Festa anual do Kola San Jon no dia 28 de junho.  

 

• Participação no evento em celebração da independência de Cabo Verde realizado no dia 5 de julho no Cineteatro D. João V.  

 

• Participação no Evento Comunitário da Serra das Minas no dia 21 de setembro.  

 

• Participação na Festa do Moinho e do Finka Pé no dia 1 de novembro.  

 

• Almoço de celebração do Natal em dezembro.  
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6.3 ESTÚDIO 

A realidade é errada, os sonhos são reais – Tupac Shakur 

a. Descrição genérica 

Missão:  O projeto Estúdio “Kova M” que funciona no espaço Jacinto Varela 

é o resultado da determinação e persistência dos jovens do Bairro, o sonho, 

iniciado nos anos noventa, que foi passando de geração a geração até ser 

materializado no ano de 2009, através de um trabalho de “Djunta mó”, 

entre os mesmos, os funcionários do moinho e outras entidades externas. 

É um   projeto de formação e divulgação musical designado por estúdio, 

retrata as aspirações dos próprios jovens, enquanto agentes responsáveis 

pelo próprio processo de criação de um projeto comum e impulsionadores 

de mudança, perante um contexto de vulnerabilidade socioeconómica, de 

alguma forma marginalizado. Objetivo principal é dar resposta às 

necessidades detetadas no Diagnóstico Social do CLAS no que respeita ao 

eixo-Grupos Vulneráveis, tendo como grupo-alvo crianças e jovens. Neste 

sentido, este projeto pretende dar continuidade às atividades 

desenvolvidas no âmbito do Projeto Academias Gulbenkian de 

Conhecimento, Urban Art for Gender Equality, mas também incluir novas 

como o Programa Escolhas 9 Geração. Contudo, a nossa ambição não é só 

incrementar novas respostas, como apostar numa maior qualidade de 

serviço e igualmente flexibilidade/adaptabilidade das atividades mediante 

a evolução crítica e natural das vontades, anseios e necessidades sociais dos 

destinatários. Este projeto pretende-se realizar atividades que 

potencializem o desenvolvimento local do bairro e capacidades da sua 

comunidade (Empowerment comunitário, pensamento crítico, consciência 

social), com base nos recursos já existentes e outros por descobrir. O 

projeto terá como base uma vertente educacional forte e compreenderá 

um significativo valor de cariz de inovação  

 

b. Funcionamento 

Estrutura:  

➢ Dois Monitores e Grupo de jovens e crianças. 

c. Horário  

Funciona das 16h00 às 20h00.  

d. Atividades:  

➢ Produção de música 

➢ Residência artística, intercâmbios e eventos artísticos, dança e 

produção de vídeo clips, debates 

➢ Ocupação de tempos livres no espaço Jacinto Varela (Casa da Malta) 

através de atividades lúdicas 

➢ Arte urbana e empreendedorismo social 

➢ Criação de álbuns musicais para os jovens participantes do estúdio  

➢ Construção de letras para uma comunicação não violenta, educação 

transformadora, interligação e vinculação;   

➢ Formação de Programas musicais  
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e. Estratégia de atuação 

Objetivos gerais:  

➢ Promover a inclusão social de crianças e jovens e situação de 

vulnerabilidade visando a igualdade de oportunidades. 

➢ Promover o desenvolvimento humano e social de crianças e jovens a 

nível da cidadania participativa, da capacitação crítica e da aquisição 

de competências artísticas através da intervenção social. 

➢ Promover a inserção socioprofissional de jovens e adultos excluídos 

através da arte urbana. 

➢ Promover o sucesso escolar das crianças e jovens por via da 

articulação entre a escola, comunidade, família e individuo. 

➢ Promover a vinculação com a cultura dos seus pais, da sociedade e do 

mundo.  

 

 

 

Princípios e valores: 

➢ Comunicação,  

➢ Persistência 

➢ Resiliência  

➢ Pensamento criativo;  

➢ Adaptabilidade. 
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Objetivo Ações concretas e Metas Indicadores 

1. Promover o desenvolvimento artístico e 
humano das comunidades através da 
música;  

 

 

 

 

2. Promover a troca de saberes, 
interculturalidade, o pensamento crítico.  

• Fomentar a formação não formal e formal para produção 
de música através softwares e instrumentos musicais 

• Nº de crianças e jovens envolvidos nas atividades Produção Musical; 

- 34 crianças participaram na produção musical através do 

Programa Escolhas 9º G.   

• Nº de jovens envolvidos em ações de formações;  

• Nº de jovens envolvidos em intercâmbios/ residências artísticas  

• Nº de intercâmbios, residências artísticas e eventos culturais 

• Nº de crianças e jovens que participam nas atividades produção 

musical e de vídeo clips;  

• Nº de atuações realizadas em diferentes eventos; 

 

• Promover a mobilidade de jovens através de intercâmbios 
e residências artísticas com jovens de outros bairros 

• Desenvolver atividades de formação no âmbito da 
produção musical e de vídeo clips 

• Promover a realização de eventos culturais e encontros 
culturais entre jovens de várias origens, credos, etc. 
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3. Promover a inserção socioprofissional de 
jovens e adultos na área artística 

• Promover junto dos jovens o trabalho das letras. 

• Capacitar os jovens com formação técnica em softwares de 
música e vídeo; 

• Produção e composição de faixas e álbuns 

• Dar a conhecer os singles através das diversas plataformas;  

• Nº de jovens envolvidos em ações; 

• Nº de artistas potencializados;  

• Nº singles produzidos; 

• Nº de visualizações e streemings; 
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6.4 SABURA 

a. Descrição genérica

 

Missão: Apoiar, melhorar e potenciar o trabalho, educação e as expressões 

culturais de nacionais de países terceiros que estão em Portugal (na sua 

maioria dos PALOP´S). Valorizar e demonstrar expressões culturais de 

países dos PLOP´S (Kola San Jon da Cova da Moura Património Cultural e 

Imaterial e Grupo de Batuque Finka Pé). Ao nível internacional promover 

redes de parceria e partilha, apoiar na submissão de candidaturas, 

realização de intercâmbios culturais e educativas concorrendo assim para a 

capacitação pessoal e institucional, mas também melhorar o quotidiano 

individual e coletivo. Tendo como fim a Cooperação para o 

Desenvolvimento da Educação e Cultural. 

H. Funcionamento 

Estrutura: 

➢ Na presente atividade o apoio, a capacitação e os intercâmbios são 

prestados de forma presencial em Portugal e nos países dos parceiros, 

ou com recursos às novas tecnologias.  

➢ O projeto decorre ao longo de todo o ano.  

➢ As áreas gerais de intervenção são a cooperação, capacitação e 

parceria para o Desenvolvimento, principalmente para as áreas da 

Educação e da Cultura. E mais especificamente: 

 Ensino;  

 Migração; 

 Educação e cultura;  

 Emprego e formação profissional;  

 Exclusão Social; 

 Integração social e comunitária; 

 Igualdade de Género; 

 Igualdade de oportunidades; 

➢ Reforço do apoio a associações congéneres e associações de base nos 

países em vias de desenvolvimento;  

➢ Educação para o desenvolvimento, designadamente através da 

divulgação das realidades dos países em vias de desenvolvimento. 

➢ A coordenação da intervenção é assegurada por três pessoas e conta 

com o apoio e envolvimento de todos os colaboradores e voluntários 

da Associação Cultural Moinho da Juventude. 

 

I. Atividades:  

➢ Reunir com os parceiros.  

➢ Desenvolver novas redes de parcerias.  

➢ Procurar e angariar financiamentos para projetos conjuntos.  

➢ Desenvolvimento de intercâmbios. 
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➢ Dinamização e participação em conferências e focus groups. 

➢ Ações de formação e capacitação individual e em grupo. 

➢ Donativos monetários e em espécie. 

 

J. Estratégia de atuação 

Objetivos Gerais:   

➢ A conceção, execução e apoio de projetos de cooperação para o 

desenvolvimento e promoção dos direitos humanos. 

➢ Valorizar os conhecimentos e competências de cada parceiro; 

➢ Promover a participação da Sociedade Civil nacional e internacional 

nos projetos em desenvolvimento ou a serem desenvolvidos; 

➢ Sensibilizar as entidades para a necessidade do diálogo e apoio 

constante para com os países em desenvolvimento; 

➢ Promover a cidadania e o empowerment através da intervenção direta 

com os parceiros e as suas comunidades; 

➢ Promover a dinamização de atividades criativas, lúdicas e culturais em 

Portugal e em países em desenvolvimento.  

➢ Potenciar e promover uma sociedade cada vez mais inclusiva, onde 

valores como a equidade, igualdade de género e a solidariedade sejam 

realidades objetivas; 

➢ Integrar plataformas de cooperação que dinamizem o 

desenvolvimento das sociedades humanas, pela diversidade e pelos 

Direitos humanos fundamentais; 

➢ Fomentar políticas de não discriminação e de promoção da dignidade 

de todos os seres humanos; 

➢ Referir que a comunidade com quem trabalha são pessoas migrantes 

e/ou seus descendentes. 

➢ Manter e dinamizar as atividades desenvolvidas com Cabo Verde 

(embaixada de Cabo Verde).  

➢ Manter o reconhecimento da excelência no trabalho com a população 

migrante. 

➢ Projectos no âmbito de apoio a migrantes (PAAI, Programa Escolhas e 

FAMI e AIMA) 

➢ Divulgação da cultura Cabo Verdiana, Atividades Batuque, Kola a nível 

nacional e internacional. 

➢ Continuar as articulações com maior frequência com os seguintes 

países Brasil, Cabo Verde, Guiné Bissau, São Tomé, Moçambique. 

Princípios e valores:  

➢ A participação e a cidadania são processos de aprendizagem e de 

desenvolvimento individual e coletivo; 

➢ Todos temos algo para dar e para receber; 

➢ Valorizar a diversidade cultural;  
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➢ O processo democrático é um processo contínuo; 

➢ As ações estão assentes nas 12 Traves Mestras da Associação e na 

Teoria de Interligação. 

 

 

 

 

 

Domínio. Equipa  

Objetivo Ações concretas e Metas Indicadores 

1. Manter a integração do projeto SABURA 

no quadro da dinâmica da Cidadania 

Participativa, Programa Escolhas e Projeto 

Bairros Saudáveis 

o Cooperar com a cidadania nas ações e atividades a serrem dinamizadas em 

2022 

o Reforçar as estratégias para retomar as visitas, assim que a pandemia COVID-

19 termine. 

o Nº de atividade 

o Nº de Visitas 

 

 

2. Apoiar na dinamização das atividades dos 

comerciantes locais (empreendedores, 

restaurantes, cabeleireiros, mercearias e 

outros comerciantes). 

o Promoção (física e digital) duma oferta cuidada e complementar dos 

estabelecimentos, favorecendo produtos de origem africana 

o Divulgação em meio digital (Facebook Sabura) dos produtos e serviços 

desenvolvidos pela associação e pelos comerciantes do bairro 

o Formação continua dos comerciantes com auxílio do Gabinete de integração 

Sócio Profissional e do Programa Bairros Saudáveis (cursos em parceria com 

instituições voltadas para HCCP, gestão financeira, empreendedorismo) 

o Acompanhamento e aconselhamento legal e estratégico dos negócios locais com 

o apoio do Gabinete de Integração Socioprofissional 

 

o Qualidade da oferta 

o Afixação das informações 

o % de visitas que incluem refeição 

o  % de visitas em cada restaurante 

o Qualidade das medidas propostas e 

desenvolvidas 

o Nº de Comer 

o Nº de Ações 

o Análise das parcerias (antigas e 

novas) 
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o Acompanhamento e levantamento bi-anual com os comerciantes e atualização 

das parcerias dos comerciantes com o projeto (ampliação e renovação) 

o Garantir que as visitas do Sabura são “equitativamente” distribuídas por todos os 

estabelecimentos do projeto (sistema de rotatividade, conformidade com visitas 

temáticas e solicitações dos visitantes) 

o Dinamização de uma feira anual de produtos e serviços dos empreendedores 

locais (formais e informais) através do festival da juventude. 

o Reduzir os impactos da Covid-19 no comércio Local 

o Nº de candidaturas apresentadas 

  

 

3. O projeto Sabura: o trabalho do técnico da 

experiência 

o Consolidação efetiva de um técnico da experiência em tempo parcial ou integral 

dentro do Projeto Sabura com auxílio de outros projetos além da Cidadania 

Participativa. 

o Reforçar a importância do projeto Sabura como agente da comunicação social do 

bairro e da associação (apresentação da cultura, dos produtos e serviços 

produzidos em processos pelas pessoas) 

o Aumentar as parcerias para a sustentabilidade do projeto 

o Produção atualizada e conjunta (tandem) de uma perspetiva do projeto e da sua 

dinamização de modo a complementar a edição do Sabura com enfoque no 

princípio do trabalho em tandem. 

 

o Nº de Profissionais formados. 

 
o Nº de Formações Dinamizadas 

 

 

4. Formação, acompanhamento e inclusão de 

Guias/Técnicos da Experiência e Técnicos 

Especializados 

o Formação continuada dos técnicos da experiência e especializado: adaptação aos 

seus desejos e necessidades.  

o Nº de técnicos da experiência 

 

o Grau de Satisfação 
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5. Promover atitudes ecológicas no bairro, 

começando por uma abordagem no Sabura 

em conjunto com o Sabura 

o Dar a conhecer aos visitantes as práticas ecológicas do Bairro, do Moinho bem 

como as hortas, utilização de materiais reciclados.  

o Promover internamente (pessoas do bairro e associação) ações ecológicas e de 

conscientização do meio ambiente do bairro, por exemplo, através de percurso 

Sabura, com a sinergia de diversas respostas sociais e o Eco-Escolas; 

o Promover a participação dos destinatários do Espaço Intergeracional, em algumas 

visitas Sabura, de forma a partilharem as suas experiências e saberes, sobre o 

bairro e a nível cultural/promoção (por exemplo: sobre o Batuque, Kola San Jon, 

entre outras temáticas); 

 

o Nº. de visitas e avaliações 

 

o Nº de Ecopontos 

 

o Nº de Atividades realizadas 

 

 
 
 

 

6. Divulgar o projeto e dos vários packs do 

Sabura 

o Divulgação do projeto em pontos estratégicos (escolas, empresas, universidades, 

etc.), por meios físicos e digitais, divulgando os novos panfletos com os “Packs 

Sabura” e do Sabura;  

o Promoção de workshops com os Grupos do Kola San Jon, as Finka Pé, Rappers e 

possibilidade de almoços/lanches nos estabelecimentos locais ou no Moinho; 

o Difundir o projeto Sabura dentro do próprio bairro e sensibilizar as pessoas sobre 

a sua importância ao passo que se escuta as sugestões dos moradores para o 

aperfeiçoamento do Projeto 
 

 

 

o % de adesão a estes packs 

o Registo de observação e escuta das 

pessoas 

o Realização de workshop 
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7. NÚCLEOS DE APOIO TRANSVERSAL 

7.1. POLO INFORMÁTICO 

a. Descrição genérica 

Missão: Promover o desenvolvimento de competências digitais, criativas e 

cognitivas em crianças, adolescentes, jovens e adultos através de ferramentas 

informáticas e metodologia lúdicas, incentivando a autonomia, o raciocínio lógico 

e uso responsável das tecnologias.  

 

Funcionamento: 

o Estrutura:  

• Pólo Informático, e o bairro, Moinho da Juventude.   

• Um técnico/formador de informática. 

Horário:  

- Adultos das 11h00 às 13h00 

- Escolhas das 14h00 às 19h00 

- CATL jovem (25 e 30) das 12h00 às 18h00 

- CATL (70 e 80) de terça-feira a sexta-feira das 18h00 às 19h00.  

 

o Atividades realizadas:  

- Para Crianças e Jovens:  

• Utilização do Paint para criações de desenhos digitais, promovendo 

coordenação motora e expressão artística.  

• Exploração da plataforma Ubbu para a introdução à programação e 

desenvolvimento de pensamento computacional.  

• Atividades de escrita no Word, com prática de digitação, formatação e 

organização de textos.  

• Utilização do MusicLab para criação de melodias estimulando 

criatividade e sensibilidade artística 

• Realização de jogos educativos para reforço de aprendizagem, 

concentração e trabalho de equipa 

• Navegação orientada na internet para realização de pesquisas escolares 

e aquisição de informação. 

• Criação e apresentação em PowerPoint promovendo a organização de 

ideias e a comunicação visual.  

• Introdução ao uso de e-mail (envio e receção de mensagens), 

promovendo competências da comunicação digital.  

•  Apoio individualizado na realização de trabalhos escolares em contexto 

digital.  

• Dinâmicas de grupo com recurso a ferramentas digitais promovendo 

colaboração entre participantes.  

• Sensibilização para segurança online incluindo boas práticas de utilização 

da internet.  
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- Para Adultos:  

• Disponibilização de utilização livre dos computadores promovendo o 

acesso às tecnologias digitais.  

• Apoio na realização de trabalhos em ferramentas como Word, 

PowerPoint e Excel.  

• Auxílio no uso básico do computador incluindo navegação na internet, 

gestão de ficheiros e utilização de aplicações essências.  

• Orientação na criação de documentos, apresentações e organização de 

informação digital.  

• Apoio na realização de pesquisas online e acesso a serviços digitais (ex.: 

formulários, candidaturas, emails).  

• Esclarecimento de dúvidas e acompanhamento individualizado de 

acordo com as necessidades dos utilizadores.  

 

 

 

3. Estratégia de atuação 

o Objetivos gerais:  

• Desenvolver competências digitais 

• Incentivar a autonomia no uso do computador 

• Facilitar o acesso à informação e aos serviços digitais 

 

o Princípios e valores 

• Inclusão: garantir igualdade de acesso às atividades para todas as 

crianças, jovens e adultos.  

• Participação ativa: incentivar o envolvimento dos participantes nas 

atividades.  

• Autonomia: promover a capacidade de utilização independente das 

tecnologias.  

• Criatividade: estimular a expressão individual através de diferentes 

ferramentas digitais.  

• Responsabilidade digital: sensibilizar para uso seguro e consciente da 

internet.  

• Cooperação: fomentar o trabalho em equipa, a partilha e o respeito 

mútuo.  

• Aprendizagem contínua: valorizar o desenvolvimento progressivo de 

competências.  
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b. Objetivos específicos e ações para 2025 

 

Domínio Família/Comunidade 

Objetivo Ações concretas e Metas Indicadores 

1. Estimular a criatividades e a expressão artística 

através de ferramentas digitais.  

• Realização de atividades com Paint, desenho digital, criação de 

apresentações e exploração de ferramentas criativas. 

• Nº de sessões 

ministrada: 180   

• Nível de competências 

adquirida: Básico 

2. Desenvolver o raciocínio lógico e o pensamento 

computacional.  

• Utilização de plataformas como Ubbu, jogos educativos e desafios 

digitais.  

• Nº de sessões 

ministrada: 150 

• Nível de competências 

adquirida: Básico 

3. Promover a autonomia no uso do computador e das 

tecnologias.  

• Incentivo à realização de tarefas de forma autónoma (ligar 

computador, abrir programas, realizar atividades).  

• Nº de sessões 

ministrada: 230  

• Nível de competências 

adquirida: Básico-

intermédio.  
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4. Incentivar o contacto com diferentes ferramentas 

digitais educativas.  Informática (TIC) para aquisição 

de Diploma de Competências Básicas 

• Introdução e utilização de ferramentas como Word, PowerPoint, 

Internet, jogos educativos e plataformas digitais.  

• Nº de sessões 

ministrada: 160 

• Nível de competências 

adquirida: Básico 

5. Apoiar o desenvolvimento de competências úteis 

para o contexto escolar e futuro académico.  

• Apoio na realização de trabalhos escolares em formato digital, 

pesquisas e elaboração de documentos 

• Nº de sessões 

ministrada: 140 

• Nível de competências 

adquirida: Básico-

Intermédio 

6. Fomentar o interesse e motivação pela aprendizagem 

através de atividades interativas 

• Dinamização de atividades lúdicas, interativas e adaptadas às idades 

dos participantes 

• Nº de sessão ministrada: 

180 

• Nível de competências 

adquiridas: Básica-

intermédia 
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7.2. BIBLIOTECA EDUARDO PONTES 

a. Descrição genérica 

Missão: Facultar, nas melhores condições de utilização, os recursos existentes na 

biblioteca e informativos necessários ao desempenho das funções da mesma 

(educação permanente e extensão cultural) planificando um conjunto de atividades 

de dinamização cultural que permite uma aproximação da Biblioteca com a 

Comunidade.  

 

b. Funcionamento 

Estrutura:  

 

➢ A Biblioteca afirma-se como um espaço dinâmico e aberto a todas as expressões 

culturais, tais como: Exposições Temáticas, Arte, Ciclos Culturais, Workshops, 

entre outras.  

➢ Equipa técnica:  

• Coordenam a organizam os dois polos da biblioteca 

• Promovem as ações de formação 

➢ Horário de Funcionamento: 2ª,3ª e 5ª das 09h às 17h. 

 

➢ Assegurar o controlo e difusão do conjunto de publicações editadas pela 

instituição e pelo Centro de documentação Eduardo Pontes.  

➢ Promoção da literatura africana de expressão portuguesa e seus autores 

➢ Arquivo de trabalhos temáticos 

 

c. Estratégia de atuação 

Objetivos gerais:  

➢ Promover o livro e a leitura no Bairro da Cova da Moura 

➢ Promover a história de África 

➢ Articular com as Escolas locais   

➢ Promover ações de formação  

➢ Divulgar e promover as obras de autores de língua portuguesa e em especial de 

autores africanos de língua portuguesa.  

➢ Divulgar os trabalhos existentes, relacionados com o bairro da Cova da Moura 

e com os imigrantes. 

➢ Promover ações de formação a nível do conto e da leitura. Dinamizar a leitura e 

o gosto pelos livros. 

➢ Apoiar estudantes e investigadores a nível de procura de documentação 

➢ Promover concurso de escrita literária 

➢ Reforçar a parceria com o CES de Coimbra 

 

Princípios e valores 

➢ O livro e a leitura são uma fonte de conhecimento e enriquecimento para todos. 

➢ Acessibilidade da consulta de livros  

 

c. Objetivos específicos e ações para 2025: 
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Objetivo Ações concretas e Metas Indicadores 

1. Aproximar a Biblioteca da Comunidade 

 

 

2. Planificar atividades culturais na Biblioteca 

 

 

3. Aumentar o número de utentes que frequentam a 

biblioteca e a envolvência da comunidade com a 

biblioteca 

 

 

4. Promover o livro e a leitura no Bairro da Cova da 

Moura, tanto nas crianças, jovens e adultos 

 

5. Promover ações de formação 

 

• Terapia com o livro: incentivo ao hábito de leitura na infância; 

estímulo ao desenvolvimento da imaginação, das emoções e 

dos sentimentos.  

• Enfoque na importância do contacto da criança desde cedo 

com o livro, ouvindo histórias 

• Esboço de algumas estratégias para desenvolver o hábito de 

ler 

• Abordagem das relações entre a literatura e ensino 

legitimando a função da leitura, sugerindo livros, assim como 

atividades didáticas, a fim de alcançar o uso da obra literária 

em sala de aula e nas suas casas com Objetivos cognitivos, e 

não apenas pedagógicos; 

• Confronto entre a criação para crianças e o livro didático, 

tornando o último passível de uma visão crítica e o primeiro 

ponto de partida para a consideração dos interesses do leitor e 

da importância da leitura como propiciador de uma postura 

reflexiva perante a realidade. 

• Atendimento do Balcão de Cidadão de Cabo verde   

 

 

 

 

• Nº de atividades realizadas 

 

 

 

• Nº de atendimentos no balcão do Cidadão 

 

 

 

 

• Nº de pessoas que frequentam a Biblioteca 
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•  Apoio na regularização da documentação 

• Apoio jurídico.  

• Organização de exposições com os vários grupos de público-

alvo, abordando temas relevantes para os mesmos.  

• Espaço de anúncio de novidades, atividades, e notícias de 

atividades culturais: leitura de contos, temas de ecologia, 

saúde, alimentação, poluição, energias alternativas, reflexões 

sobre os valores humanos, direitos da criança. 

 

 

• Nº de requisições de livros 

6. Divulgação do empréstimo de livros científicos e da 

literatura Africana   

• Seminário, palestras e workshop  • Números de participantes 
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7.3. COZINHA 
 

a. Descrição genérica 

Missão: Confecionar, as melhores e mais variadas refeições, tendo em atenção a 

manutenção dos equipamentos e do espaço. Planificar em conjunto com as 

respostas sociais atividades a realizarem-se na cozinha ou que necessitem de 

produtos alimentares e de limpeza. 

b. Funcionamento 

Estrutura:  

➢ A cozinha afirma-se como um espaço dinâmico e aberto a todas as expressões 

culturais, tais.  

➢ Equipa técnica:  

• 2 Cozinheiras  

• 3 Auxiliares de cozinha 

➢ Horário de Funcionamento: 2ª a 6ª das 06h00 às 20h00. 

c. Atividades: 

➢ Confeção diária de alimentos  

➢ Preparação da alimentação para as festividades da instituição. 

➢ Cantinas Sociais 

➢ Intercâmbio com as outras respostas sociais 

d. Estratégia de atuação 

Objetivos gerais:  

➢ Promover o diálogo na equipa 

➢ Promoção de uma alimentação saudável, 

➢ Confeção de refeições variadas, indo de encontro com a multiculturalidade.   

➢ Elaboração da ementa mensal, 

➢ Participação em todas as festividades 

➢ Formação da equipa da cozinha. 

➢ Promover sessões de culinária nas diversas Respostas Sociais 

Princípios e valores 

➢ Comunicação; 

➢ Empowerment / autodeterminação; 

 

➢ Respeitar a nossa cultura e a dos outros; 
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Domínio Colaborador/Equipa 

Objetivo Ações concretas e Metas Indicadores 

1. Promover o diálogo na equipa • Reunião semanal com toda a equipa 

• Participação, intervenção e propostas de cada elemento da equipa 

• Planeamento e Avaliação semanal do trabalho 

• Nº de reuniões - 1 reunião 
por semana.  

• Nº de Planeamentos e 
Avaliações semanais 

2. Apostar num serviço de qualidade • Participação em formação sobre área de cozinha higiene e segurança 
alimentar  

• Promoção de uma alimentação saudável, 

• Elaboração da ementa mensal, 

• Sessões de esclarecimento sobre diversas temáticas  

• Nº de participações em 
formações 

3. Participação em festividades da instituição • Participação nos eventos do Moinho  

• Participação nas formações internas 

• Nº de festas e formações - 2 
festas – Aniversário da 
Associação e do Finka Pé e 
Aniversário do Kola San Jon.  

Festa do dia das crianças.  

Almoço em Homenagem a 

Lieve.  

Almoço de celebração de 

aniversários de alguns 

trabalhadores. 

Jantar de Natal com os 
trabalhadores do Moinho 
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e. Objetivos específicos e ações para 2025: 

 

 

 

 

Domínio Crianças/Jovens 

Objetivo Ações concretas e Metas Indicadores 

4. Promover sessões de culinária nas diversas respostas 
sociais 

• Organização de 2 sessões por ano com JI, creche “A Árvore”, CATL e 
Creche Familiar  

• Organização das refeições para as atuações dos grupos Kola San Jon e 
Finka Pé 

• Aprendizagem de 2 regras da cozinha, em cada sessão 

• Nº de sessões realizadas 

Durante o ano de 2025 as 

sessões foram realizadas nas 

salas.  

• Conhecimentos adquiridos 
pelas crianças 

Domínio Família/Comunidade 

Objetivo Ações concretas e Metas Indicadores 

5. Promover a Interculturalidade, envolvendo a 
comunidade 

 

• Recolha de receitas típicas de cada comunidade africana e confeção 
bimensal de uma refeição típica  

• Confeção uma vez por mês de um prato de outra cultura 

• Nº de pessoas da 
comunidade envolvidas 

• Nº de pessoas envolvidas – 

3 pessoas envolvidas.  

• Nº de refeições típicas 
elaboradas – 12 pratos 
típicos. 
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